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verbo intransitivo.[Um estudo de Amar,
de Mário de Andrade]

"Sou. modeA.nL-ita? Sou. moderno? Soa eu."

Mário de Andrade

0 AMOR INTRANSITIVO E A SUA VERDADE

AmaA. ... ama peàqatAa (...) ama maZuquZce?
Goàto maLto da mLnha F^datetn w iou. hamofiLóta o ZZv/to é o mat-i 
qae poò-òo da/t. de hamontAmo eomentadoft. Mai -tenho medo de eòtan. 
e.M.ado.
... o ZZuao e ama m-éòtaA.a Znc.A.Zve.Z. Tem tado La dentro, pi>LeoLo_ 
gLa e ate romance ..."
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INTRODUÇÃO

obra Amar,Em 1977 decidi estudar a verbo intransitivo.

de Mário de Andrade. idílio.Estava impressionada romance ou
escritor,o classificou emb o ra soubesse traduziras sencomo o nao

haviam ficado das primeiras 1eitu ra s do texto.Eusaçoes que me me

sentia como Frâulein e Carlos, quando de

das 1içoes :palavra Geh eimni.s sabiam c ornonuma e ra

BJfl português. lembravam de como traduzi-la. Dama s nao s e mesma

início a 1sabia pois desdef O ffflij , obraeu o

haviam chamado a atenção:aspectos nela fisionomia in ogun s me a

de um narrador diferente.vadora do ou mesmo,romance. a pre s en ça

crítica ao mundo burguês ainda outros significa^extravagante, ea

t ivos .

percebia que tratava de uma propostaNo fundo, s e n oeu

problema estava em explicitarna rrat ivo, essasma s ono generova
Por isso da leitura’ passei ã inde leitura. procura, asensações

ã pesqu isa devestigação, permitissem justificarque me □razoes

livro.sobresentia oque

solução da incógnita.e Carlos, p ri.Para.F rãu1e in a a

mais fácil minha : bastava cônsul tadomeira vista. qu e a umaera

dicionário. pela aventura de tentar lembrarMas,instigadosa o o

que já sabiam. N ocontinuaram a procura. meu caso. a s a o
pistaslivro poderiam dar-me para sen

entanto. aquilotraduziasaçoes; on o sempre que

então, levantavam novas impressões d e leituraeu procu rava, ou,

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 4e. São Paulo,1 Martins, 1976
p. 110-8.

críticas

protagonistas do idílio.

que diziam nem

me agradava,

pararam com a

porque a

tentar solucionar as minhas

c om o
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do mistério queque faziam aumentar buscava desvendar.eu

Acrescento, ob raAmar foiainda, pouco estudadaumaqu e e so re
a atenção Voltando,no

a comparação da minha trajetóriaentanto, do casa1,identifi
com eles pelo prazer da aventura e continuo estes anos tenc  - me

encontrar uma soluçãotando de Amar.

sensações vividasAs eles intervalo da procura.nessepor

em parte, foram as dissermesmas a o me

t o ç ã o sobre esse livro de Mário de Andrade. Quando Frâulein rev e

Sou sa pai de Carlos, dois tinham1 ou Costa, experimentaa que  s

encontrar uma palavra podiam desvejido mas que n a o

As perguntas queCarlos sentiu-se incomodado lhedar.

descoberta da palavrafaziam o atemorizavam,

relação com Frâulein. Estranhamente, sentitodosrevelasse a sua

fazer meu projeto de pesquisa, quando tisensações a omesma sessas

questões feitas pelo orientador sobreasminhasresponder aquev e

impressões Cada pergunta me parecia uma cobrança dasda leitura.

obra.Pajustificassem o meuqu e
texto. momentos me atemorizaram:sentiamim. essesoque apenasra

não podia,imaginava que ele quisesse descobrir aquilo que a ineu

da, revela r.

a pesquisa,durante senti-me espantada.Outras vezes. e
de descobrira v en tu rairritada, decifrar a minha leimesmo e

tura do idílio. a tradução.Como Frâulein sabeque ma s na o c on se

dizê-la, não pode boca, a 1ínsabe a "notagu e e razao que a
rasgar as consoantesse amoldamgua pra

quer proibe. Carlos? Não, não pode ser. Carlos,ela imagina .Porém o que será-"

2 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p.116-7.

nao

da palavra e uma coisa qual
.2

que senti

com a

envolvimento com a

c om a

propor fazer uma

razões teóricas

o volume

centemente tem sido tratada com

pois imaginava que a

que conheciam.

que merec e.

e com medo.
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dúvida necessidade dointuindo encontro entre elaanessa oe

a incógnita. me vi, nestesamante para completa rem eu c on sa n o s,

ciente de conseguiria as quando me encontrasse.razoes.qu e c orno

com Márioleitora. escritos de Amar.de Andrade nos Em alguns mo

comunhão leitor-texto-escritor,quasesenti próximamentos me numa

pronta para dizê-la.dominando uma verdade, de repentema s pera

zangada, continuava sem perceberdia incompetente, que me ae > o

.descobrir como traduzir Amar.f a stava impedia deou , mesmo,

e ainda junto destasdepois de seteAgora, anos. perso

textodominarenciúma da quase meque escapa, comoonagen s, quero

enc iumado,de repente. tenta. amante f odominar aCarlos queque.
quandoforte,Beijando-ade seus braços. quase sem prazer. umge

hánão mais encontro,do outro. eoescapa

palavra Geheimnis quer dizer segredo"ato da descoberta:

p roeu ran do,pesquisando.livro.sobredebato-me recom prazer.o

sentindo-o leiturasnovamente comolendo e

longa convivência que me aproximaelé nessaenvolvidae mais. por

encontro de um segredo.ir aofaz

trabalhoresultadode aventura, cujoNeste final e o

discordar daqueles amantes que, desc oapresento. a oqu eroque o ra

brirem a tradução da palavra. se desiludiram. Eles souberamnao

simples questão demaispalavra segredoavaliar que eraa

tradução e. Costa (queSou sa ma 1ic io samenentregaram aissopor

seu próprio segredo.observa sempre) Diferentemente dest e oo s

háe s tu s ia smadaestou porque percebi que naopersonagens, P£sa s
Amar uma simples tradução ■ posso apresentar juse porque, agora,ra

tificativas teóricas minhassobre forma dea s sensações. c orno com

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo. op. cit.. p. 118.3

dessa comunhão, omomen
3” .Assim,

de Mário e me

nas minhas primeiras

que uma
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encontrei juntamente com Máriosegredo que ob ra d e
1927 .

obra, concluí t raa que
duzir seria criar.e, leitora mais atenta.como sou jul.
guei prudente resguardar-me. No entanto. vontade para

obra iniciare, penso um
diálogo . verdade ã obra ris

Por isso. -faço uma propostac o. d e s
ob ra inovadora do Modernismo brasileiro. pondo em destaquesa o s

técnicos t emá ticosaspectos e

A discussão das inovações técnicas temáticas do idíe

textos de Málio solicitou de algunso exame,

ideário modernista.rio de Andrade sobre A leitura atenciosa daso

aproximação do texto ã este tica da vangua rda

sugeriu algumas questões determinantes paramod e rni s ta e

organização do trabalho.

modelo

obra . envolveu

algumas idéias de Mário "simultaneidade" "c in ema tog ra

do século.fia ” . esse

t rama de Amar, implementando umaa

simultaneidade de planos na montagem das para garantircenas. a
"máquina de produzir comoções". A sobreposição do mundo

cinematográficavisual passagem da arteou a

alteração tantoficção, provocapara a uma c o
A visão simultâneaposição do leitor. dos fatos requer uma

ordenação.ótica presença participantesuapa ranova
altera a passividida de do leitorcena

é mais meroque nao

pareceu-me um

assim como a

sobre a

por o

propondo uma análise,

questões foi o cinema como um

sin to-me ã

no foco narrativo

e a

novo modelo narrativo estrutura

conversar sobre a

Atribuir de início uma

receptor de mensagens.

como apoio teórico,

que foram seguidos na

Como um procedimento da vanguarda do começo

ao mundo ficcional.

No esboço de uma tradução para

que me pareceram fundamentais.

A discussão desse tópico

mo na

do espectador na montagem da

obra como

cenas propiciou uma

técnico de composição da

apenas uma

para caracterizarafisionomia

em sua

os rumos

A primeira dessas
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A segunda questão diz respeito ã ótica. istonova e, o
"caprichoso". Procura n dofoco de relaciona r o tema da

ã complexaeducação sóciosentimental de um adolescente estrutura
económica do mundo burguês, o autor faz d e tema um motivoseu ca

técnica da desc riçã otalisador de outros assuntos. Interligando a

mundo descrito, realidade de Vila Lau ra,a o

ilusão, é própria do mundo ficcional.eliminando medidaa qu e na

"caprichoso", de agir de acordoem que cria um narrador capaz com

desmitificar a f igu."vontadinhas", livre. portanto.a s parasuas

manipulador das máscaras"autor-implícito"do n a rrat iva sra ou

da ficção. explícitaDescortinando narrador.v eu esse ma searao

dá abertura leitor para vislumbrar. na imagem polidado autor. a o

"outro" imagem doexistedos fatos, ou que na e so

autor retomareflexo.pelho. Contrapondo a ma sca ra com o seu o o

além de sobreporidentidade nacional,tema dado cabotinismo ítema o

representação ã da sociedade burguesa.estruturacrise daa

epersonagens para

cenário do conflito. de Vila Laura. 0 audos moradoresT ra ta -s eo

da Vila limites daestabelecer ostor. como o s represejnmurosa o
descriçãotação, alegoria da sociedade. Acria umaespaçonesse

dá consistênciado cenário localizado palco encenaçao aosa ee
As relações interpessoais se definem nesse univeracontecimentos.

estatuto de humanasimulam o pessoa a o encenape rsonagensso
família paulista. Interesses diversificarem

grupos que coexistem no universo daquela c a sa.Soudos
representantes internos daquelafamília o ssa Costa sa o o rsuae

estrutura de poder. dividida pelagan ização personificam uma o re
dinheiro. F râu1eindo e Tanakadem patriarcal e pelo peso perten

estranhos estrangeiroso soutro universo: sa o ou que enum
negociar serviços.o s seus SeparadosLaura paratram na Vila por

pretende desmascarar a

A terceira questão volta-se para as

c em a

e as

o cotidiano de uma

o mundo falso

marcam dois

um narrador
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interesses man

□posiçãotêm uma latente,

A última questão pretende conclusão. T rabalhando

técnica.três tópicos: estaremos buscando a

inovadora. tema relacionadoobrafisionomia dessa a

possíveltécnica, talpara

espécie de"idílio”,interpenetração Umdos planos. romance

de formação seu

textema, s eu

significará acompanhar aos pouliçõessegu ir asAssim,t o.
se degrac o s

dam

três orientaramAchamos conveniente indicar que

estética,história,leitura: paraenossa
lição de amor. dada su bambiguidade daperceber a

Entre um idíliode a 1emã□.recpticiamente durante e u m

romance de formação. respostaa verdade do

alegoricamente desenhadospoética aos quadros de nossa burguesia.

universo.de Vila Laura.n o

envolveríamos

níveis

saída

ser a

e a

pelo autor para ampliar o

em que

de um novo

e a

propor o

o genero como uma

de amor

recursos usados

disfarçada na convivência diária.

□ da poética,

o movimento constituinte do jogo das mascaras

o genero,

as aulas

o tema

amor intransitivo

e pela condição socioeconômica,

que pudéssemos

bem como para

sa o os

 da

Discutindo o

ou uma

esses dois grupos

o da

os valores humanos dos moradores.

texto na procura

universo.de
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1922. 0 artista

"Canto da mtnha maneZsta. entendem?

Não tenho ^o/cçai baòtante-ó paaa me anZveaòatZzaa? PacZêncZa.

Como o vãato ataãde que conòt^taZ, me paato pon 4 etvaUía.

■ieZvagem da cZdade. Como o homem paZmZtZvo eantaaet patn_a

cZpZo 4Õ. lAaò canto e agente -itmpãtZco : 6 az ftenaóce/L na aí

ma dam oatfto pfiedZópoòto oa apenas ótneeaamente eatitoào e

o meòmo estado tZftZeo paovoeado em no-ó poa. ategaZaó,tZvA.e,

&o ^Zmentoi, ZdeaZô. Sempae heZ-de achaa. também atgam, atga

e caZx.a-d' ÕcatoA, ^aaeZ: novo An^Zão mote.noNeòAe momento

E dentro deióaó maaathaò e-& condeaernoz, noA-ia tatba."cantai.

(Paulicéia Desvairada)

1927 . verbo intransitivoAma r,

resultados desta liberdade deLeio Amar, can
magicamentetar è encontro

de Vila Laura .escondida nos mu ro s
liçãoleitora.que me permitem. experimentarrado r como a

sensibilidade do artista para que.a p roxima r-me dade amor e
comunhão com ele.assim. euem

tribo.
possa também pertencer à sua

Qae me Zmposita &Z me nao

qae a& p/tÕpfi.Za& pedftaò òe ^.eanam em maA.athaò a magZa do meu

ma qae òe embatasiam a eadeneZa ZZbe^tãaZa doò meai vefióoò .

se define

como um dos

São os caprichos do nar

a verdade do amor intransitivo

mote.no
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ma>
neZAa com que taanA ^oameZ ZZaZòmoem

Ama r, verbo intransitivo

0 livro. chama rias e

F râu1ein , ■Foi publicado Quatro
redações diferentes. Maa

nuel Bandeira, -Foi

revisãoNessa suprimiu

alguns comentários do narrador. alterando, em parte. a

"fase heroica”ta inicial. do Movi
5mento Modernista Brasileiro.

outros t ex

tos do escritor. sobrepara o s

projeto estético defendido por Mário. suas

afirmações teóricas. para

reflexo das inorev e r

passavam a com

estética Alcançara a s

4

5 duas
versões.

que a princípio

alguns■postulados da vanguarda brasileira,

Andrade, Mário - ”A propósito de Amar, verbo intransitivo".

Diário Nacional, São Paulo, 4 dez., 1927 (Recortes - Arquivo Mário 
de Andrade - IEB-USP), p. 212.

d4amãXZco a mãqaZna ^aZa de um aaeZona 

Z-é-imo eZenZZ^Zco. "4

se fundamentassem no próprio

marcaram a

acreditamos poder encontrar um espaço

o autor

conforme comentário do autor em carta

em 1944,

A leitura de Amar nos

por uma nova

que nossas observações analíticas

Andrade em narrativa longa.

feita no clima das

elaboração do texto que.

e escrito entre 1923-1924.

e o primeiro

Recuperando algumas de

sugeriu uma consulta a

revisto para uma segunda versão.

em 1927

A máquina de produzir comoções

No capítulo sobre o narrador, apontaremos algumas diferenças entre as

"... o Znteaeióanie òeaZa eAtiidaa a

vações que impulsionavam o munda nos anos vinte e

aspectos modernos do romance de 1927

estética do mundo moderno.

idéias da

passo de Mário de

sua propos
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inovações da arte do p e_r

técnicosmitiu-nosdetectar os recu rsos

experimental de 1927,

experimentalismo da primeira fase do Modernismo.

A proximidade das datas leiturafazer a d e

grau de importância atriLendo-o,

buído pelo escritor ã

só poderiam ser alcançasensações complexasditava

das pela simultaneidade de sensações interiores. conven

da s maiores c on qu i_s

Vinculada ã vidae . datas da poesia mo

simultaneidadeser humano.d erna a

e fatos promove um

adequado ã apreensão dojogo de visões justapostas ou sobrepostas.

dos tempos modernos.'real

da simultaneidade permite ao artista ampliar□ recu rso

Registrando com maior perfeiçãohorizontes da literatura.o s

artes plásticascinematografia superanatureza.da a sa

essência da velocidadeestruturaresgatar emda palavra. asuaa o

Mário elege "Eureka da sdo mundo moderno.

tradicionale, assim.artes
literária.da descriçãodos limites

linguagem que faça da umava

6 Andra d e

268.Andrade, Mário - idem. P-7
258.Andrade, Mário - idem. p.8

"coexistência de coisas

sa -prosa

artístico.Acre

„0 puras

e as

pudemos avaliar o

, Mário A escrava que não é Isaura”. Obra imatura, 3e., São Pau 

lo, Martins; Belo Horizonte, Itatiaia, 1980.

um discurso de Mário,

e a

e ã complexidade interior do

o autor que as

levou-nos a

revela-se descrente da visão

a vi

A procura

em 1924,

da arte e

e temáticos inovadores des

e estava

de uma no

simultaneidade como processo

essa nova arte como a

num momento dado"?

eido de que tal processo artístico seria uma

projeto sobre a criação

6 modernista .

literatura neste século.

escritor no seu

obra um processo em desenvolvimento.

como parte do seu compromisso com o

sobre algumas tendências da poesia
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de emoçõestransformação

traduz ou

da representação vivida. que lhe permitaa
9"máquina de produzir comoções”.

Impulsionado por essa Mário acre
obra de arte se faz ou se recria a cada contato com as imasuas

gens e que o leitor, sendo chamado a participar do raciocínio lúdico do autor.

deixa de ser um mero contemplador e passa a assumir, ao lado do narrador. uma

função de colaborador da mensagem que a obra quer transmitir. Na época da pu

blicação de Amar, João Ribeiro sugeriu essa nova relação entre o leitor e o

texto, classificando o estilo de Mário de "epilético” aos

pintores "pontistas” mis

leitor

fazer a mistura

escritor ãsproposta do aPor analogia,
básicofirmações feitas por recurso

reconhecimento do tearte cinematográfica. Parana

ma
A montaespectador.lo a

interferência davirtude de proporcionar agem. a
1 1

emoção

das idéias que

258.9

1 0

11

João - Crítica. Os modernos. Rio de Janeiro, Academia Brasileira de 

p.78.

procedimento artístico aproxima-o

tem a

transformar a

Ribeiro,
Letras, 1952,

por analogia

Eisenstein, Serguei - Reflexões de um cineasta. Rio de Janeiro, Zahar, 1969.

Andrade, Mário - Obra imatura, op. cit., p.

neidade como um

obra numa

aproximamos a

nova ordem de idéias.

e o

Eisenstein sobre a montagem.

dita que a

seu empenho em instaurar uma

e nao apenas um resultado copiado dos seji

esse teórico o

t u ra e

seu ver.

cabe ao

"que confiavam ao trabalho da retina a

timentos e

o efeito das

e do raciocínio do espectador no processo criativo.

partir das orientações dadas pele autor.

„ 10 .. . .cores . Nessa perspectiva,

□ interesse de Mário pela cinematografia e pela simult£

de uma obra está ligado ao processo de recriação de imagens p_e

das sensações,

efeito das verdades da trama.

tra dinâmica no texto:
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A técnica da montagem • desenvolanos vinte.percorrem

síntese rápida e cinemáticapor Eisensteinvida da moderprosa

inscriçãoinovações presentes na obra, o que garante asa o suana

vanguarda revolucionária da época.d e seu pensamento A exemplona

disso, 1 ei tu ra inovadora de Blaise Cendrarsa prosa

por Mário idéias1924,feita inclui contexto da artesuasem n o

só brasileira como eu ropéia.moderna. u t inao

lizados pelo escritor francês. tais de palavras f raque: usoo e

montagem por justaposição. n a

cinemática (recursos essíntese sistemática. rápida ebusca de uma

também no seus textos),Máinterior detes que podem ser avaliados

arte moderna dorio confirma seu

síntese,A construção frases cu rtas sa oem en

semelhante ã visão rápida,trecortadas pela seqdência das cenas.

c in emá t ic a, é básica do autor de Ama r e atualiza noprosa umana

va relação leitor. Avaliada comotextoentre autor. e

relaçãodinâmico. discurso narrativo, dias eessa

simultaneamente.logicamente. Apresentando, p erso

Mário abre um textoescritor,conflito do panagens e o

No interior da t rama,leitor.autorencontro entre o oe □ra o

veículo - a linguagem.fragilidade d e seu

Dialogando com texto. autor1 it era tu ra oo

d ia 1 oleitor, para que este experimentedialoga com o
mundo.texto para o

de vanguarda traz para crise doA literatura o

falência dospor conseguinte. t ra d ihomem moderno esquemasae,

Andrade, Mário -12
1924.

crítica da

exerc ício crítico

• 4. 12século vinte.

"Blaise Cendrars”,b Revista do Brasil, São Paulo, março ,

dialogar com

e a

o mundo nos

se autoquestiona.

compromisso com a

o conflito das

fazer o mesmo,

gandocom o

expoe a

em que as

Ao apontar recursos

espaço no

centro a

ses curtas de significação exata;

e a

dá,no nível do

um processo



1 2

cionais. A tomada de consciência

complexidade do mundoda fazer
do ato de construir um tema linguagem se tor

próprio discurso,na objeto do "para s iseu

é chegadodesmitificando d e

romper com a tradição. Máriocriar. 0 momento da ru p tu rae pa ra

significa assumir. na linguagem. a

Mário,

experimentaçãona

1iterária. "fase h e

róica", presentes em Ama r.

podendo parecer disper

são do autor. quando, de fato.

As inovações assim

público leitor, leitura do livro

solicitações do narrador,permanec e, por o seu

questionamento.

não acompanhouA crítica, na epoca, p roc u

Mário ,

fria

texto.seu po_s

o s recu rsos

P-

Martins,14 Andrade, Mário - Losango Cãqui. Poesias Completas. 4e. São Paulo,
1974, p.67.

gerando a crise da representação.

1 3 mesma”

1 4 via de satisfaçao"

num a rtigo,

comenta que a

devem permanecer no

comprometido com

reaçao a

o momento

e na o c o

inquietação da procura como mo

13 Arrigucci Jr., Davi - Escorpião encalacrado. São Paulo, Perspectiva, 1973, 

170.

dá um passo significativo

o dizer da arte,

que durante a

Quando a

1i t era tu ra a

do romance de 1927,

em si mesmo.

um novo texto .

ao discutir. as possíveis

que ele define como

se apresentam como perguntas e

mo produto de uma sistematização coerente.

Ê evidente que as ideias modernas do autor na

razoes para a

se encaracolar sobre

"uma curiosidade em

□ espírito da

ra do .escritor e

sa ter contribuído para que passassem despercebidos

do propulsor de sua arte.

reagiu desfavoravelmente à obra de 1927.

ao fazer da crise da representação um dos temas

contemporâneo leva a

falta de prefácio no romance talvez

fluem como novidades rebeldes

são. aberturas do texto em busca de
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Como, experiênciamodernos dessa prosa.

qual desviara a atençãonegativa com dao
proposta fundamental do livro. optou, fazerpor nao
qualquer advertência leitor entrasse
sozinho elee,
t raçara.

olhar rápido dos críticos
certos momentos do livro. esqueceram outros muique.

to mais significativos. Assim,
de Freud contidas

Mário, conseguira transformaristo ele.assunto.
lirismo dramáticoem

não lograram captar o jogoteorizada. E,
estético. re

in d ív i
desenhado pela figura

□ autor realiza nessede Carlos, ro
a

nálise feita portane,

to,
obra.

época da publicação. posteriormen

t e,
anos

referido crítico.continuou tendo.
bem dizer indescarnado, semmagro.

Mário - "A propósito de Amar, verbo intransitivo", op.cit.1 5 Andrade,

perspectiva simplista dos

1 5

A crítica de Olívio

críticos

”romance

e, como

nesse caso.

apegando-se a

e complexa do homem.

e a

semelhante a

cintjuenta é uma

discutir o

nao aceita a

o jogo de imagens.

Montenegro nos

por exemplo.

e o

por Chaplin e pela auto-análise de Proust,
que muito pou

trato do burguês brasileiro -

percorresse os caminhos que

Mário lamenta profundamente o

e deixar simplesmente que o

Amar permaneceu como um texto pouco compreendido e mal avalia

ao lado do narrador,

o prefácio de Paulicéia,

por nao perceberem isso.

no texto, não observaram a maneira, a técnica de

esse texto e um

do por algumas décadas.

Pa ra o
um romance sem história

no entanto,

"protótipo de beleza humana.

já tivera uma

mas também

ressaltando as ideias

mance uma discussão profunda

co ou nada perceberam da

duo puro que se sujeita ãs grandes normas".

Nao so na

o protagonista da história.

das constatações da pouca receptividade que a obra

o racionalismo científico da iniciação sexual

a sãtira aos tempos modernos
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. Nessa avaliação □. Montenegro contraria. essência.na a s

palavras de Mário, comentadas acima, quais revelam ob raa s

existência do homem moderno.da

A análise do entretanto, no geral

técnicas docimento das inovações romanc e, ma s, uma

□ au

□ 1 ivio. imaginaçãotor, representa umapa ra romanesca, o

si próprio.em questionar

realizar, c on t ra d in o a s

ções do próprio t ema assim, poder desmascarar o dae,

escrita.

na

daque.

representação. sinc eridade. re

literáriogras convencionais do jogo nova linguagem,

impedem de realizar o seu

projeto: ter acesso e

Tristão de Athayidentidade nacional. Em 1928,encontro dea o uma

de atribuiu c on s ideum

limites da criação a o

"qualquer coisaencontrar

justamente, projeto do escritor, poiso

"eu”, constana

taça o da pluralidade do arte nacional.

Rio de Janei

ro.

Tristão - Estudos. 1? série. Rio de Janeiro, Terra1 7 Athayde, 1928

crítica do

exercíc io

16 Montenegro, Olívio - "Mário de Andrade". 0 romance brasileiro. 

José Olympio, 1953, p.210.

crítico.

espírito de

trigá'1 6

nível da montagem técnica,

e Sol ,

. 1 7em Amar

ser a

e complexa

e a

Libertando-se das

ao contrário,

está a

um desconhe

que demonstra

ser e

e de nosso"

escritor teria ultrapassado os

o esboço de uma

ameaça a

e criando uma

Para nós.

trajetória de um escritor moderno.

nao revela

rando que o

essas inovações traduzem.

ele pretende romper os obstáculos que o

sentido filosófico ãs inovações de Mário,

as personagens.

ao tematizar a crise

o leitor

que traduz o

deliberação do escritor

p. 32.

como forma de

uma discussão profunda

leitura incompleta de tais recursos.

A nossa leitura de Amar avalia as inovações do livrô

o narrador,

vai em bu sca da

ã expressão da paisagem do eu profundo

de seu

procura da verdade subjetiva.

uma percepção inadequada da
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Para Mário, sinceridades:
inconfessáveisdos motivos da qualquer vjia mascara,

múltipla e plural. Nessas duas sinceridades e s
18tão cabotinismos sinceridade total d e s

sinc eridade obra do escritor como partesa d oe

o caráter nacional.seu empenho em definir Consciente da multipli

atravésc idade do o autor traduz. d eser. suas personagens.

na fragmentaçãoflito desse desdobramento de cada umapara compor.

delas. identidade do brasileiro.a

inquietaçãoAmar traduz do escritor na proposta d eessa

nova linguagem capazprosa experimental. pela pesquisa de umauma

síntese rápidaatravés de umade alcançar as verdades interiores,

e c in emá t ic a . da

d epersonagem foram traduzidas recursos

texto a vidauma

. São personagens dessas contradilacerantes

dições uma família da burguesia paulista. Sousa Costa, goo s uma

e um empregado japonês.vernanta alemã. Tanaka. OsElzaFrãulein

Laura, propriedade da família, delimitam o espaço dede Vilamuros

circulação da câmera configura - se"flashes” do dia-a-dia,nose,

o

1 0

intransi

n? 2, Belo Hori
zonte, FALE, UFMG,

Conferir: Rosenfeld, Anatol
São Paulo, Perspectiva, 1973.

montagem expressionista que deixa
1 9

19 Lopez, Telê Porto Ancona - 
tivo, 10e., Belo Horizonte, Itatiaia, 1982.

Conferir: Ramos, Maria Luíza - ’0 latente manifesto". Ensaios de Semiótica: 
cadernos de Linguística e Teoria da Literatura.

1979.

que compoem a

e a figura

tema constante na

a figura do narrador

e a

o con

da cena.

por alguns críticos como

"Uma difícil conjugação". Amar, verbo

Andrade, Mário - "Do cabotinismo".  empalhador de passarinho. 3e. São Pau.
lo, Martins; Brasília, INL, 1972.

"Mário e o cabotinismo". Texto/contexto. 2e.,

0 uso

em suas contradições

são que não seja

jogo das mascaras.

em suspense no

o homem. definindo-se por duas

A procura

escapa a
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linhas desse jogo e,

1 o , ma seara

to" em conflito a imagem identificaçãod ee sua
mundo retratado.

da história.permite, planoa

da enunciação ao plano do enunciado. para que

personagens. en
volvendo parte do conflito. Na

forma, ver

dade da obra pela complexidade do texto.

experiênc ia do1 iv ro

primogénito sua práticaaprendiz Carlos, dos Sousa Costa, daem

de alemão dadas por FrSuleinsexualidade, ensaiada durante as aulas

A relação do adolescenteElza es

tã, universo do mundo burguês.em parte. Entre

essa experiênciatanto, dessa fase pode,como e

da prática dalimitessuperando os sexualidade, identificadaser

educação sentimental que problematiza d ea uma

relação intransitiva. Assim,uma

sinceridade.d ena p roeu ra sua que

contexto dessas relações.nomeia o

temática centrallinhaA profundidade da

dãosação de liçãose fundirem. daoutros a o

de amor. ob raepoca,

atitude dispersiva do Ao contrário ,escritor.sugeriu apenas uma

ter tal proposta contribuídoac reditamos do

deve ser pensado através de diferentes níveis detexto que pode, e
estética da poética .daleitura: o

da obra através de diferentes

crítica da

"autor-implí c_i

idílico.

Uma proposta de leitura

Cabe ao narrador traçar as

com o

o diálogo do autor com a

com a governanta

discurso narrativo como de um

em alguns momentos

o autor pretende garantir a

expor o

resume-se na

o amor como fruto

a chave

ao faz ê

e o

sobreposição do

está na ca ta li

equação do conteúdo com a

Para a

□ argumento básico do

para a complexidade

a voz narrativa

o da história,

o cl ima

comprometida com o

o desvendamento da linguagem

obra como

a justaposição de temas na

o jogo das máscaras.

revelado no diálogo das

cuja consciência

na biblioteca.

tema s que.

Através de seus caprichos.

a formação de Carlos pressupõe ,

se torne mais abrangente.
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Gilda de Mel

abordagem do texto 0 Banquete de Mário de AndraSouza1 o e

. Desdobrando aquele texto pretendia aquela estu

d e id en t if i

dramática"busca de uma- resposta". Acaçao percep

ção da complexidade da obra recurso

de abordagem, cada momento da leitura privilegiaria enf oum

sua avaliação, de Mátexto. Em "discurso inacabado”qu e o

"personalidade dialógica”.rio, sintoma

aquiDe igual modo, estamosda ob ra ,

diferente spropondo uma para que possa

identificar com Mário procura

discurso dialógico.envolvidos pelo seu

históriaNo primeiro nível da leitura, a

iniciaçãoTemos a prática dacenas.

cenário do mundo burguês e£contratada oito contos.sexual. n opor

íntima da família Sou ordem dasem

transações económicas materializa de nela

n ídiferentes impu1sionam,nesseDuasciar razoes

prática da sexualidade: despertar dadovel 1eitu ra,da aa

defendida pelo pai, dolidade do adolescente.

1oucu ra s, defendido por Frâulein.Essaselevado. s em

duas explicações. entanto. pois acabam sendo ju_sna on o

um mesmo tipo de relação.tificativas para amor pra

tica secundária. dona Laura,Talvez, na o

diante dos argumentos apresentados pelo marido e pelaconsiga. g£

São Paulo ,

est ímulo

níveis

o‘próprio corpo.

20 Souza, Gilda de Mello e - ”0 Banquete". Exercícios de Leitura. 

Duas Cidades, 1980, p.35-44.

diosa garantir leituras possíveis

em níveis,
, 20 

d e

e a

que a

que a

e uma

com o autor na

recuperamos a

onde o

mae de Carlos,

de uma

por esse

se nega

para uma abordagem múltipla

para a

estaria assegurada

o homem a ponto

sa Costa,

amor sincero.

de uma verdade.

sobre o

por isso,

da apreensao

se opoem.

seria um

níveis veio até nós da sugestão feita pela professora

em sua trajetória ãmos também nos

companhando a seqtlência das

pelhado na vida

leitura de Amar em

da obra como forma
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perceber as diferenças’vernanta, um aponta mo s t ra rpara
iniciação do meninoa na

leitor. estágio daPa ra nesse primeiroo leitura. a com
também é rela t iva,da fala dessaspreensao personagens pois. a in

da, lhe complexidade da atuação de Frâuna o

1 e in , como governanta Nesse momento
impressão de que ela camufla, por um certo moralismo. a

prática de iniciar sexualmente adolescentes. do modomesmo como

a funçãoSousa Costa endossa f amíde governanta para esconder da

1 ia papel real da d e Elza Emb o ra de um di so presença na casa. use

curso contrário. assumir como profissional estada em Vila Laua o a

a primeira impressãoteoria d o amor reforçara, Elzaa sua

Frâulein disfarce de n ísi mesma, justamente porque.usa como no '

da história, teoria jável se mostra inconsistente.essa

interior da propriedade conviver

de umas personagenscom mesmo

é possível perceber que Car1 osNesse leitura.

personagens cuja atuação pode signifiprincipa1mente Elza, sa oe,

pré-condições daquele mundo ensaiado. A c omp re

profundidade do desempenho dessasda personagens fica.en sa o em

está restrita ã história.leituraparte, prejudicada quando Aa

de Carlos,da figura um adolescenteamb igd idade

supõe um descaracterizaçãooutro que recupere a

adolescência como imagem de uma fisionomia em formação.Suade sua

ser bu scadaidentidade deve na ou

Mário - Amar, verbo intransitivo, op.cit., p.59.21 Andrade,

trataremos da descrição e cias22 No capítulo - Os moradores de Vila Laura, 
sificação das personagens.

nível da

nível de leitura

" machuca do r ” , pr e_s

• 21vida

22 universo

é possível apreender a

0 acesso ao

e como professora do amor.

compreensão da lição de amor

car um desvio das

tem-se a

como necessária

que cada

leva-nos a

de que

e avaliá-las como figuras
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ainda. como parte do projeto do escritor em formar ideárioum n a
através dec iona1, formação de uma

Em Amar, experimentao n a
da revelação consciênciat ornae, a o de

estásua singularidade. vida etapa da t ra n sa
formação, vivida de forma hesitante pelo jovem que.

adquire uma consciência inquiridora.e adulto. ao perceber que seu
rosto def ini-

estão1 o índicesNessa identidade obscura. o s qu e,a o
significaçãoser assimilada, torna-se imagem de Nae seu ex

periência da sua hesitação de autorpersonagem. o

Interrogandò-sea rte solidifiçada.
Máriosingularidade de arte, d esua

indecifrável em formação.cultura

A avaliação heroína problemática requer.
do mesmo modo. 0 conflito
por ela experimentado decorre da sonho e

Compreender tal conflito implicaa razao. em s e e s
"homem da vida" "homem do sonho”. a t rapaço

v es
leitor. desgo

Por esse diálogo.ma sc a rã - 1 o . o

das máscaras

inf an
define

"eu " .

acompanhando
23 povo jovem

um aprofundamento de algumas questões.

intermediário do

jovem aprendiz

e uma

23 A presença de personagens adolescentes é comum na obra de Mário de Andrade. 

0 livro Os contos de Belazarte, por exemplo, tem como constante a temática 

do despertar sexual do jovem como um rito de passagem entre o mundo 

til e o adulto. Nesses contos, escritos na década de vinte, Mário 

o rito como uma perda, um sofrimento.

sobre a

o momento

do autor com o

leitor convive com a problemática

de um narrador cujos caprichos pretendem reproduzir.

ter acesso ao

entre criança

artista no

o jogo do encobrimento para depois

tensão existente entre o

e do

da máscara

indecifrável possui algumas marcas que já começam a

e avalia

No despertar para a

o conflito da protagonista.

de uma

escritor resgata

se descobrir.

no d iá1 o

entre uma arte primitiva

lição de- amor

de Frãulein como

suas personagens

tenta uma definição
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A leitura da história pela história enfraquece obraa

inviabiliza in tran s i

da liçãoverdade dost ivo . d e amor

pressupõem outro trama. Nes

estaríamos acompanhando

desse modo. ule,

leitura.

interpretando p roc edi^o s

mentos de

Nossa proposta desseen redo,um segun

estéticod o pretende. constituir-seo nu

recompondo-aretomadama e

t emá ticos enriquec em.que a

segu indo suas "vonlas, que.

do inconfessável.p roc u ra

"fábula" Nesse

leituramomen t o,

história pode sugerir s ee

in t rans i t ipela força dot ran sforma amor

recursos utilizados peloNessa etapa.

obra moderna e como refleautor permite que

"fase heroica”. Relacionando texto econexperimentalismo da

da poética da obragarantindo a leituratexto, numa

será comentada no próximo capí24

25 Teo

Andrade, Mário - op. cit.26

A qualificação do narrador de "caprichoso” 
tu lo.

26 vo

estaríamos

nível de

níveis,

nível

"A propósito de Amar, verbo intransitivo.

protagonistas como a

Conferir terminologia dos formalistas russos Tomachevski.B. e outros 

ria da Literatura, Porto Alegre, Globo, 1973.

interpretação,que recupere a

ao contrário,

acesso amos ultrapassar a

tadinhas", traça um percurso a

e desvinculadas

trapassando o primeiro nível da

Tanto a

classificado como simples.

esses dois

a verdade do amor

amor ultrapassa a

lido como

Boa parte da crítica fei

xo do

em sua complexidade, pois

da história. pelos recursos técnicos

a história pela técni^

racionalista ou cientificista que a

em "lirismo dramático”

ta ã obra dissociou

inovadores como ocorrências excessivas

a compreensão da pedagogia do

o texto seja

a ênfase dada aos

ca que a

se segundo momento.

Recuperando a montagem das cenas e,n^
24 a figura do narrador "caprichoso”

organiza como uma nova volta ao texto

para termos

p r e t e n d_e
25"trama”
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terceira etapa . Nossa em desmontar texto visapreocupação o a re s
ã his tória.montagem outras verdades quega ta r na sua s e ac resc em

exercício desseComo para avaliação ,

história.a s cenas qu e

é interessantePrimeiramente, determos in inos n a cena
ciai. pois na despedida nela descrita. um contrato entre Sou sa C o s

esta históriata Elza selado. A partir desse contrato, d ee a se
sencadeia transforma trama. 0 resultado imediato doe s e em enc on
tro dessas determina mudança de Elza Vila Laupersonagens a para

função de governanta. No 1eitu ra dara, ana
incógnita lançada ao leitor está d o dunessa cena c omp reen sa ona
pio papel desempenhado pela governanta. Entretanto, o s recursos

leitura dessa prestaçãonarrador acrescentam ãutilizados pelo d e
ambíguo. faz desconfiar da soluçãoserviço um colorido que nos ra

oferec e, terceira ou quarta sobre atexto f unpida que o na cena,
real de Elza.ça o

percepção dessa ambiguidade leitura dasA requer uma
relação narrativa,espaço-tempora1 criada pela voz que anaa ç o e s

desdobramento das visões onisciente subjetivatua 1iza en o
0 conflito daponto de vista texto .ma i s de um no

crise existencialreflexo detrabalhado como uma
registrada em frações de tempo que independemintensidadetem sua

pelo fluir contínuo do relógio.da cronologia da história, ma rca da

exposição limite entre doisdo conflito.0 sugere ocomoespaço.
intervalo adequado à apreensão danarrativacriandomundos. umna

un idadetrama compoemtempo eAssim, uma rev enaespaçoma sc a ra.
"autor-implícito".dado pelooutro enfoque, dialadora de queum

texto através "narrador onisciente”Umna rrador.deIoga no seu e
do narrador "caprichoso".fazem a Estepersonaum e

através do foco de terceirado autor que,disfa rce ma sca raaouo

"eu-crítico"

nível formal do

nível da história.

nível de leitura sugerimos.

protagonista.

abrem e fecham a
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de primeira pessoas. filtrao a s cenas.e

A descrição organização dos acontecimentose a na cena
feitas pelo "narrador-onisciente”. Sua terceirasa o voz, em p e_s

ãs notações cenográficaslimita que dizem f asoa. n a o s e ou a o e
tambémlam as mas chega apresentar mundo in t epersonagens, a o

onisciênciaEm outras cenas. dessa "neutra" deri
através da visãoestilo indireto livre, "com"va - se pa ra o que

consciênciapermite ao leitor um contato imediato fluxo decom o
A onisciênciada d o perspec t ivapersonagem.

estápois ao mesmo tempo ele fora e possui "chave”nova. que a pa
história, estáestaabrir a porta da dentro dela,ra a s p er

Na primeira o corredor de palco dacena, uma pensão e o
despedida entre Elza Sousa Costa• □ narrador, sem descrevere e s

coloca leitor. de repente. entre um quartose corredor. o que na o
descrito. acompanhando personagens que dia_s e v e

Está pressuposto,logam laconicamente. instante,nesse u m ene on
ao qual leitor todaviatro anterior entre personagens. o na oa s
índicespôde ter acesso. Resta-lhe reter desse momento quandoo s

"sossega" ainda agitado pelaambientevoltando ao quarto,Elza, o
fechá-la,Entre abrir a porta o narrador,do estranho. epresença

síntese, limite de dois mundos:corredor, deregistra. o on oem
A profundidade das questões está resguarElza de Sousa Costa.e o

retém ainstante. desc ondada montagem da cena. s enumem que.na
estrategicamente ao espectador.ex pondo-otinuidade do conflito.

rua) .quarto e a

27 sonagen s

"com"

localizado entre pontos conflitantes (o

narrador assume uma

rior das mesmas.

e um corretor nao

27 Conferir: Pouillon,J. -0 tempo no romance. São Paulo, Cultrix/EDUSP, 1974.



23

A porta, simbolizando "cosmoum faz
coexistirem o plano interior limítrofeexterior noe o d oespaço

está dialética do olhar queNesse "cosmo"corredor. discursoa o

narrativo implementa no texto, leitor. superando cadapa ra que o

verdade intervalo de cada um deles.Nesn o

sa perspectiva. perfil de Elza estaria nas quatroo na s o pa r_e

de s do seu quarto, nem Sousa Costa definido pela via d erua , como

mundo burguês ( Vila Laura), ambos desenha riamacesso a o ma s s e n a

neutralidade do corredor. entre eles,como n e

gociantes de mercadoria. Como limiar, corredoru ma mesma espaço o

interpõe entre o quarto de ligaçãoelo d es e ru a , como e opo

S içã O • Nessa oposição está ambiguidade do compromisso alia a s su

mido, confirmada pelo desencontro das falas de Sousa Costa Elza.e

A perplexidade do leitor diante dessa primeira cena re

perda do início da história do própriosu1 ta da d esensaçao e s en

tido daquele compromisso. A s seguintes acrescentamcenas a essa

de insatisfação, fácilperplexidade um certo provocado pelograu

que vão compondoentrosamento dos fatos roteiro s imp1e sum pa ra

ser’c omplexo• A s finais atestamcenas essaque parece a p£

rente simplicidade. quando registram um quadro semelhante daa o

estaçãoprimeira cena: se despedem.a s mesma s personagensnuma s e

A primeira vista.lando o final do compromisso. e

ela.Sousa Costa continua de Elza,entender as razoes esem a p o s

"sossegando"sua partida,despedida, do mesmo modo em ordempo ea

id íreduzsuas o

iniciação sexual negociada.lio ã experiência de No entanto ,uma

a imagem do adolesde Elza;divididafiguraa o a

interferênc ia sfamília."machucador”;c en t e doe a sa

28 Bachelard.G. - A poética do espaço. Rio de janeiro. Eldorado, s/d., p.164.

explícitas

emoções. A circularidade do discurso da história

2 8 do entreaberto"

plano, possa alcançar a

um caso

longo das cenas.

e a

pelo que há de comum

o cl ima o mesmo:
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visão sintétl" eu

t rama. Nessa redu
da

confirmados quando a po s

ria, volta Pa raseparaçao.
tão de Athayde; do adoles
c en t e, nao passam de um

e,
Essa observação parece estar restri

aventuras de amor vivita
Cenadas por Carlos desde

pági.segunda edição. tenha dispensado todas a s

subseqflentes ao fim da história. Deslocando uma passagem paranas
dois tigres] suprimindoeo

outras. c on spara a

avaliaçãotrução da Nelasob ra .
em Vila Laura. Len

do-a suaespaço

profissão, percebemos

ência vivida com Carlos, quando, passeando com

encontra Costa e

eficiência da teoria de

fase do esquecimento.Elza: percurso
p rog£

nitor e futuro que

seu meio-ele

representante da família burguesa.

c rí t ic

interior do idílio (um caso pansudo:

e a e x p e r i

embora Mário não

do menino durante a

muito certo e adequado a

o novo aprendiz

o,Mário não

e a amplitu

apos a

a uma

mostram o

o nascimento.

e num outro tempo.
o contraste entre a

de acordo com o

o narrador,

o jovem da família Sousa

se apresenta ã professora:

seria capaz
determinada cena. que d e sc rev e a s

a adequação das mesmas

essa que foi

se emoc iona.

suprimida na

superando gradativamente a

em outro

as páginas que registram a trajetória

ção da experiência amorosa

em pleno exercício de

29 Athayde, Tristão - Estudos, op. cit., p. 33.

E ê assim

ca da história.

o escritor confirmou

para acompanhar Carlos depois da

é que encontraremos a

estão os dois lados da verdade

perda e se adequando ao papel de

sua história

o final da histó

de das emoções vividas por Elza na experiência

çao de amor.

partida de Frãulein de Vila Laura,
29 " sub-freudismo delirante"

crítico" vão compondo algo mais que extrapola a

A síntese parece ser um dado para a

Essas mesmas páginas atestam a

de reescreveTlas.
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"Ele amaria muito aquela Era bonita. Rica,moça.
sária bem. na mesma a professorase para a
imagem é hámulher que em Frâuleinessa. o quadro desenhapara a

pel.a lembrança de algunsdiferente, de Hermannse Do TOversos e
t éia . ela interpreta as relações afetivasNo fundo. rela

de interesse. isso ela quer discutir. Fanta siandoça o ma s nao uma
teoria cuja prática realidade. a professora d e
amor pensa s e

Conhecendo Frãulein, d o sonho, da vida,masa nao a
aquela que existe entre outra, podemos leitoresuma e como p e rce

1ição de amor em Vila Laura teve duas verdades: a n ec e s
sária, prevista na teoria de Elza por ela negociada; outra.e
fruto da paixão exercício doda entrega. comoe

é ensinada sistematicamenteA primeira verdade e
h i s t óbibliotecadet erminado s. Os evidenc iam,napaço

in ic iação parte do resultado da liçãor ia , sexuala
A outra verdade está t rama verdade vivida.de na e, comoamor. me s
consciência plena dos amantes. explode "de repente” e vaimo

muito além da Semdarotina ac on t ecasa. prazo e s em espaço para
imprevisível da lição de"segredo"se constituiela num amor.c e r,

As indagações feitas pelo narrador: ”é coisa en s iqu e s e

FrSulein tinha um métosim.amor? Creio que Pode ser quenao .n e o
32 longo da história. a ambigílidadedo bem dela”. dareforçam, a o

proposta teórica da personagem, leitor. descofiando daqu e opa ra

das lições. entrede ler Elza sonhoprática seja ocapaz raza o.

Andrade , Mário - Amar, verbo intransitivo. op. cit., 182.30 P-

31

p. 37.32

31 esquivar do conflito

No capítulo - Os moradores de Vila Laura, observaremos com mais detalhes o com 
portamento de Carlos nessa cena final.

sem a

em um tempo

nem a

b er que a
e uma

é condizente com a

3 0 classe" . No entanto.

progressos na
de Carlos como

se via.

como uma

e a

um es
amor intransitivo.

Carlos ca

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit..
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1

A verdade do amor intransitivo pode 1 evan
tado pelo narrador; ent retanto, pressupõe que s e

partir da Colocadoa
diante de um impasse,

inconfessável.tico" juntos.e,

Mário, en
crítica do narrador.trosamento entre

visando a uma montagem que

t raos recu rsos

ã sua própria desmitificaçào .ma,

E verdade do
poética do escritor.

qu e_s
tões ideológicas do escritor. na montagem do idílio.Aocontidas

"romance de -formação".mular um e
1inguapara

p róx imo
experiênciarito de iniciação, o a

ser vivida pelos heróis. existência
sinceridades: dos motivos inmarcada pelas duas a

confessáveis.
heroína problemática. Mário refazuma

sua

base das lições e esse
jogo, estrategicamente, protagonista

exercício de sua profissão. p rá t _io reproduzque. n o
A fragmentação da personagem gera,

um movimento dialético dotexto,estrutura do razãodaespaçona
da contemplação» configurando traz 1 a t en

eu cri

e a

dando a

0 jogo das máscaras constitui a

estéticos da obra que traçam o

de uma definição.

buscando a
escritor projeta-se na

gem no dilema
rever sua

e na

de um

da mascara

expondo a

sua compreensão.

confirmação de uma

amor intransitivo,desven

e a

em tese

faz um

A leitura da poética da obra

superação da’consistência aparente dos fatos.

que encontramos a

Munido de algumas estratégias - um herói adolescente.

j ovem na vida.

através do
as açoes das personagens

um narrador "caprichoso"

recurso da simultaneidade,

ser a resposta ao dilema

faz aflorar algumas

caminho de acesso à

sua arte.

lição de artista na ambigdidade da lição de amor.

sua adesão

encenação da história

se organiza pelo conflito da

para o

apreenda a complexidade da experiência vivida por Frâulein eCarlos,

se expoe como

é na trama

autor ã temática do disfarce.

o leitor deve buscar nas reflexões do

explicite a

Mário expõe seus protagonistas

ca de iniciar o

irem à procura do

o conflito que ela

problemática da máscara.São

No exercício de
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vida.sonho Ao essa fragmentação.te entre refazere ao a voz na r
projeta na históriara t iva, dialogicamente, consciência divididaa

"autor-implícito". Aproximandodo foco ao objeto dao mensagem. o
limite da ficção como ponto nevrálgicoautor expoe o para o acesso

ã verdade da obra.

Amar traduz inquietude do escritor em buscaa

"civilização epidérmicaconceito de arte. Questionando a da human i
dade" descrita pela arte tradicional, a
"selvageria que en t oca ia Pa radentro dos homens tanto, crias e

heroína problemática em formação contrastauma que. a o
mundo aparente dos moradores de Vila Laura, descrevemo o

convívio conf1ito. Apontando farsa dessema sca ra,como a mu n
imagem do dilema das personagens.do, autor faz d eo

revele disfarce do real.ela artepara que a como

"homem coletivo”.Voltado escritor pretendepa ra o o a
"fórmula interrogat_iproximar sua arte da vida. exercitando-a como

Propondo-se ãsverdade absoluta. ideias mais humava " comoe > n a o,
teóricas. reconhece ter abandonado "palhaços do pa_l_o snas

artista doco” torna r s epara s e
"fórmulaculo XX estã dividido arteen t re d o sonho: encantadauma

livre da vida. unicamente dandodo brinquedo sensaçõesrazao,sem
-"horizontal".arte da vida "tudo iguala.ondeprazer",d e ae uma

,.35plaina equer se reproduzir e perpetuar

Ê em conflitoartista que constata poder fazer d enaoo

33 1927, P-

34' Idem p. 193 (cena suprimida na 2? versão).

Idem p. 150 (o trecho citado foi suprimido na 2? versão).35

Mário pretende investigar
..33

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo. São Paulo, Antonio Tisi, 
193 (cena suprimida na 2? versão).

rem com

com a

e menos

sua linguagem a

e um herói

de um novo

„ . . . , ,.34palhaço de plateia , pois como



28

/
livro de arteAma r um pura. vida. nac iona

estávalores morais,lismos em busca de liçõesos f TUcomo
de uma vivência inquieta, me1an c ó1ica,to imaginárioentre o e o

verdade doreal. A partir da amor intransitivo; resultado da en
t rega, do desejo. dos amantes ele define sua ver

fruto da dinâmicada de de escritor. a s s ú ,do desejo "causa pe
,.36la qual vida interessa interesse intransitivo,comoa sem com

plemento direto, A força que impulsiona Elza ,como reaçao. em sua
sensações sutarefa de professora d e d oamor,

satisfaçãob1 ima da s, logra. en t rega, do desejo disfarçanaqu e a
do pelo escritor desnudapersonagem, o

como impu1 são 1írica dereconhece o desejo obra.-se e sua

A poética da obra a p rox ima çã o do tema ã t écresulta da
adequada ã ficção. Márionica. Usando da palavra direta. investi

está além daverdade dito.ga a qu e ma sca ra: o que na o
submetendo "vulgares". "fatos incomun s". 0personagens comuns. a

comunicação dotema da eu p rof u n d o . Nover.na prosa nasce. a seu
entanto. d e sc rev e d e s env o 1a prosa e

inteligência. diferentemente da poesia quetema pela t raba
intermédio das Nesse raciocínio.lha t ema sensações.por□ o uso

en t recortandotese, na rra t iva,do discurso de a parece

críticamontagem do texto ficcional. emb o ra tenhaa
sido contrária narrativo. A simultaneidade dessea esse recurso

36 op. cit., p. 89 (cena suprimi
da na 2? versão).

op. cit.,37 razoes

apos o

"caso pansu 
com algumas modificações.

-379

exercício de

Idem, op. cit., p. 113 (cena alterada em 1944: três razoes apresentadas 
pelo narrador para não descrever o encontro dos amantes foram suprimidas. 
Na 2? versão o momento da espera é preenchido pelo relato do 
do”, que na versão de 1927 é comentado, 
final da história).

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo,

e fruto

c ordo c om a

v e o

e com

"amor tese".

como atividade intelectual,

Desvendando a

o na o

estar de a

da aproximação

Envolvido com a com os
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ref1exã o,discurso do autor viabilizao dialogismocom a
t erná t ic aparte da construção da trama. escolhaEntre ( f ruacomo

técnicade sentimentos inconfessáveis) de elaboração da nart o e a
criação),rativa (resultado do desnudamento do d eproc es so o e s

critor encontra equilíbrio para projeto de artistaexpor seu mo
idílio de 1927.d ern o n o

Mário fazjogo das do ato d eEnvolvido mascaras. esn o
projeção das

trajetória àiniciação de Carlos, daresgata sua def iNa p rocu ra

n içã o identidade nacional. Submet ido rito daa rt i sta dad o a oe
(máscara),infância (sonho) mundo adultopa s sa g em da recoopara

inev itáveis .sinceridadesduas como

identificação: e, "machuautor/personagem. autor se rev e 1 aNessa o

páginas criad esma sca ram:c a n d o " leitores. na oque oa sra sgao s
experiência ("A cenestesiaderev iv e raantes mesuacenasra , ma s

NãoRasgo a pág ina.sou prosador.0 ramuito bem.vaiou . Fez eu
imp l_íconflitoexplicita oEm Frâuleinquero e na o

transina 1ição ela d i1ema daT ransferindode amor.cito para o
Mário ambiguidade da verapresenta avivido pelo adolescente.ça o,

questão não assim. finalresolvida . E,dade cabotina oumacomo
sinceridade comodo idílio deixa ma scauma ameaça asuspenso aem

cujo conf1ito é estado latente daqueles que, guiados peloumra ,
"Po rém bororóestão pudessedesejo. s e euprocu ra: comosempre a
deixasse páginastalvezfalarimaginar, esc revere

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 118.38
Idem, p. 30 (cena suprimida na 2? versão).3.9

crítica,a

experiências- vividas pelos protagonistas.

39 bem minhas"

»38i descrevo ).

c rev er uma

nhece junto da personagem as

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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 NARRADOR CAPRICHOSO

"0 aAtei anato e a paate da tecntca que. ie

pode, enótnaa. Mai hã ama paate da tecnt

ca de. aate qae e, poa aatm dtzea, oba

j ettvação, a concaettzação de ama u eada

dè tnteatoA do aattita. Eita paate da tec

ntca obedece a iegacdoi, capatchoi e tm-

peaattvoi do iea iab j ettvo, em tudo o qae

, ete e,

tmtta

Mário de Andrade

0 reconhecimento da verdade interior do autor, em Amar ,

implíc itoque,

ac ompanha Esse
"autor implícito” (empregando a de Wayne BoothJ.cuja imaexpressão

atribui a
valor crítico, assegurando, dosna

valores do mundo burguês. por Viladada Lau ra, vida " .

esc rio

tor. performan
como comentamos no primeiro

retóri"filtram.lo. com
técnicas especiais. ideolõca s

1 3 e., São

capí tu_

síntese

"eu"

Andrade, Mário - ”0 artista e o artesão". □ baile das quatro artes.
Paulo, Martins; Brasília, INL, 1975, p. 13 (grifos do autor).

e um

pressupõe a

A figura do narrador e

revelação de certos segredos de um

mensagem do idílio um

a mobilidade caprichosa de

e de primeira pessoas

disfarce ou

seu narrador.

"eu" crítico fazem a

um "sentido da

a mascara do

no texto,

diversas e os processos psiquícos e

lito não ie enitna e aepaodazta e
- çao.'

como tndtvtdao e como iea ioctat.

LJm "narrador onisciente"
ce do autor no romance de 1927,

gem se projeta na figura de um narrador "caprichoso”,

 foco de terceira

2805745
Caixa de texto
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se confunde com

que,

pelo recurso cênico.d e,

real e

"EAte.A doZA AeacA unZdoA,

BãucZA e. FZZamao, cae.Zo que. -ião ^eZZze.0. Pe.a6e.ZZame.nZe..

mZnha ^Zame c/iença
A-tZ-ó

ZÕZeZ.e-6 ... me padece que. na PoZZZZca a^Zama 4 e.A.e.m ^eíZ
vZaZude. poA_

AuZdaA e. na medZda e.m que., poa CAZaA, aegaam a noama do

vZve.a ... E.óZe.4 conjuge.A Aao vZaZuoAOA e JuaZoa .Pe.a6e.Z

TZaa um pouco, paa &oaaZame.nZe.. SouAa CoAZa Ae. me.x.e..

me.Zh.oadaA cobe.aZaA, aZgumaA aamageni do bZgode.. ApoZa

Se a

E Ae. apoZa Znda maZA no honaadogZZa um pouco. e-ó poio

Pouco a pouco SouAa CoAZa ae.come.ça ae Ae.nh.oa. aoncaa.

Pe.aá eZZamenZe. "0 aonco Znda acenZua a paz compacZa.

(p. 69)

individualizada doA presença
mascara

A ótica de primeira pessoa favorece a ref1£caprichosa do narrador.

2 Bosi'» Alfredo -

3 Cf. Friedman, N. - ."Point of view in fiction the development of a criticai con
In: Stevick, PH(ed) - The theory of the novel, New York, The Free Press,cept".

1976.

"Apresentação". Dal Farra M.L.

Paulo, Atica, 1978,

a caaa no Aovaco' goaducho da cApoAa.. Vona Lauaa AuApZaa.

gicos do autor"

Não Zem aacZocZnZo que ZnvaZZde. a

3 tor onisciente intruso"

"0 narrador ensimesmado". São
p. 11.

e diretamente,

a visão

o fictício.

no texto.

na eZZcZdade deiZcA doZA cZdadaoA da RepúbZZca.

"eu" marca um aprofundamen.

"eu" crítico

como se pode observar no seguinte trecho:

pela voz do tempo presente

e pelo uso da primeira pessoa,

zza oa hom&nA pe.Za quanZZdade. de. aazão e.

e se atualiza na perspectiva de um novo”au

elimina a distância entre o

e instaura.

focalizando indiretamente a realida-

tão apoZadoA um no outao, tao

o "narrador onisciente"

to na relação do autor com a

2 J -. No jogo das visões,o
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de consciência ficcional. propiciado
ainda.e, ex poe

a presença

"Mão vzjo ftazao p/ta me chamarem vad.doAo ie dmagdno que.

go 51. Ndnguem duvd.de: eAA e um que tê com madA compre

e entuAd.aAmo um eAcrtd.to e autoA. dete. Quem e/ída,enAao

vê Aemp/te uma LdndÕda na en.d.atun.a, embola aA ~d.ndd.aA Ae

jam pançudaA e A.ametentaA. "

(p. 21)

□s comentários do sobre
ato de narrar.narrado de autore porem. um

fazer reflexõesonisciente intruso tradicional,
i

quebra da imanênNa obra.de ordem moral a

do mundo da ficção é realizada mediante os mais d if e ren t e scia t i

de comentários. como re p re s ejipo s
tação• É um segundo "eu " do autor real que explicita sua

função mostrando, pela subj etivid£manipulador das personagens.de
seu papel. Nessa mobilidadeolhar. c a

prichosa, c orno
deixando,

"com", mo strano ra

h i s t ósentem. se afa stando da
soe ia is, morais.ria

4 Cf

o mundo

e ora

ou mascara
em xeque a própria

se manipulasse

xao como

em digressões estéticas,fi1 osóficas ,

o meu d.d.vA.0 tem neAte momento cd.nqll.enta ted.ton.eA. Comd.

implícita do autor como cúmplice do diseurso do narrador:

sobre o

a fragilidade de

"eu” crítico

do diretamente, o que pensam e

índice do maior grau

sobre suas personagens.

sa o tecidos

no entanto

para a questão das "visões" do narrador; Pouillon.J. 0 tempo no romance. 
São Paulo, Cultrix, 1974.

uma camera
transparecer o que as personagens levam dentro;

e pudesse ora ver "por detrás”,

se se pusesse

que se limitasse a

de de seu

pelo distanciamento próprio dessa forma de narrar,

Não se trata.

vai obedecendo ao vaivém de um jogo.

4 etc .

duvd.de
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■óem eòcolha,

ma. expneòóao de angúótla divina. Quenenla òonnln . . .

vã^Zoó ano&, ZaZvez ago/ia Ehe. ($Zze44e bem ... Nada dlé

0 nomanclàta e que eótã complicando o eòtado deio.

alma do napaz.

e-itnanha t> emação
11

(p. 44-45)

ou t ra certas arti

princípios tradicionais

procedimentos da criação

vi(ao incorporar

matérialinguagem. e

xercício de e,
de satira ironia, revelador da c omp1e

"(...) A pãtnla em alemão e neutno'- daó Vatenland. Se

Vejo Senavejo apenaô como bandelna. Nai pnegaó denãí

la bnlóam . . . etc.

(aqui. o lelton necomeça a len eóte &lm de capitulo do

pnlnclpla. E az>z>lm conti

nua/iã nepetlndo o

Si não z>e conv encen, ao menoò convenhado que a^i/imo.

comigo que todoó C44C4 eunopeut £onam unó gnandlalóil

moó canalho ez>) . II

(p. 29)

lugan em que a ^nai>e do etc.

cânone Infinito ate que 4e convença

crítica

CanloA apenaò a-s-iunta A em ven o quadna 

do vazio do ceu.Uma falnal sublime,

numa cadeira qualquer,

Q^ue/tefila quem z>abe? um pouco de planto abandonado ^az

e de

obedece a

a boca movendo nu

curso misto de humor.

A passagem de uma mascara a

o uso da meta 1inguagem no discurso narrativo) a
e desnudando os

Subvertendo os

segu indo sua s

que na rra , o narredor faz um

xidade de seu olhar:

enteou no quanto. Nal& t>e delx.ou caln,

a sua posição e a
"vontadinhas" realiza um dis

... Que avança, aumenta . .

manhas do "autor implícito".

da expressão literária

"Panem o menino jã e&tã longe e agona havemoi de óegul 

-lo ate o &lm,

são do "eu" favorece uma obra menos mimét ica. E ao criticar apropria
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Na imagem de um narrador, que caprichosamente joga com dife

rentes visões. limite entre verdadea e
0 clima provocado por narrativa tratamentoa ma seara. essa voz n o

da história. "léu das pontuações",fazdeixando-se levar ao 1emb ra r
o clima vivido por Goya fase dos Caprichos. E, assim, classifina

pela aproximação ãcando "caprichoso".narrador de ob ra do p i no

ótica do autor.t o r, pretendemos revelar a

Fábio Lucas denominaEm ensaio sobre Amar, narrador deo

a feição desse demiurgo traPara
du z do autor. no texto. ea presença na

desse modo,narrativa, flagrando. o jogo das mascaras
ainda,simulacro da vida. que aparece, presençacomo um

por caminhos tortuosos compõe uma ima

"autor implícito".gem problemática, o qual.reflexo de um a ocomo
tem em mente desnudardiscurso.fragilidade de seu

imagem que nos sugeriu classifiFoiaparente que d e sc rev e . aessa
partir dos Caprichosde 1927, d edo narrador. aromancen ocaçao

c orno uma

deixar livre a invenção. pretende, fase dos Canecessidade de na
consciência de um fundo irracionalp r ic h o s, n o c omp o rexpressar a

razão”.suscitados pelo sonho da"os monstrossociedade:tamento em

A sátira tom daironia determinam o ee a
apresentar descritivamente as ligações dado rebelde de

5

102.

6 de la pintura.

los génios .

Goya, F.J. de - Caprichos. Diogenes (debete 33/1) - flaestros 
Buenos Aires, Anesa, Noyer e Rizzoli Editore - Pinacoteca de 
(Goya) Editorial Codex.

crítica

„ 6Goya .

5 "caprichoso demiurgo"

Lucas,Fábio - "Amar, verbo intransitivo". Fronteiras Imaginárias, Rio de Janei

pretende o autor apontar o

□ mundo

ro, Catedra; Brasília, INL, 1971, p.

A rebeldia do pintor aos cânones convencionais,

de um narrador que

expor a

o artista

se orienta

A nós nos

traduzem esse mo

o crítico.
estabelece um outro ritmo

e a ficção ,
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sociedade. de
cadência de

"brilhante verniz".seu

tarefa
livre desmitifi

cando fechada. acabada, t ran sf o ra para
má- la "obra aberta". resultante de um outro "olhar”numa para o mun

Caracterizando-se pela diferença. extravagânciado.
em relação ã c ompo s i

teve relativadapor muito tempo. por parte dosça o
as inovações mais radicais do Moleitores

reagiu com desagrado à sua imagem. Enderni smo,

tretanto. "eu”o
"eu"excessivo e meioum

histólongos comentários paralelos,ando. pequ ena scomo
contundência das inovaçõesno texto.a ponta,rias encaixadas, rea

"fase heroica"vo1ucionárias da do Movimento.

públicoum
Já verdade f icpostura diversa.uma

traduz a con0 efeito de estranheza, causado pelo narrador.cional.

ga rantiadição de modernidade do texto. d e

instituição de poder na sociedade burguesa ,uma
pelo

dinheiro. mo
jovem na vida. trabalhado de agir. sa o

dos ironicamente pelo narrador:

7 Os Modernos. Rio de Janeiro, Edição da Aca 

demia Brasileira de Letras, 1952, p. 78.

própria crítica

cri ti

crítica efetiva ã

Também pelo contraste claro-eseuro,

"Narciso"

Ribeiro, João - Crítica. Vol. IX

pouco familiarizados com

ãs vezes.

e a

sua compreensão.

escritor e representa um passo pela invenção

que desvia a atenção a todo instante da história , 

como observa João Ribeiro?, cri

sacralizada como

esse elemento davoz narrativa tradicional,

acostuma do a

em especial, ã família.

obra como verdade pronta.

ao pretenderem iniciar o

ou mesmo pela

Goya revela a

cujos laços vão sendo estabelecidos
Os motivos apresentados pelas personagens para o seu

e as hipocrisias de uma época.

□ narrador "caprichoso" do idílio espelha a

desnudando-a por debaixo

ca do

A voz narrativa repercute como impacto para

pois sua presença e a
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"(...) Uocê comp/teende ... no/54o á-ç

th. o ... Po A. Zó4o/ F/n!tu£eZn. p/tepa/ia o Aapaz. E evttamoé

quem Aabe? até. um deóaòtAe! ... UM DESASTRE!

Repetta o "de-iaétAe" òattò fietto poA teA chegado ao

6tm da expttcação. Paiteava de canto a canto- Aò-i tm ie

útngent ai> coteAat> e 0A mach.o-6 ie tmpõem,

maAavt

thada. CompAeendta! PoAem nao juao que compAcendeiô c tu

do não.

dago .

vtda não c aAte ex.pAei>i>tonti>ta, que pode óca nebuto-ía e

■itntettca."

(p. 56-57)

Há àqueleoutros elementos.

é reveladora da complexidade da lição deexemplo,
reagiu de modo favorável à ou,

das contradições sugeridassoluçãoa própria .A siainda,

onisciente e crítica,visões: oposiçãomultaneidade das e a
"honestidade clássica" do espírito germânicoentre a e o

1 0
" ú m i d o ” implementam um jogo detemperamento do brasileiro- OpO£

sinceridade. sonho j ogomascara razao,

Lucas, Fábio - op. cit., p. 95.8

Ramos, Maria Luísa - ôp. cit., p. 98.9

Dirce Cortes Riedel comenta a antítese entre1 0 e o

nar

c rít ica

enganando a pAÕ_ 

pAta ueAgonha. Dona LauAa AentaAa numa pottAona,

Attãò tàAo nem conutnha pAa que pudeò-ie cedeA to 

FAilutetn é que eàtava tndtgnada. Que dtabo! Atoà

meu deveA e AatvaA o

e a e aentre o

no texto"

a honestidade classica" 
"úmido" temperamento como um dos fatores de configuração da atmosfera 
rativa CCoutinho, Afrânio - Experimentalismo, Vol. V, p. 235).

efeito de estranheza que

tos entre a

8 escolha, considerando-a um "achado"

causa o narrador. A escolha do título,por

na obra, que se acrescentam

amor. A
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A inovação na linguagem representa,transitivo . portanto, tenuma

f ragmen ta d o,
talvez,

dialógico□ discurso

p r_o
expondo-se às contradições cria

"Eu se.mpAe. ve.At^tque.t que. nos todos, os do exce£eníe mun
do e. os da 6-cc.ç.ão quando e.x.c.e.£.e.nte., te.mos os nossos ge.s_

tos e. tde.-i.as Qe.n-i.a-u> ... Pots tomemos essa f^Aase de FaHu

ZeZn {"Hoje, a ^ttoso ^ta tnvadtu o teAAeno do anio V) poA

pAodu

tettoAes e outAa em Sou-sa Costa e

(...) Sousa Costa otha o chao. Pona LauAaPona LauAa.

quao dts_otha o teto. Ah! eAtatuAas, cAtatuAas de Peus,

paaes sots! As LauAas othaAao sempAe o ceu. Os FettsbeA

tos sempAe o chão. Alma ^emtntna ascenstonat ... E o ma

eho apegado ãs tmundtetes teAAenas (...)"
(p. 63)

c it.11 Goya, op .
Para Maria Luísa Ramos,1 2

Cadernos

P.

víncu

pria arte,
1 2 dor :

proposta do autor ao

a digressão do narrador é um parêntese metalingdís 

tico que aponta em Amar um "manifesto latente" da arte expressionista. (Ra 

mos, Maria Luísa - "0 latente manifesto". Ensaios de Semiótica - 

de Lingdística e Teoria da Literatura, n? 2, Selo Hozizonte, FALE/UFMG, 

76-103.

uma tdéta gentat que. ela teve- E tanto asstm que.

discutir criticamente a realidade com a qual a

o autor para falar da

ztu uma suApAesa no

e ao questionar o ato de escrever.

representa uma artimanha de que se vale

lo direto

A nova imagem de narrador integra a

e ambivalências de seu

possível acesso ã consciência da complexidade do ser,
11 pelo "sonho da razao"

história tem

tativa de expor as duas sinceridades no intervalo dos opostos,como

esse revelador da verdade do ser submetido à experiência do amor in
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prosa como propo_s

que

"vocação na
tural "

título. Tomemos, a
de exemplo,

”FA&u.£e.Zn eòtaeaaa devonando peta moZdaaa da-6 aacadaó o

A tahde eaZa A.ãpZda. A ex.a£ação acAe da maAe-iZa ,maA..

niZ-iteo cheZAo do-6 vegetaZò . . . ÕpaZmem a gente. E o-i

A.Zo-6 {fA.to-6 da gAata ... Tanta òenòação £oA.te Zgnoaada

ZmponencZa doó eea-6 tmenòoò ... o apeZo do-6 hoaZa

zonte-6 tnvt-óZvet-6 ... AbnZa o-6 b-A.aço-6. Eneavada, aZnda

paetendea -íoaaZa. Não pode maZ-6. 0 coapo aaaebentoa

FA.daZ.etn deã um gAZto."

(p. 136-137)

condição pa ra

enquanto geradora de i 1 u sao , parece, ã primeira vista.

desnudar a precariedade da forma tradici£

baseEntretanto,na 1
imterponha comopara

de forma distintaterceira e da primeira pessoas.
modos de foca 1ização, fazendo-nos

perspectiva onisciente dafalá dõ
va

13

"eu" na
Nesse jogo de visões.

e a poesia,

um desdobramento desse foco.

ác ompan ha r a

se deixa guiar por impulsos que acabam rompendo com a

que a

embaralha os

e que,

Bachelard, Gaston. A poética do espaço. Rio de Janeiro, Eldorado, s/d.,p.l64.

Situada no limite entre a

divide sua fala pe

em outros momentos.

a onisciência do narrador dã a

"sine qua non”

para resgatar o "ser

□ uso da visão onisciente.

um recurso do autor para

da na rrativa.

do texto.

voz na rrat i

a acepçao da obra.

a obra ficcional de Mário responde à sensibilidade do artista
ta de superar as contradições pré-definidas no processo de criação.

em terceira pessoa.

o seguinte trecho:

entreaberto" que hã no homem:

através de um "narrador intruso"

lo uso da

crítica se
que, as vezes,

o "autor implícito"se

1 3 "o ser que quer man if e s t a r-s e e esconder-se"
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sua fragmentação, sem deixar de constituirex p o e em "fio subterum

e unifica"ran eo que argamassa

estáNa Elza ref1et in d ocena

situação,- podem ser percebidas as sutilezassobre d osua narrador
0 pensamento da personagem chega ao leitor mediado pela onisciência
da "Bem diferente dos quartinhos de pensão ...narrativavoz Ale

1 5
tecer alguns comentáriosg r e espaçoso". . A neutralidade. sobrea o

os jardins vai sendo,qu e pouco a
pouco, quebrada pelo desdobramento da voz do narrador de modo sub

reflexão.Ao a ssumir a ” eu " intruso transforma c 1 imao o
de comentário Assim, entre EIo

há denúncia de comportamenza pa ra a ru a umae
sociedade paulista do século XX.relativos ãtos

de forma analógica' a ref1exão,"eu ”0 a s soc iansuapropoe
do "com bulha quasi grave soberbosa macaqueandopassar dos bondeso

de agir imitativo " r i c o - d e -os autos particulares" ao modo do re p en
t e conhecida macieza dosepiderme do fraque aque adquire t ra d ina

reduzir o compotamento humanocionais" . ele procuraNo fundo. numa
irónico das coisas"mimetismo arisco ditase

inanimadas". Este tipo de comparação distancia

so ficcional, ponto de um arisa

a rgumentação é feita em estilo indiretotocrata,.cuja "Neto de Bor

desdenhoso que badalo por isso deisecunda n em
limites da ficção,existir"d exam e,

badalo pode não tocarba checando-os "Ora ! enluvam."seo

14

1 5

crítica.

re pt íc i o .

e ma os asperas

Pacheco,João - Poesia e prosa de Mário de Andrade. São Paulo, Martins,1970 
p.115.

em um momento de

e ma o s

sua fala constituir uma

1 4 a verdade da obra

o narrador do univsr

em qu e

ao ultrapassar os

sociedade burguesa ao

A permanência da governanta no quarto resume

sao vistos da janela do quarto,

em seu novo quarto.

resposta a

o momento da

o autor aca

ba s me

sua volta ao quarto.
olhar de

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo. 4 e., São Paulo, Martins, 1976. p.9.
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família Sousa Costa. narra

dor onisciente personagem
preparativos e, simultaneamente. c on sc i ên

cia de Elza , intençãouma

definida. Mantendo

FrSulein realizando,

de simplicidade

"0 amor nasce das excelências

interiores. Espirituais, 0 desejo depois." Aos poucos,pen sava. a

que determinarápersonagem vai sua açao

e fornec erá,junto a Carlos, para c omp reensa o

que Fráulein desempenhará em Vila Laura.do papel real

Não

imag ina çã o, entrando no mundo dos sonhos. vai idealizando um fu tu
é desenha-ro

um vulto ideal. Sutilmente,pensamento de anos: o na rrao
permite um contato direto"com"dor ena

a mente de Frâulein,t re leitor reeo
Como medida necessária influxo dos pensamentos maisticentes- a o

para apresentação da consciênciatimos. pu ro, a vozou
revive as recordanarrativa s e-e sfo rça para

livre.garantindo um espaçoço es,

0 nessa c e
posicionamento do leitor distinto dedetermina sua perspecna , um
de mero contemplador dos fatos narrados. Sendo chat iva tradicional

participar do raciocínio lúdico do autor. leitoro passa a
de colaborador na montagemassumir. lado do narrador,a o

1 6

índices

exercício de

discípulo:

crítica realizado pelo narrador,

Uso da visão "com" na perspectiva de Jean Pouillon, op. cit.

u 4. 16adequado ao momento

personagem e

'espera pelo primeiro contato com a

na aparência,comportamentos

fazendo fluir a

o narrador mostra

e assexualidade.

a açao

em estado

uma função

retratando a

mado a

em seus

sossegado na Alemanha.

comprometendo cada um de seus gestos a

só reflexões cercam Elza nesse momento de espera.-Sua

A imagem do homem de sua vida

primeiros contatos com seu

e o pensamento da personagem como um todo.

ao leitor,

estar "com" aquele que

É O

da com

se coloca

tecendo uma teoria do amor,

que descreve esse instante,

que ela considera fundamentais nos

através de frases curtas e
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da mensagem que
tória, ma s
1 idade não
aliando-se es

livro na
visualidade das imagens refletidas em cada fazem do leitor umcena,

e s t ru tu
interferências do narrador variam, entretanto ,

da primeira

crítiob ra de 1944 de um malicioso, mas comedido observador

diferente, em parte.c o, e

Em cartas a Tristão

alteraçõ e sde Athayde Paulo Duarte,

nos cortes dos monólogos.feitas. "despir"frisando.

sistemática das diferenças, pois.vez,

restringido ao textot em-s e

segunda versão.

es

em uma manhã18

por

narrativa, 
em outras ,

A crítica,

"na

19 Carta a Tristão de Athayde em 09/12/1944 in nário de Andrade escreve cartas 
a Neyer e outros - Coligidas e anotadas por Lygia Fernandes. Rio de Janeiro 
Editora do Autor, 1968, p.36.

- Carta a Paulo Duarte em 02/06/1944 in Duarte, Paulo. Nário de Andrade 
ele mesmo. São Paulo, Edart, 1971, p. 275-7.

17 0 cotejo sugerido pelo narrador entre a sua heroína e a do leitor atesta 
sa nova relação do autor-texto-leitor.

A cena que descreve o encontro de FrSulein e Carlos no jardim, 
de domingo, é uma das cenas que podem confirmar esse aspecto da visualidade 
das imagens em Amar (p. 41-43).

No filme,Lição de Amor, Lauro Escorei valorizou esse aspecto da 
criando, em algumas passagens, verdadeiros quadros picturais e, 
símbolos reveladores das verdades que se escondem atrás da máscara.

Nário chega a comentar as

. . 18 que assisteespectador dos momentos a

17 a personalidade deste

e as

. 0 jogo cênico que compõe a

e a

e a

por sua19 que a açao pudesse fluir sozinha

uma atitude de

Os apelos explícitos ao

para a segunda versão.

revisto para atir dos anos cinqilenta.
não fez uma avaliação

no proprio processo de construção do texto.

e o caráter cinematográfico da obra, presente

a obra pretende transmitir. Envolvido não só na his

A imagem do "autor implícito

a obra para

rebelde na busca de um novo universo ficcional.

se torna mero escravo do autor; ao contrári o,desabrocha ,

daquele que em 1927 se mostrou indócil

ra narrativa,
leitor, como elemento da

sua persona

trutura do

a par
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pelo
diluição da estética dos anos vinte.escritor sugerem uma

observa João Luis Lafetá,"fase madura" do Modernismo, como
. Acreditamos não ser c on

venievite julgar a maior ou menor validade dos de cadarecursos ver

poder resgatá-los em suas especificidades.sim,sao, ma s , c orno ma

terial de escritor ,

C onmotivados

trapondo uma publicação ã outra. necessariamentepretendemosna o
evolução de Mário, risco de acabar n e

mantendo uma atitude dialética,Assim, c o

de anãlise. texto 1igado a o

seu

imagem de seu narradorna

eu"

texto.parece percorrer o

tória . "eu”Em algumas passagens, esse

misto dediscurso,montando um outro exte do narrador,
que desvia a atenção do'leitor pa_plíc ita s

id íforça do

por caminhos eslio

idílio.

povo a

lemão, motivada pela caracterização de Frâulein, como antítese ao

20

21 existen

c r í

c rítica,

críticas

Na avaliação das versões, não nos detivemos em todas as variações 

tes nos textos de 1927 e de 1944. A seqílência das cenas citadas, em nosso 

trabalho, nem sempre corresponde à da obra. Há, inclusive, algumas cenas que 

estão comentadas em outros capítulos.

marcar uma

e a própria avaliação feita

em outras histórias.

e o modernismo. São Paulo, Duas Cidades, 1974.

as vezes,

pois corremos o

Dividida entre a

e a proposta a voz narrativa enverada

sobre o

A primeira versão de Ama r traz

20 
ao comparar as duas fases do movimento

trabalhamos o

interrompe a visão oniscien

já assimi

vinte aos anos quarenta.

As alterações na obra

tranhos ao

ra antretê-lo

Lafetá, J . L. - 1 930:' a crítica

gando o valor de sua pesquisa ou do seu próprio pensamonto dos anos

mo ideal metodológico
. 21 contexto

1 a da na

o radicalismo da

e de simples divagações.

leitura de dois momentos distintos na vida do

Na versão de 19 27

"fase heroica", espelhado na fala de um

é extensa a discussão

alheio ã própria his_tico que,

por interesses estéticos e ideológicos diferentes.
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0 primeiro comentário do " eu "
retirado na publicação de 1944, é b reve. 0 narrador, p r_O

curando justificar atribui
"Is

Eu admiro os alemães
desca rtapor nao a

su
perio r.

ex
irónica, segu indotenso. De forma o narrador, pontua

ções”, reconhece que tratará de certos assuntos "questãopor uma
divagação. Discutindode vontadinhas" assim, oe,

e o "latino ( c a r ediante da vidafato de
realidade não comentáriocanse",cer) este

ao primeiro. a
"empreendedor de obras colossais" se

Em relação à vida prá"inventor genial".gu n do, uma

t ica ma s, em s eo
exclamação",elegu ida,

tendênc iaodeia ponto-final uma

no diade paulista, asua ,

dia,

a

|ex i s t ênc ia , Como e

Não querendo discutir o porquê da interrogação intecita Fausto.x emp1 o,

crítico.

crítico atribui,

característica de ser um

à evolução cultural daquele povo a

de uma interrogação.

serem covardes nem tímidos

e com isso reconhece como

23 Andrade, Mário, op. cit., p. 16.

„ 2 2 _ . „. Assim fazendo.

e ao

"(pleiteia) contra Frâulein a necessidade da

comportamento da família Sousa Costa.

que fica

que deveria

justifica a sua

o "eu"

22 Andrade, Mário - Amar, verbo intranzito, São Paulo,Antônio Tisi, 1 927, p. •] 3.14

possibilidade de vermos no povo germânico uma raça de natureza

de ser apenas,

o avanço doa alemães sobre os latinos.

so de ser alemã não quer dizer nada.

de exclamar para que a

o alemão ser "ponto-final”

Falando ainda em pontuações.

"ao léu das

sugerido em 1944,

já que

mao que nao se mostra por timidez ou covardia.

"cabelo-de-mi 1 ho ” teria razão para o narrador.

no íntimo de cada alemão.

a importância da atitude exclamativa,
- 23ter o alemao

razão dessa superioridade

a voz subjetiva ressalta

Em todos os homens tem um ale

0 segundo comentário ausente na segunda versão é bem



44

"eu"crítico desvia a

"filósofo dea figura meta

físicas sonâmbulas"• Para ele, sim.e,

e,

exóticos,zamentos atribui a infecun

fato de ter ele qualidades do burro. Nessa

alegoria, o narrador descai'ta suas ideias contrarias ao mestre alemão,vendo na

.Neste o provocador de um "cio

pois o

dita que paz .

Ponhamo s

de forma conclusiva afirma que

’ fena 1 vidana

cundará”, já "exclamativo diante da vida

"alecrim de

civilização latina". do na rrador falar da

Rússia, Su éc ia mencionapoderia ser

parêntese da vidae

Nossa intenção. suprimido

exotismo das comparaçõessegunda versão. foi demonstrar. que,n ona

ã primeira vista. "ca

Simulando esquivar-se de certas questões, eleprichoso" narrador.

id éia apenas uma divag<3reforça a

Entretanto,çao .

Assim, Nietzsche esclarece a imaqúe afirma

"ponto final".gem

24

Andrade, Mário - op. cit..25

do ^a 1 emão

"o

Amar, verbo intransitivo, op. cit., p. 17-18.

parecem estar soltas.

o alemão vencerá,

E sendo o

de Nietzsche, o

Andrade, Mário

leitor para

como o

não cabe na perspectiva

de égua com o jumento,

como nao lhe agrada resultados de cru

este filósofo não é alemão.

idílio um

p. 19.

"tais lembranças não deviam entrar no livro.

ao transcrevermos esse trecho.

na vida.e "interrogação", no pensamento.

uma das artimanhas do

e reticência pronta

Livro ce

"eu" cri tico acre

atenção do

ou China.- Apenas a Inglaterra

rior dos alemães como ele próprio reconhece, o

didade de Nietzsche ao

para mil continuidades na scisma".

não querer discutir.

e interrogação no pensamento",

que e

no simbolismo de sua linguagem estão as respostas

enquanto o "latino

~ 24
grande naçao alema na epoca da l9gerra mundial

imperalista"
As divagações são interrompidas.

da,pois ela

um "asiático germanizado"

a guerra de lado." Este momento se fecha quando onarracor

de que seu discurso pretende ser

25 e do sonho"

pois é "ponto -fi
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de 1927, d e t ec tamo s, do
escritor, e filosófica de Mário n a
busca d e

A focalização da figura nacionalistalogia do povo brasileiro. do

germânic o, "vencedor" na vida prática.do

de forma ingénua.discutir. embo ra

"fecunda rá".ventor genial". Sua carre
gada de traços emocionais. f i 1 o s o

prenuncia uma das reivindicações feitas pelofia de Nietzsche, Mo

sa o

em caráter de brincadeira, de sátira, de divagação, fica

retirada dessas interferênciasgerido na do "eu" deobra de 1944. A

sob mais de um ângulo. 0 autor 1920 está voltadov e em

caracterização b ra s i1e i ro"procuras". dopa ra povo esuas

JáEm 1940, maduro empa ra o

reflexões. "universal"suas

27artena

26 Na

na epoca ,

reveladora

c rít ica

"advertência" de Losango caqui, o poeta frisa que seu livro deve ser "to 

mado como pergunta e não como solução", pois ele tem consciência, 

de que falta a essa obra a característica de "universalidade", um dos prin 

cipais aspectos da arte em sua opinião. Esse livro de poesias foi publicado 

em 1926 e a proximidade de datas com o idílio de 1927 pode ser 

das idéias do escritor na primeira fase modernista.

27 A conferência "□ Movimento Modernista", feita em 1942, por Mário,contém uma 

auto-avaliação do escritor a respeito do "hiperindividualismo implacável"de 

suas obras . Suas ponderações, nesse texto, esclarecem, em parte, o espírito 

em que o artista se encontrava ao fazer os cortes das interferências do "eu" 

crítico em Amar.

baseado no conhecimento da psico

parcialmente suprimidos na

o caráter do brasileiro.

um nacionalismo crítico,

para a

como percebemos no tratamento da

Os comentários do escritor existentes nessa versão

ser encarada

que diante da vida

a definição do nacional.

"um in

apenas su

segunda.  que foi tema para discussões

dá abertura para o autor

dernismo Brasileiro na década de vinte:

26 elemento de nacionalidade na arte

Mário tenta suplantar o

além da procura estéticaNa obra

"nacional" pelo

uma certa atualização política
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Não podemos negar. entanto,n rea

1i za da texto de 1927. Embora o autor ainda oscilen o a t i
tu d e s, de forma consciente ou. inconscientemesmo, e,

torne contraditório suas afirmações, temos,em na

ra d o r subjetivo. um grande avanço 1 i te ra tu ra da Despa ra a epoca.

do burguês paulista.ma sca ran do a figura apontando traços para o

caráter do brasileiro, a indefin içãoou mesmo, pa ra

c iona1, limites da ficção, através denúnciasdesfazendo d ee o s

da s das regras do jogo narrativo. escritor revelaconvenções e o

aguda consciência do seu papel 1 it era tu ra .uma

experiê£sobre aEm um depoimento, primeira v e rsa o,na

insubordinado ãscia regras convencionais,do artista narradoro

decorrência da c on sc i ênesclarece d e suao s

. A partir de umac ia do autor. dilac erado c epor

"brincadeiras de adivinhar" de Aldinha e Lauridesc reve asna qu e

infantil”"luta dessasparalelo entre ata , "eu ”o

em conflitoele vivido como artistad i1ema porpersonagens e o

"brincalhões”o público - humanidadedividido entre e o s oa

separados por um "dique"resguarde artistas modernos qu e,grupo

ausência dedomín ios . É aparente inutilidadedam-s e aseusem

luta travada pelo "eu"que aproximam adefinidameta a s expeuma

riênc ias o artistainfantis, pois, prazer,como
.,29"angustiosa adivinhação da existênciacrianças refazem a

sua trajetória,Avaliando "brincou"assume qu e seu grupo

infecundo. Aspor isso, "b rincadei ra s"fora da vida tornoue, se

dão-1he a "afogado" sa idasensaçao de estarnesse momento, e a

Andrade, Mário -28 Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 149-152.
op. cit.. p. 150.Idem,29

exercício de

saída do seu nar

"caprichos"
28 suas verdades

e as

o arrojo.da pesquisa

e da

e a

as vezes,se

voz como

do caráter na

em suas

c rítico faz um
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parece viável élhe "dique" ãsaltar o de um outro senque procu ra

optando pela convivência com umatido arte. Assim, outrapa ra su a

plateia à horizontalidade da vida, àhuman idade arrisca-se:a

saudade dos "palhaços" que ficaram do outro lado do dique a se

de fragmentação e de dúvidade melancolia.sensações escolhana

d e caminho "Para quem caminho dentro das PÃum novo qu e e pa ra

consciênda terra? autor demonstracada s suao

cia d e artista de um sentido entre o nac ioartepa ra suaa procu ra

estéticona 1 social.universal; entree o e oo

situação narrador expõelimite.Experimentando uma o o

revela r conflitomundos distintos pa ra seua

ilusórias. "eu"Tendo certeza d e opassos sa oseusa qu e

"cínico", pretende " esparid efazendo-se d e e

.Nessesta r maleso s qu e

parte da verdade que impulsiona os " c a p r_iautor encontramedos, o
eterna procura queainda,c h o s narrado rd e razao por umaae,seu

inconfessávelleve ã pode vir"entressombra fecunda". onde aoo

público.

outro comentário. dizsuprimido na segundaUm versão.

"eu" estabelece entreparalelismo querespeito ooa u m

"convenção honesta". firmada entre Soudo Brasildescob rimento

A opção feita pelo casal sugere certasCosta veresposa.sa e sua

■ da d e s confessadas,n a o

leitor:mal narrador faz um alerta Brasilrefletida, a oou o

não . Ninguémsim. Af i rmofoi descoberto por acaso?... Parece que qu e
.,32saberá j ama i s.o

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit p. 152.30

Mário -Andrade,31 Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 152.

32 Idem, 20.P-

"autor implícito"

saídas

crítico

"0

crítico.

e.para evitar qualquer dedução precipitada.

"filósofo"

30" . Nesse dilema.

31 receios do homem-feito"permanecem nos

e a
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A freqUência das interferências do "eu" puna
posição livre e "despretensiosa”

estão suprimidos,tam
b ém,

visão subjetiva visão onisciente do autor. Es
são significativos ideiasas

foco narrativo.

Enumerando
do sobre ou

dotico benevolente, pessoao

escritor, sugerindo n o

34 ao contrapor. Em seguida."eusubjetiva do a
"racionalíssimo

doonisciência de Deusmortal " a

óticaUniverso

própria da visão subjet_i

inde maneira realista," e u ” q u e ,dova
finito”:"tudo

do enc inha slutar dentro desses mundosserzinhos av ei s
,.3 5vibrar dentro dos serzinhos...

subj et iva,Esse en

está muitoperspectiva limitada
primeiradapróximo da

numero

51os

34 Esse trecho é comum nas duas versões.

3 5 Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo. op.cit. p.24.

crítica atual,

c rí

crítico.

nível formal do texto, do autor,dis

e a

Na primeira versão, dos 51 o

3 3 leitores da obra

autor como um leitor especial,

narrador identifica a

encara a

como um

e dorzinhas a

33 Há uma diferença entre o número de leitores.

narrador reformula para 77,ao perceber que "os queixadas são mais 

sos"; na segunda, este trecho é suprimido, portanto ficam apenas 

leitores iniciais.

paralelismo das visões onisciente e

que vê no ponto de vista

caracteriza a

o narrador registra uma nova

Na versão de 1944,

e refletiu

farçado na voz

fatizando a

1e1i smo entre a

ses comentários

os possíveis

sua pessoa a

e de

o para

precariedade de seu julgamento ou da sua visão de

e de

o papel do

para se perceberem

o que vemos de mundos a rolar por espaços inimagin£

o "poeta infinito" e "criador

do narrador "caprichoso".
o comentário sobre o criador onisciente do Universo e

escritor a respeito do

a presença,

criação do "poeta
distinta daquela do criador onisciente e

e realista da última.

teórica s do

uma obra-prima

blicação de 1927,
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visão roais verossímil >1 rea1 ida de mundoa quepessoa uma o

sujeitode um conhecimento sempre pessoal,oferecenos e a a u m

apreciação interpretaçãoindividualponto de vista subuma ou

( . . . ]primeirasentido, relatoj et iva s. ma i sNesse pessoaem eo
„3Bimpe s soa 1)outro (oniscienterealista eque o

está cena emna que o

cotejá-laheroína, imagem crianarrador descreve a parasu a

está ausente publicatrechoTrata -s eda pelo leitor. n aqu e

personagem traçado pelo leitor,perfil daAceitando1944.d e oça o

Nesse momento, leiElza .conhecer anarrador convida-o rjsuaao

individuafazer parte do quadro ficcional pessoat o r comoapassa
Tanaka,"eu"Simulando uma a o1izada . conversa, o

( ” . . . já mandei Tanaka - c h aF râ u1e inpara chamarcriado da casa,
estáSe b emmá - 1 a, Vamos

. . . já!Ué!Tanto calor lá fora! ..chovendoissonão? que eaqui.
história,parc 1 ima daEnvolvidos noE nemeu que

partefazero. narrador eticipantes da omesma,

posição de merosreformulam aconseqdentemente.da Vila La u ra, e,
leitor,p red o□ narrador,pressupondo preser-.çaa

TaQuandocorriqueira.minuto da conversaenche esperao
governanta está narrador impacienta-banho, on onaka avisa qu e a

u tilizando-encontro de Elza ,irem aoleitor parae convidas e o
figura do autord e as e su a

do narrador.confundir com avolta a s e

Oscar - Las voces de la novela, Madrid,Ed. Gredos, 1978, 77.3 6 T.acca, P-
p. 26.37 Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo.

Mário - Idem,39 Andrade, 26.P-

38
observadores

crítico pede

,.,•37 
trouxe capa! )

com uma

op. cit.,

39 "chave de- autor" . Nesse momento.

38 Para Telê, o narrador é uma "personagem acessoriamente principal" que não 

participa diretamente da intriga, mas vive os percalços do contar.

e a

esperar nos vimes almofadados do hol.

de um

leitor passam a

com a

□utra diferença entre as versões



50

Essa quando,saindoconversa

dos Sousa Costa,da narrador a v en icasa percorrer a

("Si quiser podemosda molhada pela chuva recente ir. Pa rou a

É portão.chuva . Tanaka abre o A light devia correr maisvamos.

linha. de prata...").bondes nesta A avenida chuvae

palheta do leitor" ob serna suas

provável noite fria que terão. A conversasobre d e sc onvaçoes a

traída do explícita h i s t óleitordot simu1ando a napresença

da Vilaria , ma rca

Outro comentário do "eu" s e

gunda versão.

"agoraleitor buscavam juntos conhecer Elza leitorna rra d o r e

sozinha .conheça Frãulein

foramemórias Rembrandt p raa s

dos túmulos veneráveis.

instante. Revennarrador nesse

posição frente ã narrativa idenpersonagem descrita,d o sua
levantado autor. em suaem qu et if ic a - s e pessoa

possibilidade de sua

tradição ideias que não sãodel os do passado ou, oumesmo.

. Procurando fugir das "assombrações", dos ideaisisto e,

Mário - Amar, verbo intnanzitivo - op. cit., p.29.40 Andrade,

41

42 Consultando algumas avaliações da critica sobre a voz narrativa, 
confirmação desse temor experimentado pelo narrador em seu processo 

. - - - , - -  ______ X  . •

42 suas

crítico.

"eu "

temos a 
) de 

criação. Para Telê, são "intrigantes as contradições de voz masculina no 
narrador de Amar que é um romance, a seu ver, "pró-mulher". No tratamen 
to dado ã sexualidade de suas personagens, ele se revela "moralista" (p. 
25-26). Para Maria Luísa Ramos, o narrador não consegue, nessa situação, 

Jdisfarçar seus próprios preconceitos (p. 82-85).

"peteleca

,.41

com uma

e leitor vão

, 4 0Lau ra

e Basílio da Gama

também ausente na

com a

a participação de ambos no universo ficcional

tem relação direta com esse momento anterior,quando

é retomada ao final da cena

Nunca descrevi com relevo.Me atrapalham

e o narrador continua

na medida

ótica estar comprometida com os moanálise a

Um pingo de

Algumas dúvidas cercam o

e boto Ticiano,

a voz

Idem, p. 30.
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estéticos convencionais "bororo" popara

livre e d escomprometido, páginasder. imaginar, falar

narrador repete algumas ideias que impressionamb em suas. o o au

década de vinte, necessidade de uma e na

criação está manifesta

Falando do desapego pelanessas

imagem da personagem em favor daquela percebida pelo leitor.

influência de alguns modelos ob ra ; re

aquele que contapapel do narrador.n ovan do acomoo v o

ressaltando a necessidade do livrogais" por c on seqíl en t e, ijle,

t ei ro a voz

de maneira assistemática,que provavelmente envolviam, o aura r,

por Mário, ou t ra,d iOs cortes feitos para

à caracterização do artista a r t e ,sua o rao ra

história. É visívela caracterização do povo brasileiro e

insistência do escritor em demarcar elementode 1927,obra oana

identidade de artista. Noarte como parte denacional ensuan a

segunda versão.perman ência, de outros trechos que contanto. naa

qual teria

Amar, verbo intranzitivo - op. cit., p.30.Andrade, Mário -43

44

artísticos

observações do narrador crítico.

Andrade., Mário - op. cit., p. 30.

arte novacomo ator na

sobre a

e de

so um

, 43 c xona1

e n a o

A consciência do autor sobre sua

de sua

e tentando tornar-se um

de uma versão

e escrever

tor na

capítulo para compreensão da personagem.

técnica d e'na r

z em respeito.

narrativa registra algumas idéias teóricas

têm esse mesmo tipo de preocupação não deixa claro

"cor das

sando a

44 "fase heroica" do Movimento Modernista

sobre sua
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sido

A e

propicia um do narrador por assuntos di

versos, com perso

. Não di seu r

presente na segunda versão.so, que
Pelo contrário,destituído do aspecto simbólico.esteja tonso s

outra. talvezperderam
á mudança estivesse

obA leitura

Falando da evolução rápida de Carlos a

prendizado, uma ca

de não saber somar". apenas,"multi"a

o autor.traço.Para confirmar esse

4 5

Nessa cena

Afiava

Haen

p.

46

52 e p. 47 (na obra consultada como exemplar4 7 Andradq Mário - op. cit., p. 

do texto da segunda versão).

46 
nagen s

racterística do brasileiro:

deslanchar das críticas

□ lívio Montenegro, por exemplo, interpreta o tratamento de temas,desvincul£ 

dos da história, como um enfraquecimento da trama (op. cit., p. 210-214).

1 „ 4 7p 11 c a r

i e

em 1927,estende-se

Na cena em que o autor caracteriza Frâulein pela antítese "homem do sonho" 
"homem da vida", justifica-se a estada da personagem em um país estranho, 

ha uma reflexão do narrador sobre o desempenho do povo alemão

no olhar

seja totalmente diferente ou

queremos com essa observação afirmar que o

de uma versão para a

na sociedade industrial, como povo comerciante, bem sucedido, cena que nao 

foi suprimida em 1944. Em suas divagações, o "eu" avalia fatos da primeira 

guerra e descreve, ja em 1927, a imagem do alemao que o mundo conhecera nos 

anos da segunda guerra mundial - o "homem-da-vida", o qual..."construia ca 

nhões pelas mãos brandas duma viúva. Armazenava gases asfixiantes. , 

lamparinas pra cortar futuramente os imaginários bracinhos de quanto 

sei e quanta Gretei..." "aceitemos mesmo que engordasse a idéia multissecu_ 

lar universal e secreta da posse do mundo..." (p. 33, primeira versão; 

28, texto da segunda versão).

servaçoes feitas.

linguagem dos comentários suprimidos é simbólica

do próximo fragmento esclarece as últimas

do escritor para o mundo.

a pressa do adolescente a

em seu

o narrador associa

em 1944.

da narrativa não se

- - i 4 5o critério de sua revisão do idílio em 1944

risco de um distanciamento da história de suas
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em divagações. da

cclônia. sesma ria s, bandeirismos,

pois a p r _óetc . ,I

pria natureza do país. "delirium mu 11 i

plicans”. assim como a s

também A c onclu

é que nada é maisdiante desses fatos,que chega o narrador,

justificável

parodiando umPor fim,portanto, d e po e

romântico, ironizata e

(pecado) com o traço da

exageroo

desnedos desvios,
N o en ta ncessariamente longos para

criandot o, sa o

espelhar a mobilidade caprichosadoparalelasimagens que vao

narrador.
"eu”situação em Vila Laura,sua

"região terrestre dos homens alemães": vales.descrição dapor uma
ir além dos próprios limites da ftlemaflorestas. vilas.

persorjaenquanto aatingir a Europa,nha , pa ra
A imagem por ele criadareencontrar consigo mesma.gem tenta s e

por issoe,c onf i rma
F r3u1e in

n o

40

49 Idem p. 81.

crítico deslizar

saídas

" é um pequeni

o brasileiro como homem de "muitos amores"

as vezes

a Asia,

provocados por sua fala subjetiva,

traduzir uma verdade simples.

esses comentários, quebrando

de riquezas brasileiras para fora do país

favorece esse

compatibilidade do "sexto"
48"multiplicação"

a África,

sao a

cidades e

Por exemplo.

4 9 
ser humano"

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 53-55.

do que a

Todos os movimentos históricos: 

conjuração mineira.

reivindica a

a verdade da personagem:

sua personagem (Carlos).

ou de qualquer povo.

"multiplicação sentimental” de nosso povo

é motivo para o

o sa o .

resultam de "multiplicações",

o fio da história e

um instante de meditação de Frãulein,sobre

"Frãulein sofre"

Não passa despercebido ao narrador de 1927,

Rui Barbosa é fruto desse traço,

recapitulando a história do Brasil desde a era

a seu ver,

está além de sua fàça
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Ou t ro exemplo dessa investida por questõesdo narrador.
d e

. Divagando em suas lembranças. voza
narrativa avalia se adapta alea o

está localizada estrategicamente,Esta texto,ma o . cena en t ren o

expectativa vivido pela família Sousa Costa,o ambiente d e quanto

a partida da governanta, rotina das liou na o

A primeira vista.d e fala do narrador sobre "garçons ’’çoes amor. a

está relacionada à enfrentar a situa

cobrando do patrão certas responsabi1 ida -Sou sa Costa,ça o c orn o s

d e s . No entanto. sugere.uma nas ex

plicações dadas pelo narrador, do

o freguês leitor degarçon suac om

verdadeiro freguês não apenas "pede" obobra. N o entender.seu o
dilúvio de pedidos inexpressiM"traz",jetivamente, ainda, umma s

inconscientes"; pa ravos e
além do que,este perceba seu empenho.atender qu es em

. Dentro da teoria do narrador.deve saber
entre o freguês"pedidos preciosos",dos que naoeum

é articulado. "interesse"querer querer” o desejo. ind e oe o
,,52pela qual a vida interessa.transitivo”, "causa a s sua

"interesse intransitivo". dadodespertar do desejo,0

f regu ê s, simbolicamente, representa opelo garçon, c onreaçao, n o
através de seuleitor,tato motivador que

"precisão" - sua verda-texto, sua aque opara

narrador classificard e ob ra . osna

Nário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 87-93.Andrade,50

51 87-88.Idem, P-
52 Idem, p. 89.

"vontadinhas",

compromisso do autor com o

e a volta de Elza ã

50 foi retirada integraImente
presença de uma cena que,

51 "desejar pelo fregues"

e a

profissão de garçon não

e o ga rçon,

que a

falta de tato de FrSulein ao

e o

uma analogia entre o compromisso

0 fato de o' "caprichoso"

o autor estabelece com o

leitura mais atenta da cena

o verdadeiro garçon deve estar atento

o freguês,

leitor descubra a

na segunda versão,
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garçons franceses de geniais, a

dos poetas clássicosterra

compromiso

do autor de Amar em fazer o leitor interessar-se "intransitivaso

mente” pelo seu aprendiz, assim.e,

verdade da lição do amor, a verdade da lição daencontrar, vina

outra verdade que FrSuleinde^da . "desejo0 a
reconhecer em sua trajetória de professora deconhece

de nosso trabalho, poe

pela proximidade do t emaverbo intransitivo.t ic a da obra, Ama r,
técnica. t exa

encontrada pelo autor para transmitir propostat o f o rma uma

moderna. destacamos a c o

. Nesse mes

sugerimos três e,mo

"tipificar"f i rma rmo s terceiroo

. Para tal exercício. escolhemos a"caprichos"o s
parte final de uma
de desc rever a cena,

conformeHá,
(p. 28).

A visão do encontro das personagens desperta sensações

visão objetiva dos fatos t£

talmente abalada por impressões pessoais. Impossibilitado de man

53
54
55

53 amor

capítulo,

capítulo -

níveis de leitura da obra

No primeiro capítulo

nível,

ponto de ele sentir a

, 55 do narrador

e a própria civilização da vanguarda ,

"A máquina de produzir comoções", p. 28-29.

apontamos a

"a máquina de produzir comoções"

diferenças entre as versões,

o da poética, pretendemos

vem conf i rma r,

imagem criada pelo narrador "caprichoso"
54 ponto nevrálgico, da própria poeticidade do texto

no jogo de palavras da voz narrativa,

para con

lembrando que a França é também’

e a

do texto.

"amor intransitivo" de Elza e

de querer querer” é

Cf. Orlandi, Eni P. - "Tipologia de discurso e regras conversacionais" . 

Linguagem e seu funcionamento. As formas do discurso. Sao Paulo, Brasili 

ense, 1983, p. 140-145.

divagação do narrador sobre sua impossibilidade 

5 6 
em que Frâulein e Carlos estão no quarto

mo o

comentamos no

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit.» p. 89.

nessa altura

ou nao quer

no observador a

Avaliando a pertinência dos recursos estéticos do
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ter um distanciamento entre □ plano do enunciado e

revelar a p e r s p e cao

tiva subjetiva "Queria contar e pinga^

. Perseguido pelas memórias d e

im

d e dadiscursopasse seu

perseguia quando esta digressão sobre o quanto émocidade) d eme

( don a L emgente pisar nos calcanhares duma senhora
,.58brança do Passado) principiou

’’ eu ” , fatosos

só discute o próprio'discurso, reavaliana rra dos, n a o

enquanto ilusão ficcional.obra, compromea

função de manipulador -da stida o narrador revelados fatos, sua

vinculação direta que há entre persopersonagens

experiência vivida pelo autor: entanto a c on snagem

não criaQual! emb o ratruir diversamente

A inva o

e in stau ra a iro

na rrador. Pern i a

reflexões interiores desse demiurgo estabeleçamse

dapromove, n otexto. ono
diálogo necessário. visando ao rompimentoob ra , um

na ficção.

d i seu rassume seu
Por uma "t ransfo rmaçã odo vivido.pa rá f ra s e c anestésica

Mário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit.. 117.Andrade, P-57
117.58
117.59

"autor implícito"

saída

crítica

nível da estrutura

"caprichoso"

57 cada instante"

ao afirmar a

como uma das faces do

um desdobramento da voz narrativa

o da enunciação.

59 gesto de Carlos antes remodelava gestos conhecidos”

o narrador assume a

a verdade dae a

o caso.

digressão como

"Estava no

com os códigos

narrador assume a fragilidade de seu papel,

e a

e a

mitindo que as

Explicitando a visão

tudo diferente eu

terjeição marca

vam lembranças a

falta de controle sobre

so como

0 narrador ,consciente de sua função,

e insegura do seu discurso:

"Eu falava que a lembrança (memórias

mas também

pa ra o

Idem, p.

Idern, p.

estabelecidos b com as convenções dominantes

sagradável a

sua mocidade.
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..6 0 identificação comgeral ele

além de perceber que se mantém .personag em,a

Há questiona como projeção dele mesmo."outro" Antec ipa£um qu e o

constatando fatos, outra face do " eu " interferedados,do essa n o

criticando, i ron izando,discurso. reo raseu o ra

por aqui!”."Tu Comconhecer assumir a verdadefarsa essua

s e

"Não fantasiava, na oso

singularidade do "outro" va i-s e tornanPouco pouco aa

reivindicando ap 1 u ra 1do ma sc a raa s vozese
"Mascarado de meia cara!"autor,do ” eu ” na rrador, personagem:

"É o Mário de Andraarara! ""Tira"Eu te conheço!" s eu
/* ,■ 

resultante dessas falas rpproduz a própria6 2 II tensão tend e ! A
articulação dos processos:quando se dáhá na linguagem, asa o que

e polissêmico. 0 desdobramento da fala do narradorpa raf rá s t ic o

d i seu r"eu " reconhec esimulação do jogo da'linguagem- □ seu

v e rdadevolve-lhepa ráfra se e "outro" suaoso como

possíveisleitoresMa sd e. enos.
ele recusequedo narrador.verdade
trabalhadadessa verdade."ecos"descrever.sa a

"caprido narradorpercebemos quetexto,n o

dizer previsível ” incompletude"institui ac h o s o " erompe

condição d e suacomo

6 1 Mário - Amar, verbo intranzitivo, op. cit., p. 117.Andrade,
62 Idem, 118.P-

"0 sentido dominante: a literariedade como produto daEni P.63 □rlandi,
história"
São Paulo,

 a linguagem e seu funcionamento - As formas do discurso 

Brasiliense, 1983, p. 124-136.

"outros", podemos desconfiar da

, 63 
fala

com um

sente que não pode mais evitar sua

para forçá-lo a

e uma

Fixando-nos nos

se avolumam em coro.

e a

inventava a cena.

a mascara.

o discurso dialógico

como um eco,

pois não presenciamos a cena

sua máscara já não

breve c omen tá ri o, sutilmente, o narrador é forçado a alterar o seu discur
6 *1 Reconhecia-a"
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A "autor implícito". dividido entrepresença a s
duas sinceridades: dos motivos profundos inc ona e
fessáveis. mantém. em Amar, o conf1ito entre dizo que s e e o que

subentende ao dizer. A imagem do autor.s e pressupõe refleou se
tida de intervenção do narrador ,texto pelos diferentes tiposn o

reproduz o d i1ema do E qual­
quer identificação entre ficção narrador nãorealidade,e o a s su

própria verdade - t ’ a í É Cardiscurso,me, n o s eu soua

los Sousa Costa! do desmascara

está evidênciamento da verdade "Arana sua

futurista de meia tijela!”"dlhara ! " "Tira a mascara, o

A dificuldade crescente do diálogo leva a

sua própria palavra"ou t ro " , istopalavra do e, a e a

frente ã força da verdade. Assumindoreconhecer f ra qu eza asua

condição de prosador (”□ prosador escolhe prefere d ie que

pág_i( "Rasgueiporque manda"),ria conversa a

("Imediatamente tudona " ) aca 1rotina da narraçao serecu perae a

reconhecer as observaçõesLivre das pressões.mou ” ) . chega a ju_s

respeito de ele sim reviver"c orna d res "tas das ea a c e

é prosador, pode se colocar acima das vaias. ca 1 a r-Ma s comona .

( "Não escrevo") reco rt e deseuqu e ro-se

inevitável c rítico"eu" relatos demundo, ou em ex

periêocias próximas de rea1 idade descrisua

índia aceitaria empreitaça o
,,66da .

Andrade, Mário - Amar,64 verbo intranzitivo op. cit., p.118.

6 5 Idem, 118.P-

66 Idern, 118.P-

Mário"65

ao mesmo tempo.

e a

e na o

do mato-virgem na

e na o

linguagem e impõe a

escritor com o mundo.

de um

"Si me pedissem uma

cassar a

não criar

na fala de um

com muito gosto a

a ameaça

o autor põe fim ã

da mascara

revelar o

"Pois não

para fugir de

o narrador

sabe o

64" . Mas,
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Nesse fragmento. podem ser percebidos os diferentes ”f un
descrevem a "fisionomia" do narradorqu e

"caprichoso".São as formas do "lúdico", "polêmico"discurso e
toritario

"discurso lúdico"0 permite ao escritor promover inuma
leitor por intermédio da visão onisciente

rador. Exposto ao mundo irreal de Vila Lau ra, leitor interage□

autor sentido a esse universo ficcional. Pelocom o

"discurso polêmico”. desdobramento das vio
on i sc i ênc iaprob1ematizar o mundo apresentado pela desoes para

A "eu" texto,do nosua voz. presença
e estabeleceescritor.tos as perplexidades d oe

através da linguagem dialógicainterlocução leitor.entre ele
"discurso autoritário" pretende exemplificar.0 como

linguagem queultrapassado.discurso aum
neutralidade ee confirmando,Reforçando a em suamascara

ele é maisobjetividade, a
relação entre o autor"capricho"um para

ob ra .

heterogéneas para produzir"fisionomias"Assumindo um

"efeito de sentido", linguagem dedeterminado um
caracterizada por traços d e "polissemia abe_rna rra do r

"direcionamento” polis s emiade dessa( n ota "
"ocultamento" do dizer.(na t rama) , limitede umainda. comoe,
"autor implícito” quer desnudar. Esda e s t ru tu ra

respectivamente, "tipos” de discu rtraços re sumem,s e s

p. 140-145.6 7 Orlandi, Eni P.

142.6 8 ' Idem, P-

nível da história),

crítico instaura.

"caprichoso"

,.6 7
"au

cionamentos discursivos"

68 so acima apontados

que traduzem as

e a

op. cit..

um outro tipo de
os confli

fragilidade de suas verdades absolutas ,

o autor desencadeia

o autor quer desnudar .

terlocução com o

em sua

que assume.

e atribui um

o narrador revelar a

e o

artimanhas desse narrador.

os três
ficcional que o

o autor cria a

do na r
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" intervala r”,A verdade do narrador revela-se como verdade

situações discursivas" montadas por diferentes eHpois

interpõem.nunciados. um espaço

ao universo ficcional. Esseleitor tem acesso

leiintervalo resgata o

condição do dizer narrati"multiplicidade"tor. promovendo a como

di seficiente.E nada mais

"caprichoso”curso

tanta coisa! N ã o pen

Então quem foi? Volta aquiEu osou .
pra lã ... -

Inconsciência ... Subconsciência ... Consciência . Pra ca

Então o ■ li1 ápra
. Pra cá .Serã? .longe.

,.70Porém aquelas idéias existemnerrupensou .

op. cit., p. 128.69

70 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo. 4?e., op. cit., p. 157 (os gri 

fos são nossos].

69 vo

de interlocução do autor com

e sua verdade:

Juro que não!

do que o próprio

pra ca

. .. É aqui! Então é consciência.

□rlandi, Eni P.

também por mim não pensei.

não falou nada daquilo,

limite por onde o

a essa altura,

Dona Lauramiar é mais pra

do na rrador

"Mas Dona Laura teria pensado mesmo

pra lã .

produzindo uma "margem”.

limiar da con sc i ênc i a andando que nem badalo,

resulta de

que se

a situação
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□S MORADORES DE VILA LADRA

"A vZda Zmpõe ao indivldao ama ^oA.ma 6-cx.a,

io/tnada em míuca/ia. 0 ^tax.o axtòtanda

<se

d-a>botvaK. em caoó, maó ao maó mo tampo o

in t eespaço

f amí

de

desempe

Vila

epidérmico onde as relações mediatizadas pela forLau ra

hon es

tranquilidade do lar num dia-a-diata " dos

disfarçando as verdades que poderiam interferir nao rga n i za d o, TO

Laura dirigem,Sousa Costatina
cotidiano de seus quatro filhos:^ Carlos, Maria Luídiretamente. o

Durante o período da lição de F râue Aldinha.Lau ri ta amor.za ,

fará parte do quadro dos moradores.1 ein Elza

Os membros da família,

que traduzem, na aparência,o próprio disfarce."planas"personagens

São Paulo, Perspectiva , Brasília,Texto/Contexto. 2e.1 Rosenfeld, Anatol
INL, 1973, p. 12.

ata naaaóóita daóta ^tx-açao pana nao

papai impoóto a-stsiangaia a óa^oaa o movi 

manto da vida"

e dona sem se envolverem

proprietários,traduz a

Os moradores são figuras típicas que

A compreensão da lição de amor percorre o

a vida.
nham papéis convencionais como caricaturas do mundo burguês. 

/ 
é um mundo

pois no fluxo da existência

definidos por um ou dois traços, são

"imóvel." darior de Vila Laura,

da casa.

A harmonia familiar,garantida por uma "convenção

ça do dinheiro concretizam um jogo de máscaras.

Carlos para

lia Sousa Costa encontram-se as razões efetivas da preparaçao

2805745
Caixa de texto
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construídosFréJu 1 ein como protagonistas do idílio.e Carlos, sa o

pela complexidade dos papéis que desempenham: d icomo figuraela

v id ida eleentre "homem da vida” sonho","homem do c ornoeo

em formação, material moldável. fruto emser c res

esféricas",cimento . eles sos e

„2"personagens planasplano caricatural descrito pelas

0 contexto familiar é da ;• s o cio ecoengrenagema

nõmica burguês da qual Carlos é Ava liarum reflexo.do mundo sua

atuação portanto,durante rec u pe

Nessas relações estãorelações

t ransfo rmá- 1 o efet ivaalguns objetivos respostavisam a numaque

gera d£fu tu ro papel dea o

convivência em Vila Lau ra,dares

ã propriedade como palco do jogo dasdos moradores. ma sca ra sc e s

lição de amor pelo sinceridade .dat emaainda,e,

"família imóvel,rotina0 cotidiano do casal

situaçõesdas reforça os t rafeliz", onde a previsibilidadema s

delimitadores dos proprietários. apatia defineme aç o s
maridorecebedia-a-diadona Lau ra o

prática sexual esporádica Nesses enc onumapara

Costa mantém-se costumeiramente impecável e prudente.Sousat ro s,

"jeitos”evitando demonstrar e

espaçadas,Nas aconversas

por relações formais.saúde de Maria Luíza Definida

ritual. onderotina da cadaumvezes,, a scasaa
representa um papel . A ex emp1 on oum,

Conferir classificação de Forster.E.M. - Aspectos do romance. 2e., Porto A-2

legre, Globo, 1974, p. 7.

síntese

e a

0 cansaço

rern as

b ressa em no

o casal

asseme 1 ha-se a

e o

de uma

ler a

Configurando-se em "personagens

e os negócios.

e desinteressada.

mas não moldado:

internas do seu ambiente.

e nas noites em que

"sabenças" do Vale do Anhangabaú .

exercício de sua função.

em seu

a aprendizagem pressupõe.

proprietário. Compreendendo os motivos

tem sempre os mesmos assuntos:

poderemos ter acesso aos disfar

que se
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disso. q u e i m a□

"navega ções ",v a suas

"cerimónia tupi".a uma

instituição típica da burguesia, religião.social, "Quase como

convenção necessária", rio s

tos que acabam por caracterizar a batizado de Ca rre 1 igiosidade: o

das meninas à missa de domingo;1 o s ; a c omunhã oida a primeira d e
Maria L u í z a ; por dona Lau ra; a presença

A reiigiosidade propj^
a composiçãocia "honesto"

imagem da -família "feliz".

firmaSousa Costa e dona Laura

fábricas depoder económico: tecido nonovo

Brás A transaçãopor desfa sti o.e pa ssou-se e

"convenção honesta"c onómica entre eles: esposo fora "nuo

casar,não pondoaté se "ondulaçõesde preconceitos" reparo nas

ela,suspeitas do cabelo confiança,

"bigodes abastosos e brilhantinadosque

famíliacaricatura0 t ra d i

tampada pelo ‘retrato do álbum de família - estã"ac iona1, ma ee s
□ pai de pé descansamenorzinha no colo. protetora

ombro dela

"barrigudinhos"Pa ra no retrato de
família da burguesia urbana sugere. pelo contraste, intençãouma a

por exemplo,"a 'daquelesescritordo

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p.18.3

Andrade, Mário - Idem, p.14-5.4

esqueceu 

b é m " 3

4
. gudinhos”

e a

resultado da união é a

ampliaram-se asram um

a criar gado caracu

a mão honrada.

retribuindo-lhe a

em retratar outras realidades.

do casal aparentemente

mente no

do Monsenhor nas principais festas da casa.

narrador associa aqueles dias em que "Sousa Costa

a família é católica.

como garantia da

Outro dado caracterizador da família como retrato de uma

sentada c om a

gerou a

da noiva" e

Em torno se arranjaram os barri

de u ma

Novamente sao

a cruz de brilhantes usada

Telê,a presença dos

sao suspeitos tam

Na união pelo casamento,

o charuto no hol", momentos antes de sair para



64

garantir na sobreposiçãotiram fotografias" deassim,e,

uma identificaçãoimagens

A meu ver, os

do mundo-infantil mundo adultoo espaço e, como

projeções do universo de Vila Laura, da

”b rinquecasa.

dos de família" treino de brincanase,o

"angustiosa adivinhação dade adivinhações,a reproduçãodei ras da

. A apresentação dessasexistência” como comenta men i

independentemente de Carlosdeve ser feitanas

elas

dinha respondem.ãs

Brincando,reagem aos
experiência real vivida Aldinhasimulam a

de cerimonia cuja "filha”,visita

saúde. s iescolhe paramuita Lau rita e,c om o

em francês.dá, ritmo da brincadeira pelosda comidinha.dona o

É interessante que nadajantas que vai servindo.a Imoços escapae

criarem pela fantasia os papéis. refazem fiela oque.
inclu siverelações do mundo feminino de Vila Laura, recu

serviçal estrangeira.perando a imagem da

do

é muito doente. No"filha " ,da cujan a casa,

entanto,seu na

efic ientemen

assim. ine,

5

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo. - Idem, p. 126.6

J 6 
o narrador

em família:

Lopez, Telê P.A. - "Uma difícil conjugação", op. cit.» p. 33.

Aldinha com cinco anos

suas futuras atuações

e Maria Luíza.pois

e a

definem-se no cotidiano

o papel de cozinheira

Maria Luíza também .faz parte dessa brincadeira como

uma boneca de louça.

e Laurita com sete têm nos

mente as

que na o

ruídos da casa apenas com olhos espantados.

entrosamento com o mundo das irmãs é relativo,pois

pressões das relações aparentes de seus pais e

Envoltas em sonhos.

fase da malícia de menina-moça já ensaia reproduzir

te as conveniências do mundo adulto

se descrevem pela fantasia.

"barrigudinhos" da fotografia representam

ao retrato de um povo heterogéneo5.

sob a pressão do

a s men ina s

as meninas
uma boneca de celu1óide,tem

contrasta com a

Laurita e AI
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geriu idade limpidez do olhar das pequenas. Seu olhar de doze anose

rotina da casa, investigando e aprendendo. A
t rá s da porta. ela a
par das transformações do dia-a-dia causadas pela presença de Frâu

Maria Luíza disputa1 ein . Es

diferencia das irmãs menoresfase caminhosa o s

do adulto. irmão ,Sua precocidade contrasta do

dando-lhe compensações pelo corpo frágil e doente. Aos olhos dos

da perfeita educaçãooutros. da b on

perversidade das ações,da de, encobrindo-Ihe a maquiavelicamente

"machucamodo

"o menino insuportável.dor” ru im”,de Carlos, malvado e como e

definido n o

lor fundamental

c orno j á passeios dad i s s emo s;

família,- no fundo. pa ra que as pessoase,

imobilidade familiar.de Vila Lau ra

saúde torna-se justificativaValorizada excessivamente. a para seu

, Maria Luíza fazTratada diferenciada d emodo de agir. f rasua

disfarce. na rrado ro

identificando-ac omen ta a
Assim, seu desagrado pela

embora a fazser.personag em, c orno s ia
Nesse comentário.próprio. o narrador pretende ironizar anã 1 ia s

reflexo da es

7

entre

No filme Lição de Amor, Lauro Escorei ajustou com muita precisão 

ção e as reações de Maria Luíza como observadora perspicaz 

Carlos e Fráulein.

círculo das amizades de

com a ingenuidade

se mantenham envolvidas

3 participa 

da relação

a imagem que a e a

do mun

acompanha atento a

define é a

é motivo das conversas

e os

ses dos fisiologistas sobre o comportamento humano como

armadas como vinganças.

com Carlos o

observando de longe,

. 7 sua mae

em sua

se mantém

o comportamento moral dessa personagem.

na casa:

mesmo no modo de agir.

Os problemas de

escondida ou

uma desculpa necessária

saúde da filha mais velha assumem um va

e os poe a

gilidade a força de seu

é justificativa para as viagens

desculpe em seu modo de

Sua imagem contrasta com o

espaço da adolescência.

ra ra s do casal

ele expressa

Na primeira versão.
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trutura biológica do ser,

é o centro dasMaria Lu í za , atençõesdentre as meninas.

da família,e Carlos, como único filho. expectátiva do herdeiro,

da. f arní 1 ia .

de perpetuar o património. Nos p r imooseus

gênito não desconhece se mantenhatarefa, embora seussua

está despertando parafu tu ro s c ompromi s sos. Inconscientemente, no

interesses que gradativamente afastam do mundo infantil. Seuvos o

ritmo pressa do paide amadurecimento contrasta n o

desempenho de futuro proprietário. visão de Sousa Costa,Na fazer

ef ic iênsexualmente ativo maiorpara

lhe estácia reservado.no papel que

Nesse aprendizado assistematico, o adolescente vai dando

das brincadeiras. Provocandorotinamostras

irmã s, atrapalhando-as seus brinquedos. eleinstante astodo ema

estabanado. separando-se do universo infantilvai. de modo e pene

Pa ra seu pai. tipo de aprendizagem patrando esse

urgência da transformaser muito pouco produtivo. darec e
Investindo "professora de amor"].ça o.

pretende dar um impulso decisivo o despertar do filho.ele N opara

entendimento de pai. família ,cabe-lhe prover (na t e ria Imen t eseu a
não hesita em contratar um serviço qualificado.isso.por mesmo que

isso imp1i qu e tratan'doEm se

de Carlos, a s razoes pa ra edu

própria garantia da existênciado menino.caçao fu tu

8 su­
primido na 29 edição).

do contexto social .

e enfatizar as

com a em ve-1 o

e a

no mundo adulto.

do filho um homem é torná-lo

continuidade do nome

em despender boa quantia de dinheiro.

em vista

pois ele é a

e a

de estar deslocado na

sao ainda mais fortes

quase dezesseis anos.

A ele cabe a responsabilidade

reações como decorrências

alheio a

numa forma alternativa (a

seu empenho na

Andrade, Mário - Amar, verbo intran zitivo, 1e., op. cit., p. q (trecho
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tu ra de Vila Lau ra.

"machucador"■ A indefiniçãolo universo dos d e

amb igíl ida de de

Essa indefinição.personagem.sua

é também imagem da mis tu ramascara;

.,9 e é , a indoçura feminina"graça

da pesquisa do escrida,

ú11 ima imagem, enc on t ramost or identidade cultural. Nessapor uma
Mário: "Ama r, verto in t ra n

+ Clan do jabotisitivo

> no traçoresideA complexidade da personagem qu e

pois como "machucador" Carlos podedefine. a sa
expectativas do mundo burguês como força )como macho.

sugerir o imprevisível na espontaneidade de suae,

adolescência e s

"leit-motive"s e
Carlos NesseCarlos centro,dono,Ama r : Carlos

incógnita de um comqu e
portamento em formação,

9 p. 42.

1 
1973,

p.
op. cit., p. 30.1 1

1 2 "A fi

amb ígu o

símbolo do herói nacional.

A questão do "romance de formação" será tratada no último capítulo- 
sionomia de uma lição de amor" como conclusão do trabalho.

Andrade Mário - "Anotações . para o prefácio de Macunaíma". Batista,Marta 
et alli. Brasil: 19 tempo modernista - Documentação. São Paulo.IEB, 

294.

1 1 machucador

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 4e., op. cit..

Carlos se define no conjunto das condições prérfixadas pe

e ada força viril crescente com a

e imagem da transição para a

Sousa Costa como 
í 
acrescida dessa marca,

o motivo condutor central,

e a

ser identificado

constrói a

ao me smo tempo,

Lopez, Telê P.A. - "Uma difícil conjugação".

traço é um dos três

1 2 
"romance de formaçao"

que estruturam a narrativa de

uma vez

parte da lógica da equação montada por 

= Macunaíma"1^

a nosso ver,

de caráter psicológico e moral

(como dono,

como resultado

último traço está.

ensão do texto como

nele estão garantidos os outros dois

que nos parece ser fundamental para compre

uma adolescência,

ou na ausência de uma máscara definida-.,. Para Telê

2805745
Caixa de texto
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Uma figura bem disposta. de vozbrincalhona, segu ra e

imagem do t ra ta -

"forte", "machucador ape-se voz

nas". reiterando essa observação,0 na rrador, reforça o sentido am

bíguo da alcançado pelo contraste entre a imagem do propersonagem.

tagon ista inocênciadescrita por traços de pureza. sutil-

existência. configurada pela sina de futuro proprietário.e a sua

"delírios da seleção”, menino-0 narrador. avalia onos

-homem como produto

irónicac iona 1 . entre

los bovina brasileira pretenderaça

"metáfora”essência daretira r do b raa personagem.

sileiro incaracterístico da burguesia urbana, en

. Frisando a composiçãode macho, mistacargo

"musculosas” "ossos grandes"."carnes rijas”.d e c om

"carnes”Assinua personagem.n o

do estágio de"ossos grandes".encobrem as verdades dos ma rc a squ e

formação ou sa o

nenhuma seleção”.encobrem osqu e ou ma r

ausência reprodução dos valores.dada A c o r ma sraçacas

("moreno entanto,cu 1ina certeza resposta

possível qualquer das verdades.a

Na primeira versão além dos aspectos físicos dade Amar,

de Carlos, avaliando - aspersonag em, reações

c orno . Registrando
"0 pugilista",a na r

op. cit.. p. 25.
14 op. cit.» p.103.

rosado”), no

em aprimoramento,

ma s a

"machucador” . Para Frííulein

1 4 pertinentes aos valores morais dos Sousa Costa

e a

olhar franco traduz a

e graça

sem raça:

o físico de Car

de um

próprio perfil a ambigdidade da

narraftiva nos alerta:

adesão do adolescente ao vilão do filme

- 1 3 como observa Tele

o autor

de uma

o narrador in

Andrade, Mário - Amar, 1?e.,

o narrador explora as

e da mera

"ossos de pouca

expondo-a como

a s mesma s

e a

Estabelecendo uma comparação

e do risco da reprodução integral

retrato da indefinição da cultura na

que tem no sexo o

nao dos valores,

a voz

13 Lopez, Telê P.A. - "Uma difícil conjugação",
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constata certos traços como índices de respostas favoráveisrat iva

a moral burguesa ainda. pré - de:ou ,

terminada: Cari os aos vinte

. A segunda versão,z en da emb o rae continua n a o

possui um comentário dotenha essa pa ssagem, que. em

síntese, faz a dea

expectativas do grupo traduz a consciência e

o narrador pretende enfatizara

outra verdade:

possíveldeterminaçãoauto-suficiência,mo " . Nessa re

parte à figura medíocre do mero reprodutor -sistência de "bursua

própria justificativa para a ex i sainda. ae,
conforme avaliação irónicatênc ia do 1 iv ro

A ênfase dada do

sugeridosa

no primeiro a s s eme

"típica” s imp1esapenas. comooersona emuma
estéticosEntretanto,de Vila Laura.do mundoreflexo o s recu rsos

caracterização elevam-no. cateausado s nosuaem

goria de personagem "esférica": definido pelo traço de ”machuca dor"

pela condição de adolescente, indee

verdadecuja ambigdidade provocafin ida,

em formação",

proximá-lo de outras personagens do escritor eserana o

criar um herói como identidade nac ioperceber o projeto do autor em

protagonista de Amar compõe partenessa perspectiva,E,na 1 . dao

Andrade,1 5

16

106.1 7 1 9e.,Idcm,

"eu"crítico

capítulo. No nível da história.

1 6 ma sc a ra

nível da trama,

idílio leva-nos

17 do autor

u - 1 5 seu mundo burguês

e uma

Mário. - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p. 106.

uma avaliação do comportamento da personagem:

está a

níveis de leitura.

Idem, -1e., p. 85.

reavaliá-lo em três

como reflexo de uma trajetória

"se basta a si mes

1 ha r a

. Expondo suas reações.

e de Frâulein,

guês chatíssimo"

Carlos é um menino diferente>pois

e se mostrar.

são do adolescente às

difícil a

por Mário à descrição do protagonista

e um anos se estabelece.

ele se apresenta como figufa

recebe uma fa

da lição- de amor.

Carlos pode se

Frâulein para uma outra

Lendo-o na complexidade de um "herói

op. cit., p.
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poética de Mário.

encontramosConferindo □ b ra, protagci

nistas meio femininos, meio crianças. meio a du 1

tos, "sinceridade”vivendo dat emao

"o dacontato pureza.com o

inocente do muiriquitã de Macunaíma” a s s imundo

consciência. Para Carlos adomi 1 a "a infeliz,

contos de Belazartelese entes d'Os

o mundo,Iniciadosencontro reagemparama sc a ra .

condição eimposições assimilam umad e novasuaa s

No caso dos heróis de "Belazarte", ingefigurada pelo disfarce. a

"seqtlestrados” da vida determinamn u i da d e desses serespu rezae a
de Carlos,No casodestinos ma sca ra .

universo burguês deser ideal.parecereaçaoa
experiência do primogénito dos Sousa Costa aparenteVila Lau ra, a

difere dos heróis dos contos acima mencionados ,men te e

propõe necessariamente para inf equando o autor nao
"consciêninfantil.resultado da perda da1 iz, purezacomo

dade Frâulein aproximadividida"c ia

assistemáticas dos outros heróis.Transexperiênciassexualidade às
mantémo autor”professora"ferindo para a

Ema seara. noso

consciência desse conflitoheróis

sua próprianarradores deaflorada por protagonistas adultos, que,

história. e

trajetória de umrevendo naadulto.o

p.193..., op. cit..1S Rosenfeld Anatol - Texto/Contexto,

Consideramos 
____ __ "Vestida de 

Tempo da Camisolinha".

paraíso

heroína s

meio masculinos;

*1 R dividida”

- 1Q
"herói degradado"

19 Andrade, Mário -Contos Novos, 4e., São Paulo, Martins, 1973. 
para avaliação comparativa quatro contos do livro Contos Novos: 
Preto"; "0 peru de Natal"; "Frederico Paciência” e

com a

Ama r um final

o mundo infantil

mascara a

no aprendizado da máscara.Do

Condizente com o

o aprendizado sistemático

dos Contos Novos encontramos a

o mundo adulto fica destruído

e o menino-homem

Mas a

identidade con
com a

infelizes no confronto

relatam as marcas do confronto entre

os heróis de sua

o dilema do aprendiz.

o despertar da sexualidade é o

e os

conflito como um estado latente na aquisiçao da

eles não
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Por último. imagemapontamos,

mon

sobre duas linhas teóricas:tado

através das quais Mário registrou e , em

individualidade psicológica da personagem.decorrência, Em suaa

extra-biológicoavaliação,

das

experiêjnda

"protótipo daN o

beleza

assim, ma sliar ae,

leitura de seus representantes. Mos

ele pretejngrandes no rma s,t ra n d o a

consequênciapela ironia do previsível,d e, expor a

identidade autêntica .anulade um mundo umame smo,ou ,

sua indefinição ,adolescente superaN o o

Aassimilando uma

contém,"reação fisiológica”, a oresposta,ironia da apenas uma

final

Mãpartir das linhas teóricas apresentadas porda a

a

21

. Para justificar a

o crescimento biológico

20 Andrade ., Mãrio - "A oropósito de Amar, verbo intransitivo", op. cit. Nesse 

artigo, o escritor quis responder às críticas severas feitas 

obra sobre a tônica freudiana dada ã personagem.

personagem no aprendizado das

e a

los-espírito",
. 20 cia

A construção de' Carlos é fruto de um jogo estético.

passo a passo o crescimento do adolescente no

mascara como

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo, 1?e., op. cit., p.200-12.

si mesmo"

personagem,
. 21 rio

a de Freud

síntese do

exercício dos costumes.

no plano simbólico, Macunaíma como

a força da máscara como verdade cabotina.

do neo-vita 1ismo,

a convivência do plano biológico com o

o narrador recupera

cabendo ao último dar o sentido real

realiza não só uma sátira ao mun.do burguês,

razão de "Carlos se bastar a

humana”, submetido às pressões explícitas do universo fami

llin capítulo da primeira .versão exemplifica a construção

imagem comum como simples "reação fisiológica".

o escritor traduz o

"herói em formação".

interdepedência do "Carlos-corpo" com "Car

que reduz

"herói em formação".

maneira como esse mundo faz a

ideias determinou a

da aprendizagem,
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seio da família. através de amor”."aventuras de Por essas asuas

formação doventuras ele tentará menino como um ser semprovar a

deverá verbo intransitivo.se fixarc omp1 emento. cuja comoma seara

experiêné vivida 0 dessaA primeira av en tu ra exageroma e .

segunda aventura:cia contrasta ama -

"sensações amorosas", resgua rdada sre su1tam

reforçadas pela relação fria d i s tanestado latente. eem que sao
N oimpulsos maternos. "se"contraveneno"t e o pai. aoscom como
experiêjio menino sedimentaquestro” da s suaamorosas,sensações

percebe as verdades da convileitor do universo:cia t o rna-s ee

• vencia I,Carlos Ca rt ra n sf o rma corpo. e-se nume

los II,

adolescênciaMário fala do início daNesse relato. c orno

Carlos viveda fusão do destreze anos,ser dividido. Aos oma rca
experimentado d eno contatopertar da sexualidade.

brincadeiraele ultrapassaperceber.SemRosinha. eaanos,onze

atração de um sentidasdiferença deabraço. Aalcança a sensações

pela repreensão da condenaé marcada negativamente que porma e, o

"ín t ima ” Ca r. Dessa lembrança.atitude ma isessa
Entretanto,re t ém feminino.los corpo ao

22

23
aos

o

22 alma

seca. Desse período

com a

com uma amiga

23 menina

Descontando a diferença de idade, podemos associar essa experiência de Car 

los ã primeira aventura amorosa de Juca (no conto "Vestida de preto") 

nove anos. Enamorado de sua prima Maria, ele arrisca beijá-la e épunido pe 

la sua "tia Velha”. Tanto um como outro são vistos na família como meninos 

de comportamento problemático: é o menino "machucador" que experimenta 

abraço e é o "caso perdido" que rouba um beijo.

prazer do contato

com a

ser dividido:

fruto do contato com a

A supressão do capítulo na segunda versão, talvez resulte da interferência 

da crítica na revisão da obra em 1944. Localizado após o término da histó­

ria, esse capítulo faz parte das páginas que foram consideradas por Tristão 

de Athayde como "intoleráveis" e de um ”sub-freudismo delirante".

com a

com o
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punição sexualidade espontânea,o expe
riênc ia . "delírios da seleção".Pelos pressupõe"raça"a força da

a
do 1 esc en t é "honestidade capilar".efetivamente, imagem da

identificado ã figura paterna,E, assim. re

fletido "hornem de bem".n o

"reações fisiológicas"

Formá-lo como "homem de bem" certeza da

mulherCarlos

;.saberá e

"paz compacta" familiar. Toda"ronco"ainda.

via, re

sendo contraditórioestá lhe

crição objetiva descreveEntu siasmadoda personagem.

característica deinocência, frisando adeo pureza.

SouAssim, a o

inconfessáveis. pos s_ídos motivostalvez haja um outro,

condição de "machucador”, livre para tornar conscienv el pela sua
"seqúestrados”,s en t imen t o stes alguns

parte de sua verdade.como

A descrição da trajetória do herói. como formação da

aponta algumas questões que parecem espinha dorsalmascara.

do conflito de Frâu1ein. que

da
rua.

25 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 1?e.,op., cit., p.109-10,

t ra d i^çã o

sof ra"

24 0 espelho como recurso para conferência da máscara foi explorado de forma 
pertinente por Lauro Escorei nas cenas em que Sousa Costa, voltando 

examina sua "aparência impecável".

pelos traços
25 "machucador”

ser a

lado desse destino traçado como um

e a

com o jovem,

o herói teria

cujas
, 24 do

a certeza da

o narrador chega a

e que

privando-o da

conhecer que

um aprendizado sistemático por "mãos qualificadas".

se torne,

Ao submeter o herói às experiências

são reflexos de sua adequação ao mun

a família na fé católica

que permanecem latentes

o rosto

ao falar do adolescente em outra cena,

terá no

"saberá sousacostar ãs vezes extra-muros sem que a

para que o

s a Costa,

inibe em sua

espelho do mundo social como retrato do

é difícil uma des

prover o lar,- manterá
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se compor (umdividir (Carlos I,levam ora Carlos II),orao a s e a

prática de Frâulein divididaSousa Costa), en

"homem do "homem da vida".  conflito de Elza trat re sonho"o e o

de consciência em Viladu z Lauum grau

d ec o rrênc iasonho razao. emra ,

do aprendiz ao jovem Siegfried,da 1 aparece expo

qual ela convive como "consciência possível":a uma

.,26"consciência realforça do amor intransitivo.a

acomodação da fantasia ã rea1 ida d e e,A teoria do amor

amor daverdade que Frâulein quer negar:encobre uma o c on veso ,

niência.No ( ou o a mo r)c oentanto, "homem da vida" traduz sexooo

lucro, romo

envolveDescontando a atmosfera intelectualizadatina, quepa z •

podemos aproximá-la ao universo de Vila Laumundo.Frâulein seue

ra .

de aprendiz eElza
duas singularidades que emergem do grupoprofessora de amord e

Por intermédio dessas personagens. in tenLau ra. ade Vilasocial

Extexto.da sinceridade,buscado autor. n oçao na

própriaprocesso de aprendizagem dapondo-a s mascara,num

Mário sumetesinceridade. pressõesdan ega ça q
de formação",idílio do "romanceaproxima odo mundo adulto aoe

traço ambíguolição de amor perda da identidade. Nodesnudar na a

está sugeridolongo da aprendizagem.define Carlos o c ona oque

■ "limiardo encontro dele com o mundo. N oflito consciente na oou

conflito está presente ,confidência" .permitindo j ovemda a oo

- "Conscience réelleet conscience possible, conscience26 Goldmann, L. adé-

identificação

quate et fausse consciencie". Marxisme et Sciences humaines. Pa 
ris, Gallimard, 1970.

reve a

e a

e a

se concretiza

que é testado na aventura

mas nao como

e Carlos -descrevem em seus papéis -

corno a

procriação e o

pois o desequilíbrio entre o

verdade com a

o narrador

"homem do sonh'o” como t ra n qCJ i 1 i da d e ,

o protagonista as

por is

ni%25c3%25aancia.No


75

Entretanto, personagem experimenta é dúvida, esta eo a e
ma is fácil "limiar da consciência".d e

A força dessa Frâupor

1 ein, cuja tarefa escolha conveniente. cer­
ta , base deve negar qualquer conflito. Simulando um equj.e

1íb rio, uma prática adequada ã sua funçãoElza c ria e conveniente

suficientemente capaz de anular umaa idensua mascara. porem nao

tidade diferente da que apresenta.

viverá,"professora de amor"A Ca rna

desestruturação interiorlos, desencontro de suas verdades,o a e,

transformará docomo

"perturba", reagir de forma0 adolescente a faz endo-a d i samor •

tinta dod e em seus

estáidentificação. risco da fantasia deixar desonhos, o

t o rnar-s e real idade. Assim, envolvidaideal sublimado paraser um

expondo ã verdade dos mot iele, sepor

inconfessáveis.vos amou - o no

está. 0 resultado final. porem,

garantido pela punição que desta vez a atinge. Fixada

sobre as proporçõespermanece a dúvida da ferida deixada por aqu e

27 106.
a

es

28

"Doía nela o desejo daquele ingénuo,
„ , - .,28Revelaçao

ao menino a

Andrade , Mário - Amar, verbo intransitivo, 4? e., op. cit., p. 78.

que a

a mascara

Frâulein acaba amando-o e

atingir que o

e ensinar

Ele é a imagem

experiência em parte é dada

experiência com

momento com delírio.

27 o narrador

ser em conflito.

e nessa

outras vezes.

avaliar que

que na

está mais velho "sobre o Carlos de dois meses atrás".

sua teoria num exercício

como observa

Andrade , Mário - Amar, verbo intransitivo, 4? e., op. cit., p.

A experiência vivida por Carlos no "limiar da confidência” está próxima 
cena dos retratos do conto "Tempo da Camisolinha", onde a personagem - nar 
radora compara dois retratos de sua infância: um de antes do "corte dos ca 
belos" ("um olhar manso, um rosto sem marcas, franco, promessa sem maldade") 
e outro de um ano depois ("uma mostruosidade insubordinada"," olhos que 
preitam", "risinho pérfido"). A percepção da mudança, nesse caso, se dá no 
"limiar da consciência".

"forte" buscada
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experiência.la

história, rotinaAimagem do conflito.F ríiu 1 einNa

d iv ide "professora de amor"

"homem da vida". A simplicidade."homem do sonho”dida en t re o

del imitam emin sexua1 idadea

fisionomia convincente ãimpondo-lhe umaverdade aparente, suasua

sua prática de iniciar sexualmente jovens,A consistência deteoria.

"homem da vida", está amparada pelo sonho de umconfirma cac orno o

teoria do elevado,bases de sua

,,29sem loucuras teoria,elasenso prático, Por meio dessacheio d e

que lhe permiterealidade,sonhorea1 iza a

mercadoria, garantindo-lhe

inconfessáveis.dades

A entrada da governanta em Vila Laura

i rá Simulandorea1iza r.pleno domínio de si tarefana 1 queem
apresenta a superior""raça eelanaturalidade, se

resguardando-se daos moradores, 1’0convive comdistante todos,d e

descrédito ã família traduzSeutina da casa.

inc ornoindefiniçãotura , pois a mesmo,ou ,
em bases soda - a como

resistência aos moradores. talvez ralidas. Nessa

posição de elementoelaem Vila Laura, exforte:

Aceitando esta condição para viver no Brasil, ao fugir depiorado.

país. de cultura soseu
povo jovem. delida em s e

inferior e de cultura plural. E, por isso ,pendente, d e progresso

perceber que está frágil,buscanTanaka, ao

Andrade, Mário - 'Amar, verbo intransitivo,op. cit. p.58.29

típica

e a

e a

define a complexidade de uma heroína

e o

e a força de caráter são traços que a

e da

negociar o corpo como

"amor sincero,

um preconceito de cu_l_

revela a profissi_o

zao ma i s

submeter aos caprichos de um

se esconda uma

sarnento burguês nas

adequação entre o

da força de um povo independente.

ocupa a

a ausência de tradição

sente-se identificada a

e concorda

abre mao

altura de sua

o disfarce das ver

representante de uma cultura firmada
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do

gente.

úmidos,

A governanta, guiada por

família. Frãuleincontrasta ritmo irregular da nome que

ela exige em c orno es

t rangei ra, nele. Elza esconde. Para as meninas.e, se su
geria muitas imagens. pois lhe desconhecem o sentido. ma s, antes de

qualquer aventura. Elza as faz repetir para

esgota - 1 o sentidos:

1emã o . que poderá"Frâulein" ser revelado, inclusi-e a

que conhecem v e rdav e para

É "ponteiro do relógio familiar"d e s . novo” do .qu e

"adaptação imediata", disfarçar aconsegue. na p resen

rotina sistemática. Todos a elaça na casa e

forma de tratamento,gem que orapor seessa re

F râu1ein, intuito depersonagem como
resgatar imagemo

do conflito.

define privilegia certas condições para

prática. ser experimentadoEm tese. sexual

espiritual e.mente o despertar esse despertar,criaparapressupõe
31de professora de alemão . Sua açãouma imagem insexual"

31 da 
para a más 
bicharada

síntese do

um pensamento prático, rígido

A imagem de Fréiulein pode ser associada ã protagonista do conto "Atrás 
Catedral de Ruão" (Contos Novos]. Anatol Rosenfeld chama atenção 
cara de "Mademoiselle" como disfarce de "um ninho repleto de uma 
de anseios e impulsos" ("Mário e o cabotismo" - Texto/Contexto].

30 Andrade , Mário - Amar, verbo intransitivo, 4? e., op. cit., p. 95.
(Na primeira versão, esta cena aparece após o final da história. Na revisão 
de 1944, alguns trechos dessa cena foram suprimidos.)

o- "mecanismo

com o

e a

A teoria que a

governanta e o

o amor a

de professora de a

ser dividido.

sua apresentação para

cujo confronto de duas faces

o de

esse nome

fixar-se numa se d iri

ora como Elza,

menos o narrador,

fixá-la como estranha.

e o

em dois

o nome inúmeras vezes

Exilados de suas pátrias , "os dois tigres se aproximam,olhos
• - „ 3 0eram irmãos

"simples e

ou conhecerão uma de suas

razao de sua

camuflar sua

fere ã

os adultos.

com o

nele uma adesãode classe como compromisso de resistência àquela
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do disfarce teórico para garantia da eficiência de umménecessita

todo. "deus paciente",criado pelo que acalenta c a

carênciasAIemanha. Nesse sonho. Elza sublima certas

ou desejos, pois. ideal.no seu

Recorrendo f r eqíl en t emen t e ao sonho,traduz elasexo . pa

eficientemente.rec e c o

n egoc iá\/el. sonho, teorizandomercadoriamo

pratica, FrSulein busca vantagens para tarefa como servisuasua

esquivando-se de identificaço’es grosseiras. A rot iç o qualificado,
de uma união estávelfantasian a

No sonho,traduz pelo trabalho e pelo dever.onde vida dois sea a

secundários a proleserviços v em

a 1 inguagem donatural mente; o

é fática; "preceptivo"."calmo"casal ee

FrSu1e inA aparência a o

expô-la naqui-va ino entanto.0 narrador,tarefa.d e suasucesso

verdades1 o sobre o que

"eu"críticoestão além da aparência. oqu e

convida na rranos a

tiva pretende descobrir o que está escondido naquela imagem "sim

entendê-la integralmente. Comparando - ainsexual"pies apa rae

B et sa b é, de Rembrandt cor

"pesado e bastante sensual". cuja formulher de trinta:po

do amadurecimento convém às primeiras "fomes amorosas" de seusça

discípulos. sensualidade :traços que reforçam a o s

"largos""encarnados","beiços curtos".

Esta cena já mereceu comentários no capítulo anterior.32

"cabelos mudáveis" ,

da profissional convive com a

32 conhecer sua Fráulein

compensar a

e os

amor nao

negando-se à própria sexualidade.

o beijo.

e adequados ao perfil feminino;

a voz

prática do exercício do sexo

Num cotejo de imagens.

. Expondo-a nua.

a mulher auxilia como jovem Siegfried também manda porque provê;

de uma

Frisando os

ela não tem total controle e desnudar as

prazer está no encontro com a arte;

"simples e insexual" garante

Intelectualizando seu

o sonho de um

sarnento na

a da Toilette -o narrador descreve o
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"ora louros, sombrios dum pardo e fogo interior”, pretende reo ra

"espiritualidade", ma s

sim,

per

uma

sensualidade reprimida assim. narrador looe,

essênciaca 1iza do conflito entre delimique aa

"professora detam : sonho amor"

experiência com Carlos 'toma proporçõesestá conscienteque

diferentes. Atraída ponto de se magoar com 1 en t ipelo jovem, a a

dá àdão s in t i-1 od o a p rendi z, e, a

entretnato.sem dispensar. n e

pr_in hum Assim,d epasso

meira 1ição: para qu e o

de excelências interiores","espi"correspondências,de

que

pensamento objetivo do "homem da vida".c on t ra ria para quem ao

que visamNo fim, ambos

do sanguegarantia da raça. c onmesmo: a

de família. sonho permite-lhe escapar deceito

"(enfeitando) gestos do homem da vidadivagando, sonhoe os

própria consciênsério Frâu1einsevero e

33

Mário - Amar, verbo intransitivo, 4?e., op. cit..34 Andrade, p. 32.

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 49e., op. cit., p. 36.35

síntese dos primeiros passos:

único momento em que os cabelos da per 

sonagem refletem a imagem dos "cabelos mudáveis" descrita por Mário.

"previnir”(sic.), "evitar".

cena em que Elza, recolhida no quarto, seminua, 
diante do espelho, recria com muita fidelidade a descrição feita pe

lo narrador. Ê também nessa cena o

33 "indiferente burguesice"

de que a

e o da

No filme Lição de amor, a 
está

tratar uma

e do indestrutível

com o

É a

de uma

as duas verdades

o discurso teórico da

sonagem parece compor apenas uma aparência que contrasta com

ao desmitificá-la,

Mas o

3 4 rituais” , seguindo fielmente o método do "homem do sonho".

imagem cujo perfil não

amor nasça

mulher que existe na

o resultado a

por isso.

"abrir os olhos",

sua filosofia.

lição consiste na

e o

prendizagem um ritmo mais intenso,

Vista como uma mulher comum,

• , 3 5simples

Elza não deixa de dar a

"adormece" a

e razao.

sua prática.

ela tem pressa em

”o dever supera os prazeres da carne”,
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cia .

É elo entre

prática.teoria Nele,a

revelando

Para leitores menos atentos, a protagonista pode ser

personagem inconsistente,

sên c ia reação desfavorável daPrevendo uma c rí t ie

Mário razões em defesa de sua heroínac a ,

Reconhecendo-se um espectador dessas criaturas que "a pa recem" viem sua

da ” se possíveis incoerêne

cias da do h o

m em moderno. explicar

b io 1 óg_io s seres

por questões de adaptabilidade ("espertezas")dosc a seres qu e, e

seleção,d e se dividiram

imperfeitos: machos Para localizar a origem de certas

questões. Mário cita Darwin de avaliá-las comoquando se tratae,

parte do recorre ex

pl içando, ã luz

pretende provar□ escritor. de suma

teses d i ssuas

cordância" de Fréiulein ser rea1, pois imno

provável " idéia genial"e que a

ã categoria de personagem "esférica". Para Mário,eleva o s seres

imagens retidas da realidade ou de cerou sa o

pessoas com as quais teve

contato. perso

36

comportamento psíquico.

fictícios

Andrade, Mário - Amar, verbo intranzitivo, 1?e., op. cit., p.68-73. 

(Na segunda versão, alguns trechos foram suprimidos.)

contam”, o autor procura justificar as

o narrador fala da evolução

ele extrai a

sobre a

deixaram de ser hermafroditas e

e fêmeas.

nesse exercício,

está a

apresentadas por

em seres

e a

sua força como

sao somas

uma certa complexidade em torno da imagem de heroína pou

construção da personagem:

FríJulein se expõe em suas contradições,

personagem como reflexo da personalidade complexa

no discurso da personagem que encontramos o

tas características.

Da evolução biológica do ser humano.

sua a pa rênc ia.

introduz no texto algumas

Simulando um exercício teórico para tentar

co heroica.

t orna da como

em sua ambigdidade,

no imprevisível das ações se dá a

ã Psicologia moderna,

36 
da teoria de Freud,o homem do século XX

pelo desacordo entre sua es

na "sensação de
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nalidade incompleta e discordante

i dé ia s teóricas. esboçadas em Amar,sa s

en trevi sta sobre o processo criativo: "no geral eles(per

impõem.sonagens) mas feitossurgem. se a r

tista s. Na infinita maioria,

,,37
c riaçãoencontrei na minha vida No caso de Amar,soas que a

pela aproximaçãodas personagens alcança do real a

través. de sc rito por

pela própriacaricaturais.seres con s

trução dos protagonistas,

resulta uma heroína problemáticajogo do Distoamor.

formação.

Mário, c omportabuscar ema o

f icmentos que pudessem construir

çã o pela Frâu1ein, "umsugerindorealidade,

diante do (escritor)quarta-feira",dia " , "uma "apareceu e se con

psicologia de um rapazola queCarlos c o

. Retirados da vida.n h ec eu esses seresnuma

nele.

o destino do herói.pectativas como projeção do modelo real. Assim,

previsão dos caminhos a serem seguidos porn o

modesto e burguês". como futuro f az en"honesto.aquele rapazola,

rotineiro e seguro profissional u rbano. T odav ia,d e i ro ou

37 Andrade,

A.

Andrade,38

con

Mário - Entrevistas e depoimentos, op. cit..39 Andrade, p. 113.

Mário - Entrevistas e depoimentos - edição organizada por Telê P.

Lopez. São Paulo, T.A.Queiroz, 1983, p. 112.

3 9 
estação de águas

os meus

como fazem os demais

não só do registro fiel do cotidiano burguês.

o verossímel

e a

e um herói em

e a

o autor traça algumas e><

Mário - Amar,verbo intransitivo, 4?e., op. cit., p. 60.

Telê faz algumas suposições sobre o modelo de Elza: K3te Blosen?, 

Elze Scholer? (professoras de alemão) no artigo "Uma difícil 

jugação”, op. cit., p.34-7.

tem o corpo

recorta a

o real como ficção.

passam a

como um

viver um enredo próprio e.

como também na retratação.

seus seres fictícios,

. i>38tou

sua experiência rostos e

para compor suas personagens. E,s

personagens são somas de pes

rante uma

do conflito daqueles que se submetem ao

são endossadas em 1944,du

romanc e de 1 9 2 7,
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encontrá-lo surpresa
Má rio contra ria do,para que,

seua ver. e s
desvantagens. istosa s e , corres

ponderem ã rea1i da de. passado o mo

imprevi s ív e1men t o não forada o autor ponderousurpresa. a

reação do oferta de oportunidades distintasrapaz,mas a em e p£

diferentes. Apagando a ficarac a s

expectativas do real. escritor confirmou no modeloo a

imagem de sua personagem.

observações de Mário construção dossobreAs a seres

em parte,a p rox imam,

"nãoNesse tipo

pelo contrário, existem independentementepartes do enredo, e a

Frâu1ein Carloslhes servil” ea ça o e

própria f_isão imagen s

possívelsionomia . n o

qua 1 if ic£universo da

iniciação sexual do jovem). destacam-seda d o mu n do Vid epa ra a

Laura pelo conflito da experiência amorosa1 a t ema da

sinceridade.

princípio, por um traço que longo da hisDefinidos, a oa

t ó ria figura divididaFrâulein, entre " h ornemuma o

Carlos, um meninod o sonho” "homem da vida";e o

trama como centro das atenções.heróis E cumprem. a s
sim. onde o "enredouma e

uma moldura construída com habilidadeantes

40 Mu ir, Edwin A estrutura do romance, 2?e., Porto Alegre, Globo, 1975, p.11.

41 Idem, p. 15.

fictícios

aquém das

para um quadro da vida"41

"machucador" - os

alta burguesia (o contrato da profissional

4 0 como comenta Edwin Muir

se firmam na

e vivem o

sao concebidas como

anos depois como

de composição.

seu Carlos não

Amar a um

que o

passagem integral da realidade para a ficção tem,

se mantém

No caso do modelo de Carlos,

sensaçao de que

das condições do "romance de personagem”.

Expostos como protagonistas de uma situação

de modelos reais que emprestam ao enredo a

a s personagen s

o risco das previsões feitas não

reconheceu-se traído em sua criação.

"romance de personagem".

"aviador comercial” foi uma
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raciocínio,Nesse Vila Laura "moldura"cria

da do amor intransitivo. onde as duas sinceridadespara a cena se

expõem como verdades possíveis. □ conflito experimentado pelos

"heroína problemática"a má n t e s dee

"herói em formação" permitem ao autor trabalhar essasum persona

pelos traços universa1izantes do c ompl ex_ig en s

dade .

persona

os protagonistaspadeve

uma

"mistura incrível": e

ainda,um desnudamentosinceridade da mascara; e e,uma a
"romance de personagem". Para Edwin Muir nod o

c onh ec imen"o t ransforma na oque se

t o F râu1e in e

faz do imprevisível c omuma

"dinâmicas".posição e ma i sMenosda trama. essas p e_r

seu desempenho.leitura parade umasugerem mais na o P±sonagens

s im,1 o e, peque

reconhecem diferenteslo momento da fragilidade,

revelam.Descobrindo uma outra verdade, se

Ao final

leitura de Vila Laura por isso.ainda. de e, SUg£repa ssar nossa

família fora do ambiente doméstico. em público.

Nossa insistênciasi.encenando que encenam parapa ra em

42 A conclusão do trabalho pretende traçar um perfil do romance de 1927.

4 3 Muir, Edwin op. cit., p. 11.

Mário - Amar, verbo intransitivo, 4?e., São Paulo, Martins,p. 137-

crítica

da apresentação das personagens, gostaríamos

44 Andrade,

151.

"estáticas"

gem"

rimos acompanhar a

ambígua de uma

„. . ,42processo ficcional

4 3 delas"

Acomparação da obra de 1927 com o

"personagens esféricas",

outros o

Carlos trazem nos seus traços definidores

sao as personagens mas nosso

e seus moradores sao a

no caso de Ama r,

os protagonistas

e porque nesse romance há

ser humano em sua

"romance de

recem ser

ambigílidade que

ser relativa, pois.

quando elas se

trazem exposto como configuração de sua imagem.

e a definição

é um "romance de formação";

uma das condições da

é um "idílio";
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revê-los exposta ao público,da certeza de que. dosv em

Sousa Costa Para tanto , selecionamos

dauma s egu n da feitacena

pela família voltando do Rio, Nessa

síntese do convívio familiar. incluindocena, f ia

Preocupados com seus papéis.gura da governanta. du

ran t e a viagem, dos olhares de outrosresguardam-se,

viajantes.* Nesse jogo do encobrimento encontra amparo ,oespaço.

representaçãoum público.pois, se justif ica-como convenienpa ra a

t e .

.,4 5espaço do vagão "mundo imaginativo0

por onde percorrera o
condicionada pelos olhares de estranhos. Atra_de suas personagens.

reler a famíliadele. para rev e s propomos

Recuperando os olhares

pretendemos aproximã-los da rotina de Vilatrocados nessa cena.

Ali cada morador é espectador de outro e de si próprio.Laura . c o

intimidade,ensaiadas nagarantia de certas verdades, poqu e,mo

dem

início da Dona LauA partida do "pullmann" o cena.ma rca

"flash" seus traços def iNesseprimeirara e a a
Ajeitando sua figura "maln id o re s can saçosa o

conferir os filhos. suspira aliviadaacabada", matriarca, aposa
senhora de sociedade, t en tatudo c omporc orno

No ar de exaustão da personagem.uma imagem conveniente* olharo

impotência de dona Laurado narrador quer atestar a

Muir, E. A estrutura do romance, op. cit.44

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit..4 5 p. 138.

crítico

nível das

olhar crítico do narrador para fixar

após um período de férias^

lações que organizam o convívio familiar.

e apatia.

explicitar o

ser focalizada.

ser mostradas ao mundo.

e o

pela mascara,

em ordem e,ao ver

torna-se verdade assumida.

versão que descreve uma viagem de trem

os adultos.

a mascara

dessa cena,

a a ça o

Mário faz uma

em se

os mesmos:



05

organizar nos seus papéis: de mãe

próximo alvo da câmera.Sou sa Costa No- rebuliço da

partida, ca rac

teriza condição -Familiar. sua participação é deComo de praxe.na

terminada pela função de provedor - ninguém
ma is calmo sacar a carteira do bolsopra Fe

lisberto Sousa "clave de fã” da família. é imagem doCosta, a n o

que acompanha como força económicaricovo ritmo da Suao esposa.

simbólicas", é impecávelimagem. marcada pelas "brilhantinas e

"figura mal acabada” da todo in stanesposa que a

recompõe -t e lembrou que senhora d e soc i es e e ra

da d e . rec o 1h eu caber melhor

cinta guardar os fiapos que lhe choviam no rosto,p'elatentouna e

pelas . 0 polimento exterior do marido acabanuca,

mento imperfeito da imagem da esposa espelham espaços distintos ,

fora do lar;ele, ba sicamen t e, ela,

t rã rio, interior de Vila Laura.voltada o espaçopara

A disposição
divisão dos papéis em Vila Laura.retrato. a

em fileiras separadas pelo corredor c en

trai posicionam-se de frente um para ga ran t in^

do estrategicamente respon sab i1 ida

estão os filhos:d e de cada F râu1e inum,

o s supervi

dos ma i o res. Frente a frente,sao a

responsabilidade da tarefa das mulheres. isto a organização dae,

viagem. rotina da

4 7 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p. 138.

ao con

1K .>47
orelhas

a matriarca divide com

e de dama.

, . , , „ 4 6e dar gorjeta boa"

o domínio de sua prole.

o ventre pra

e o

e o

"pagar era com ele.

e esposa

patroa e governanta assumem

Sob a

do vagão,

cuidados com as menores;

Ergueu um pouco o busto,

o outro,

da família durante a viagem sugere,como um

como um exercício adequado para quem organiza a

contrasta com a

"dona Laura se

o patriarca se encarrega da

"calma prudencial" que o

Sousa Costa

distantes um do outro,

onde cada um se expõe:

sua atitude é própria da
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sua função,Frélu 1 ein ,casa. na

sob o olhar aprovador de dona

Lau ra, enquanto Sousa Costa acompanha

t e, leitura do jornal.

lado do pai está Carlos,Ao

Não há empenho, nem convicção de sua parte.papel. talvezro por

seja muito primário para tal função -que ainda re

vista quisera ler,imitar o pai.p ra

Seus dezesseis

competia pelo privilégio de se tornar adulta ma i sa

Diferente do irmão. simula com desenvolturaelarapidamente.

"Maria Luíza, sim uma senhora,bem arranpel de menina-moça essa

de luvas.j a d i n h a ,
ela exercita a imagem que lheramente

imita çãoquando a

Preferindo reproduzir a figura dedetermina o
daela mostra-seFrâulein e

indefinição por um modelo queentão. lhereflete arotina paou,

estrangeiraideal caso.rec e nessee,

atraente.

sentadas com a governantae Aldinha,Lau rita ma e, a

proveitam ao máximo A

displicência do comportamento das menores contrasta ar art i

de Maria Luíza rosto compenetrado dos adultos. Aficial

v iyequ e,

48 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p.140.

49 Andrade, Mário - Idem, op. cit., p.;140.

superados pelos doze' de Maria Luíza,que.

crítica ao padrão

„49

e com o

e a

com olhos de sonho,

com o

e ma i s

a viagem pelas janelinhas abertas do trem.

se encarrega de efetivar o

envolvido na

48 mas nao sabia mesmo fingir"

com muita compostura ver Frâulein,

nao a

"comprara uma

nesse estágio do seu aprendizado.

anos estão

seu modo de agir.

de sua mae.

a assimilação da figura da

lendo since

o p£

ensaiando desde já seu futu

empolgação das meninas está próxima ao brilho do olhar de Narina,

parece ideal

que lhe

a criada pretinha de catorze anos.

parece ser conveniente ã situação.

sua frente.

Com a revista do irmão,

a cena de longe, meio ausen
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deslumbrada a viagem. pois, para seu universo limitado de valores.
viajar Nasci

da

momento aquilo que vivera na fantasia.se

1 eitu

lírica, dada pelas sensações do universo particular da menina ,ra
cuja
ta r tudo,

é de total excitação pela novidade e pelo prazer d oestados eu s o

nho tornado realidade, t im isua

buscadaantecipar uma respostadez junto das filhas da patroa.e,

pela família. Nessa reação inesperada,

descontro1 a-se peloespantada consigo mesma. a se,

nome da estação. e pelo

Reprimida pelos adultos (patrões).

ela deixa"rolar duas lágrimas”.1ibertação.da

Seu en tretenima is solta.AI d inha,

um menino que, acompanhado da

impedido de participar da liberdade inma e, ve- se

responsabilidade de uma posturaDividido entre ategral da menina.

desejo de experimentarimóvel d iv i

ref or

intrigada com a desinibição da menina.Sença

ameaçada pelo olhar insistente de Aldinha, ela. junto comtindo-se
"solavanco”durante a mudança umo filho. do

imagem cómica torna-se. trem machuca pa

pelo choro mudo do menino;

pela permanência do olhar insistente da caçula dos Sousa Costa e

ainda, deixana o

entre as crianças

e o

e a

sombro de saber o

o menino.

tética pelo ódio no olhar da norueguesa;

antes mesmo que Laurita,

Sem deixar de escu

euforia a faz desvenci1 har-se da

o garoto se aflige e

o desconforto da mãe.

dir com Aldinha um olhar e um sorriso,

mento consiste em dar risadinhas para

e criada ã

intensidade é fruto de sua espontaneidade.

Marina ultrapassa sua condi

a pers£

A presença dessa personagem acrescenta ã cena uma

nagem recompõe-se em seu papel e do "riso histérico", conseqdência

çao de criada

emoção de sua

, adequada ã sua educaçao,

de trem é um antigo sonho, mantido ao longo de anos.
beira de uma estrada de ferro, Marina experimenta nes

Pouco a pouco, a

fato de tê-lo revelado.

uma norueguesa.

pela reação de Frâulein que, mesmo de costas.

trocam de lugar, mas

ela presta atenção continuamente aos nomes das estações;
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Envergonhada, a governanta tenta consertarescapar o que

situação. reprimindo a menina. pois na presença dosa

força está diluída.pais sua

só Aldinha,Não mas toda o s

passageiros: pelas janelas abertas, pela hora do lancheorao ra

todo instante, quebraora

alta do norne das estações.

no marido apoioAlertada dona Laura aflita buscapor Fr.au 1 ein , P£
inadequação do comportamento da família ao ambiente

São as crianças as culpadas de todo o rebuliço daforma 1

viagem. e

"inconseqílentes”,sa o como

v iment o,

refletindo oconflifamí1 ia,adulto,

"motivos inconfessáveis".sinceridades: a primeira,duas

espontânea das menoresja see

Lu í zaCarlos e Mariaensaiada pelos adultos.gu n da, a
alheiot ransição : ele.de maneira mais atenta;ela,representam a

entre um incidenteEntre uma ou

entre as verdades das personagens vai sendot ro, exde sc ompa s soo

posto. ironicamente.

emDona que

equilíbrio "atarraxada" no assento,possa perder o e,

peripécias dos filhos. sacolejar do trem acaba

tanto."oimagem ideal:desfazendo agorasua

despencando pros lados

50 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op.cit., p.147.

o mundo infantil contrasta com o mundo

a família parece incomodar

o caso do pai.

com os demais passageiros.

acompanhar as

mas em vao,

Mas o

estação e outra.

mal consegue

e que

Durante a viagem.

se passa.

é ocaso da mãe,

a dos

e ou

e a

Laura não se arrisca a qualquer experiência

e distraído.

do vagao.

leitura em voz

ou porque não há envo_l

pelo barulho causado por Laurita,

as fazendas não paravam.

representada na ação livre, integral

o silêncio da viagem com a

ra minimizar a

pelos "solavancos" do trem.

ou porque as ameaças

to das

sobre elas os pais não têm domínio:

da ma sca ra,

como e

que, a

trem sacolejava
..5 0 „

. Nesse caso/iabe
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Sousa Costa,a enfrentar a As vezesprova.

experimenta. vencido pelosporem. e,

equilíbrio, é jogado em cima da espo

vergonha ainda maior da família.de Frílulein,sa aos olhosou para

dos viajantes. a governanta quando se arrisca ãDo mesmo modo. pro

ta mb ém acaba sendo vencida.va, evitar

ex po e

a o

diferentemente dos adultos. consegue desvencilharCarlos,

dos "solavancos”,-se pa

pel que deve assumir.

lue,prova

a experiência se-pasNo caso de Aldinha,gar pelo "tranco” do trem.

está alheia ao perigo e queroutro nível: sua ingenuidade,sa em em

"minutosatisfazer um desejo.apenas

de angústia absoluta". "inconsciente do t omb oenquanto a menina.

sanduícheoferecendo ofrustrado estava sorrindo.triunfante.e ra

amassado

Em outro momento,
distribuição do la£vido pelos amantes,

"desarvoraFrâulein sentir-sec h e e,para

da " , da

episódioquando umcena mascara

anedótico provocado pela ingenuidade de Laurita. 0 ambiente dae

viagem está tenso. o calor. poeira.a

dealtura.sa o, a essa

expectativa da próxima parada.estão Frâulein,bastantesolados. na

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 4 e., op. cit..51 p. 145.

cedendo ao conflito entre o menino e

cuja proximidade durante a

São os adultos que vivem um

o homem.

se configura como conflito.

não tem sucesso nenhum

imprevisível ritmo do vagão.

como chefe da família.

Mas é ao final

"nua no vagão"

maior da família que.

revelar-se no descompasso de suas verdades.

mas no momento em que é pressionado pelo

sem equilíbrio, é atirado ao seu

que, inquietos e

um vexame

No seu caso.

em que

que a

. . k -51 ao namoradinho

escapa a

impensadamente, Frâulein se

também não

"trancos", completamente sem

e motivo

o tempo insuportável: o sol.

uma ameaça aos viajantes.

o desequilíbrio entre as verdades é vi

e para tentar
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"machucada" está"viagem brasileira", a

pá t ica a "completamente desfigurada pelo calor".tudo.

”glo
ri o sa ta 1para

empreitada. Sousa Costa,

•filha , os ouvintes são" c om medo de algum fracasso”, pois, agora,a

mu ito s, do aviso da menina.A qual_quase

Laurita anunciaráquer momen to, a t en

estão voltada s Éela de repente.ç o e s e, apa ra

Mamãe! éMiquitórioquitó-rio!Mi . . Mie

imprevisível da falaTodos

família que está morta de vergonha.de Laurita, 0 pai, d i

reage ã situação.entre a puniçãov idido defesa da filha. 'ma s

"solavanco" e Frâulein,impacto de umo

"buscando evitar a palmada" assim, decoro".e,

levanta e

contribuindo ainda mais para o grotesco da Por fim,Sousa Coscena.

que fazer: "xingar a Central

está desolado."jurar que nunca mais viajavado Brasil?"; trem”,d e

sentindo dentro de si uma vontade. ”d e s e s p e:um

de reagi rãsfilha, gargalh£seu sangue;

ela. seu impudor. fazendo da via o

estão além da mascara,ele

antes de qualquer reação,No entanto,dividido. desanima:
"Sentou. sempre. ” E re in t eg ra do
em seu papel. era Taubaté.

Na vi

52 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, 4 op. cit..e., P. 150.

menina grita: ” 
.,52

e a

menos a

o faz perder o equilíbrio,

o nome da estação

"salvar o

por sua vez.

se mostra

todo o vagão está

sem saber o

o nome da estação,

e Laurita,

todas as

de prestar um serviço à mãe", se posiciona atenta

sente-se no dever de amparar

Teve um desejo vago de sentar pra

reaçao de Sousa Costa, podemos recuperar o dilema

também se

"se escangalharam de ” ao

da uma piada".

junto com Sousa Costa vai parar em cima

e envergonhada com aquela

explicou à filha que

e de se igualar a

mas aos poucos vai

ta completamente entregue,

incentiva a

Próximo de sentimentos que

Dona Laura,

de dona Laura

ro gigante de defender a

das da platéia

filha na tarefa de anunciar a estação.

a espera
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v i do por Fráulein,

protagonista está próxioutra verdade,uma a

entrega plena dividida entre a professorama e, a
mulher. escapar ao conflito de

Apelando pela solução viável,da d e s . etapac orno

de uma relação. só pode reconhecer como aprendizagem.final que ela

previsível, nos momentos derepetindo. assim. im

Do mesmo modo. Soupasse, para um

esteve próximo da ingenuidade infantil.Costasa quase mesmo quje

ren d o sinceridade. desanimado ,fazer parte desse universo da ma s,

confi rma Lauritao o nome correto da estação.

e comum e

recorre ã punição

suas ver

de amor e

Sentindo-se exposta a

esperado e ensina a

o que

de uma

refugia-se na máscara para

ser que é definido pela máscara.

quando tocada pela sinceridade de seu amante
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em aa-te? Seaã c£ao çue e

/teza? (...) 0 anttAta e. poa e.x.ce.tê.ncta

um tndtvZdao qae. tnuentaum de^oAmadoA.,
ama Aape.fi-A.e.attdade. (...) Ã paõpaZa pa
£avaa e uma de.^oamaç.ão da. tde.ta. Ofta. ,

de.c.taaa>i, pa

Jta tZmttaç.ao ã tntettge.nc.ta ttvaeAea do

ttbeataa

o pe.nAame.nto.

"mistura incrível”.Mário, en

indefinição do gênero,f a t i z a daa

está,obra- inovadora do livro ju stamente,A fisionomia

narradorcia qu e,em

busca discursode verdades subjetivas. seu

texto.nesse

traduz, vinculaA uma

do gênero da ob raça o

idílio, que fazum

"romance de formação". Classificando-a,d e assimsua

verdade

expressão da perplexidade do leitor dianted o de um

"sentido da existência". E acreditamosaprendizado. revelador do

1 Prado,P.

aftttAta? Ltbe./itafi aA ^oftmaA e.
„1

"mistura incrível"

"Ma4,

de.Ade. togo, qae eta e. ama

" oadem",

"oade.m",

como um traço da estrutura

e nao

sugerindo a

como artista;

a nosso ver.

de uma

na au sen

poA.Que c/iZcanaa com e.AAa

"ordem", provocada pelo "caprichoso"

texto como

"Brecheret". Revista do Brasil, São Paulo, fevereiro,1924, p. 1 79

ao definir Amar como uma

nós nos arriscamos a um esboço de definição.

pela liberdade a que se expoe.

alcança a clareza de

prosa um

entre técnica e tema.

a uma das "deformações" propostas pelo autor.

FISIONOMIA DE UMA "LIÇÃO DE AMOR"

ligando a escolha
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qu e > a

"romance de formação” ates

ta:- "a

0 h e

rói , so

ciai. si mesmo, ou

tros, pouco s eg re

dos problemas existenciais simultaneamente, formando-s ee e, pa

d ora seu

caráter. registraNessa a

ritmo eo em que

resgatar o desequilíbrio entrees t ru tu ra,talvo > apa ra exuma

periência individual realidade. Assim, imprevisibilidadea

fluir vasto,

3e profundo".lento

processo de aprendizagem, o autor desta

figura problemática da professora. ac a a

mulher dividida "homem do soem conf1ito,. amo s t ra

0 ob j_e"homem da vida".n h o ” açao.

própria vida imtivo do autor é

v e rdaF rélu 1 ein ,

"lição de amor”:

”(...) o homem da vzda e o homem do Aonho vinham <se

con^andiA. na p/tegacão dama verdade òÕ e, b em maiò

viòão do meòmo qaad^o. P-to^eó-ioengraçado ainda, na

2

1973.na.

Benjamin.W. - narrador". Os pensadores. Vol. XLVIII, S.Paulo, Abril Cul 
furai, 1975, p. 66.

poderemos demonstrar a

Aprendendo a conhecer a

partir da descrição da fisionomia de uma

e a

verdade que o

3 Silva,Vitor M.de A. e - "0 romance". Teoria da literatura,3e. «Coimbra. Almedi

esse mundo.

pois é nesse equilíbrio que ela garante a

o jovem aprendiz vai tendo acesso aos

o processo da formação do herói.

seqdência das cenas

o desenvolvimento do

se dá

entre o

pouco a

Acompanhando o

o de discutir o equilíbrio que a

pelo conhecimento de

poe a

analisando-o na aprendizagem do processo de existência

entre a contemplação e a

2 
perplexidade profunda de todos os seres humanos"

"romance de formação" narra

forma de romance.

e o

através da conformação do seu

um ser

espírito e

"lição de amor".

em "seu

e d e o i s i

de da

do aprendizado resulta na totalidade da vida

cuja orientação deixa

M.de
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Aa de amoA ... poAem não naóceAa pAa ãóôo, ■bab-ca. Aó

pAO C44OAA

de amo A, ie adaptada.. Nem d-c-bcat-ca ò-c eAa ^e£Zz, nao

peAcebta a pAÕpA-ca Án^et-ce-cdade.

(p. 104-5)

t e

de transição, de indefiniçãoma , ou, mesmo,

início do século XX), significaria assumir ri scoo

de exerci□ registro do

sociedade capitalista permite-lhe revelar

vivido pelo ser. processo

social. experimen tado

pelos protagonistas,

divíduo pelo grupo Assim,social .

cólicas

este autor moderno.consigo d e sm e sma,

verdade interior e

"Que d-cabo ! Não acha muito cedo pAa enótnaA o c-cúme da

FAdate-cn? PoAem a pAo^ebòoAamutheA, ôenao vence

nia-i-i. CuAto-b-cdade? Ante-b a^t-cção. Poa -côbo ela -se $a

ta: Chegou, o momento de enbtnaA o c-cáme da matheA. E

pciAque chegou., the bobAa ocaòtão paAa i>e ceAtt^tcaA

de. ÁAAanca debabAtda (...]"
(p. 101)

0 tratamento na o
b ra , o mundo. Por

1 e

tornar patente

EAa veAbo òca."

cÃAcan-btânctab é que ttnham ^eÃto deta a

se deparar com verdades inconfessáveis.

o momen

incomum que e

a verdade das máscara:

já que discutir esse

isso mesmo.

Ao tematizar o ensinamento de amor.

ao atribuir um sentido ao

visa a

de reconcia 1ição

propor a alteração da forma do romance.

to ambíguo.

de integração da personagem à natureza,

Cada passo da aprendizagem.

em momento de crise.

o idílio,para

ao invés de registrar cenas bu

o escritor passa a

(como foi o

o conflito entre o ser e

dado ao tema do amor,

focaliza o

aponta os conflitos dessa assimilação do in

c ompa s so entre a

de existência

provocou reações distintas por parte da crítica

cio do amor na
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va da , a abordagens equivocadas. É suficiente, s epara

ter idéia desse tipo de equívoco, conferir a visão de dois

cujas observações revelam,c o s, um tratamento tradicional daora

est rutu ra na rra tiva, ora porem
c omprometida obra em seus

coçnposição,e1 ementos de total. Ledo Ivo,

trajetória de Mário,ex emp1 o, avaliando apor o es

teve nenhum drama cosmogõnicoc ri to r a nao ser

do ponto de vista paisagístico e pitoresco. viver

Os grandes arquétipos do Amor,um homem diante do universo.como

da Morte, a p ri s i ona ramda Vida,do Tempo, nao o

obra um domínio de instantesde modo algum, passa
„4parece uma contemplação amável de paisagem.v e i s , vida

comentando as observações deFilho, LedoPaulo Hecker

faz restrições aoIvo, es

principaImente ocritor modernista ante amor

experiência significativa de Mário. Ama r pode, a • seu

pois há, ”f lóob ra , umanessaver.

um olhar ma isSentimos,

atento ã Entretanto,do escritor.ob ra no roman

Pelo contrarestringe a

de uma crítica nao

então, que convive.t ema, ou, um
prentede ser reveladora d e

4 Ivo,Ledo -

c rí t i

5 Hecker Filho,Paulo - "A lição de Mário de Andrade, de Ledo Ivo". A alguma 
autocrítica). Porto Alegre, 1952, p. 89-93.

"não

verdade (crítica e

crítico por considerar a

com um tipo

os grandes temas.

sem apreender sua feição

e de Deus (...)

o mistério do

fazendo de sua

uma visão um pouco mais aberta,

convive com o

o tema do amor.

como uma

nao se

na reflexão do último crítico.

em que a

as vezes.

de análise que fragmenta a

um "tratado erótico".

"Lição de Mário de Andrade" Correio da Manhã, 2 de abril, 1955.

ce de 1927,

a presença

um outro valor.

e nao sentiu,

mas lhe atribu i

comenta que

vivência do

justificar seu ponto de vista, 

rea tentativa de tratado erótico"^.

o de "mercadoria"

incisiva a uma sociedade que
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certas ou.mes
além delemo,

Ao contrário do que afirma Ledo Ivo, p e rceb emos "miso
tério de viver” todas as obras de Mário,em consta
taçã o desse mi stério, trazer uma lição "liçãoa o d e

signji

fica poder dialogar t ema

"de vida cabe

também. uma avaliação desse olhar intencionaImenteria, superf i

ciai sobre inconfessáveis
a

dado pelo autor a um tema a rqu e
típico,desencadeia certos julgamentos apressados da ob ra , por

parte da crítica. A busca de um efeito de estranheza. traduzido

entretanto.promove,

"romance de formação". Propondo o amor c orno uma

1 , re

estáproduz o impasse fatalmente.na

condicionado pelo meio social.

□ perfil da professora de amor deixa transparecer. na

"solidão resignada" de umareal idade. a

heroína existência,suaqu e, a cumpre

"amor cortês". e

a paixãodama . Elza

a

p. 37.

verdades que estão implícitas
6

questão ambígua

amor "

6 As cenas que estão acrescentadas ao final da história permitem constatar 

a confirmação dos ensinamentos da "lição de amor" e, conseqtlentemente, 

proposta temática de um "romance de formação".

e Amar é uma

7 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit..

parece uma contemplação amável de paisagem",

como um disfarce das verdades

o autor

com o

que a

Impulsionada por razões que desconhece

escolha de um caminho que.

invertendo os papéis de cavaleiro

e se há,

no "tratado erótico”

o mundo.

serem desnudadas.

ironia como fator estruturante.

procura de um sentido para

de vida numa

nos seus textos, índices

. Não se deixar aprisionar pelos "grandes arquétipos"

("É coisa que se ensine o amor?"?

0 tratamento irónico,

o i.deal de um

acomodação do sonho com a

o texto como um

pelo uso da
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"amor- t ese ’’ in terior,

"homem do sonho" "homem da vida".latente.

Exposta

de uma peregrinação necessáriacumpre etapas

acalentado sob a -forma de dese j oa na o

AIemanha, Elzaassumido. ma na

lembrança da pátria para purificação det ém a

"SÓ ^tcou. aqaete pensamento de que podta sea bem mats

E na Atemanha então?...stncefca na Euftopa.

(p. 72)

cumprindo sempre. n o

disfarce de governanta, represen
E, pe

lo empenho da profissional, expec

"homem do sonho”:

"E aonde ta agoaa? . . . QuafLttnho de pensão ... E nova

espeaa ... Mat-e-mat ta dobaando 04 vesttdos aettaa

dos do guaada-fLoapa, abata matai. Recoadava em coati

oi>- dtnhetaoi ajuntados ... H. Btumen^etd & Comp. ,co

do Rto de Janetao ... É ceato que podta em baeve des_

. . . A2 easava ... Pe taade ete vottava do taaeansaa

Õcutosbatho ... jantavam ... Mutto magfto, s em aao

Cp. 70-71)

Nessa trajetória.

Elza confirma.todas elas.c ida s. sofrimentono

justifica-se no
e o

Submetendo-se a

. .. A Pastoaat? A Pastoaat? ... Untv eastdade. . . ”

seus atos:

provações a seremven

reafirma as

A passagem por diferentes casas.

efetivação de um sonho.

entre o

Exilada de sua terra de origem.

o ritual da professora de amor,

tativa s do

como professora de amor. em função de um ideal de vida.

a certas provaçoes.

há uma série de

A inversão de papéis diz respeito ã prática de Frãulein

e evita expor-se ao conflito

como garantia de seu sonho.ta uma peregrinação da amante,
o "homem da vida"
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o impedimento a

essência do

recusa uZn/ia togo ... Ríspida. Fatia de

entendimento e de prática ... Deste povo inteiro. E

pcssrvet que uma pessoa othe

tiporque

nha dinheiro ... Lhe entregavam o envetope com a meu

Isso quando não descontavam as tiçõessatidade. que

(p. 71)

todo instante,
do amante virtual, ideasua força.

e1eva r-s e e s p i r_i

tuaImente assim,e,
cor

con qu i s

escutpido com o pensamento... 0 vutto ideat, de

anos, atravessou devagarinho

do magro ... Apenas curvado peto protongamento dos

estudos ... Científicos ."

(p. 10)

A força que impulsiona a heroína traduzida

era sempre aquito: no outro dia a dona da casa vinha 

muito sãx.ea e...mas e mesmo

a memória deta.Cumpri

a atgum chefe

de famltia a

poder justificar moralmente a

tês", representado pelo amor em "estado de gratuidade".

e por ela

E o

fatum" amoroso:

sua prática de

tado pelo domínio do desejo:

ideal do "amor

"E devia se catar. Se acaso se propunha

pros outros de cima, attivamente? ... SÓ

Recorrendo a ele, aproxima-se

"E a casinha sossegada ... Rendimento certo, casava

sa impossibilidade está a

sonho permite ã heroína revigorar, a

lizado em um universo assexual e burguês, para

consumação da entrega, à efetivação do sonho. E, justamente, nes

inda fatiava dar ..."

a na dificuldade em superar certos obstáculos, 
I

iniciar jovens na vida. Nesse sonho, está o
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verdade do sonho. Mas
n instintos guardados por horas, por dias, meses" ideno s seus e

"amando-o . Cumprindo a t ra

jetória do cavaleiro, F rSu1ein submete

melhante, marcado pelos mesmos mitos:
regrinação", "provações"da s e do

o papel da professora.□, agora, e o
será assediada pelo jovemda dama , a p r e n

diz ,

Seguindo um método próprio, Elza sujeita o aprendiz ãs

situações conflitantes Es t imulando-o,de impasse.mesmo, o raou,

pela frieza da distância. peloo ra

pretende. alpelo prazer ou pela dor.pedido ou pela o rarecusa ,
do sentimento amoroso.Apecança r a

sensação distinta e mostracom Carlos,F TcS u 1 e i n experimenta, uma

-se

lições, paraa s
"amor cortês".ideal doque

Um interesse repentino pela pátria da professora ma rca

E,

o mito dapriamente, a

purificação a ser
"cavaleiro", dirigindo-1he os passos). aquele in t elado do

então, a pa_ido-s e,
sonhar:xona do

8

nível inte1ectua 1,revelan

há,p ro

"terra longínqua. nem mesmo

e a

8 com delirio"

pela provocação do desejo ou

se nao

Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit., p. 78.

o jogo do amor.

nesse caso.

tificar-se com Carlos,

se considerar excluída desse jogo,

alcançada pela distância (pois a

"sonho". Nesse jogo do amor
sistematizado como exercíci

que durante as lições,

força do desejo que faz aflorar

uma certa elevação espiritual que permite ao
aproximação à "dama" no

do a

sa r de

como a

ã imagem do cavaleiro "Siegried".

se transportar para esse terra distante e

tensão necessária à revelação

todos os mitos devem ser repassados ao aprendiz,

seu aluno a um percurso se

resse traduz a

ao se refugiar no sonho,

o despertar do adolescente para

envolvida nas etapas do aprendizado do adolescente.Iniciadas

da "terra longínqua/ da”p£

amada está la

ele experimente o
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"Soube de eoa a popuLaçao da kLemanha, aspecto gesiat e

cL-Lma. Aié Longitude e Latitude, que não óabia bem o

que estam. A potamogaa^ia aLemã Lhe ena ^amiLiaa, ah!

ot eaéteLoA do Reno ... vivea Lã! ... II

(p. 30)

ritual das provações!"Frâuchama, Elza inicia o

1 ein percebeu muito bem a mudança do rapaz, finalmente! Ca

recia Deviaagora

guardar-se.. durante as aulas e os pesseios,

insinua intimidade, aprendiznega , caso ouma qu e,

prepará-lo para iniciaa prox ime.s e sua

vida.

mu i

como desejo. emb oo qu e e ra,

Entrepudesse traduzir, Carlos começara n a o o

idealtanto, a s reações

cortês”, ensinado por Elza. jovemA cadado seprovaçao, o

”machucador”, faz exigências ã amada .revolta agindo como ume,

diferente daquele do cavaleiro,Procedimento qu e, p rova

enaltecido com as dificuldades imsente qu e oç a o, s e

pedem de

proteo cavaleiro,Para

contato espiritual é um conforto impresdo olhar da dama,ça o

século XX não cogita dessa elevação espiri-0 herói docindível .

prática lhe cobra ação, objetividade.tu a 1, pois a essas

No seu jogo,importa

9 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo, op. cit.. p. 31.

"amor

CAPH-
. ....... _*___

e o

Provocando o jovem

Acesa a

a cada

sob a

em seguida.

se aproximar da amada.

a peregrinação é feita

e sao

do adolescente aos mitos não respondem ao

elevado e

sua peregrinação.

se reter um pouco,

As provocações visam a

mas que sentia como impulso.

mesmo voltar pra trás (...)

atitudes as determinantes de sua trajetória.

to bem

çao na

e que

Cumprindo etapas para realizar algo que não sabia

1424784
Caixa de texto
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vencer, assim, ao fazer,emE,

Se, de um lado. o comportamento de Carlos pode pa rec er

é importante 1 em

pelo primeiro encontro. estáo jovemespera

aman do deixa-se vencer pelo sono,d e se,

retomando a do

-lhe desse

aceitá-lo por dois ângulos:modo,

das atitudes incontroláveis, própriat o d e uma

interioridade que, ainda,

(...) Se Zemb-ioa de ve-iZ-ÍA. pijama timpo, £ez. VepoiiII

Não tinha p/iopoòito tftocan. de pi.ja.ma. òÕ pOKpemou.

jã tinha pa.ogcedido Aob-iequê. Ca/LÍoò, como 4e ve, o

pai, nunca utatiã bsiiihantina noô bigodei. biSe nem

godet! Veitia outfia vez o pijama mado A.econcie 4e

tiou comigo, jã confiante."

(p. 89)

já experimentara

"estar com alguém”. "pureza " , novamente

expectativas do amor idealizado

Emb o ra, requ isitospela professora.

sinceridaesperados, ele tem. a

de amor ensaiada por

uma profissional:

vetdadei"Eie eigae a ca/ta, aadente em magnificai .

idéia da ambigdidade

"machucador", definidor da personagem.

que vão além de uma lição

não foi moldada pela máscara:

"com paixão"

e o

o das ações previsíveis,enquan

linguagem lacónica, um pedido à amada,

podemos avaliar-

no entanto.

o apaixonado não corresponde as

acaba por machucá-la.

ser social,

Não há um sonho para esse herói que

brar que durante a

apenas um reflexo da moral machista ou. burguesa.

mesmo que isso implique ferir alguém.

Negando à amada a sua

o "cavaleiro" não cumpra os

de para a entrega.

traço de

respeitando a amada. Assim,

por sua vez, a força do desejo e

o modo de agir, como reflexo de um ser em formação e.
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Quanta ^A.anqueza ttnda! E A.eóponde. Re-íponde ceA.to :

- EòtaA. não e gobtaA.,

(p. 102)

desse jogo do amor, na o

vista.s e parece que

risca seu papel por isso. proposta de Elzae, a

No entanto, no amor

cortês. estado

ã renúnciade plenitude. levaria "dor de

amor” " c o i t a " Passamos, assim,a a

isto

quando.e, em

é perfeita a imagem da damaverdade. s im,e,na o

ensinamentos estão voltados parana 1, o u j o s

Taío e que eu pae"Vtm emtnaA. o amoA. como deve AeA..

tendo, pA.etendta enótnaA. pna Cantoò. 0 amoa. òtnceao,

etevado, cheto de tenóo pA.ãttco, f> em toucuA.aô ( . . . )
untão tntettgente de duaA ■ÁmoA. pu.A.0, itnceao, peò_

compA.eenòão mútua. E um ^utuA-o de pazioaó, com e

gutdo peta coA.agem de acettaA. o pA.ez> ente. "

Cp, 58)

já analisamos asComo sentimos n e
ultrapassando os of e renos

"lição de amor”. c erteza d e
desajuste desse ideal amoroso proprietá

rios desse por oito contos. "fruto eterno"espaço ao comprarem. o
( a recompensa carnal). da r e

encaixam com perfeição. A primeira

para poder atingir o

o apaixonado depende.

inadequação seja anterior ao aprendiz.

e provocado pelos

desconfiar de que a

que o

temos a

e a

o a pa i x o

sem relevarem a força do desejo

da dama.

que sustenta um ideal amoroso,

e a aceitação da

a da profissio-

las algo que.

As peças

um senso prático:

F/idutetn! "

que o

da moral que emana

vivido em Vila Laura,

torna-se inconsistente.

como uma alegria em si.

duas personagens e

que esteja em Elza,

ce uma outra verdade para a

nado não segue ã

limites da Vila Laura,
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nú nc ia, pa ra

"lição de amor"experiência da revela,/X

sa rmônica indivíduo e

xistência, A forma que registra

”híaprendizagemessa

"estóriabrida”: surge da fusão entre o "romance", IIroman e scaa

autor apresentao um

da existência humana,"conhecimento singular"

de uma interpretação"validade""verdade"e

,,1-1realidade tornadaprofunda da

três níveis de propostos no pr_i1 ei tu ra,Retomando os
da poética - tenestética

diferentesa staremos estabelecer uma

 nível da história, por exempioforma s

descrição objetiva, pelofeita n a rdoaponta formaa

ALaurados moradores da Vila preocura do r,
epa ça o,

f a

Vila Laura).Costa

partir da com1eitu raN o a

plexidade do foco narrativo.
narrador faz dela uma alegoria da s oc i eponto de vista, o

que alteram  roman"caprichos "dade capitalista, ma s

1 0

Rosenfeld, Anatol - Estrutura e problemas da obra literária. São Paulo ,11

Perspectiva, 1976, p. 55.

mí 1 ia Sousa

nível da estética.

Frye, N. - "Formas contínuas específicas" (ficção em prosa). Anatomia da 

crítica. São Paulo, Cultrix, s/d.

vinculação desses níveis

analisar as

romance na

e o mundo.

em experiência

o da e o

e expor a

1 0 "anatomia" . Nessa mistura de formas.e a

exatamente a

nesse nível,

que caracterizam Amar.

entre o

o da história.

e sim a

pessoa humana no convivi

a aprendizagem de uma

é feita a

meiro capítulo:

o mundo.

Tecendo os fios da história,por mais

"cujo critério não

de um

cujo sentido é dado pela máscara.

que os apaixonados pudessem conviver em harmonia com

e os limites da

sao os seus

e de suas mascaras.

o social

relações que são estabelecidas nesse universo (a

na relação de

e que dá a fisionomia do romance de 1927 é
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dimensão irónicac e,

rativa "amor cortês”.os jogos do d o devaromanesca:

n eio outra forma de ficção,constitui a mescladaamoroso, que,

àquelas. de ficção.vai definir a fisionomia dessa obra

0 tratamento dado aos protagonistas de Amar atesta a

"romanesca",da forma inovapresença

da "figu ra s sociais" ,Frãuleinob ra .ça o

tamb ém,e Carlos representam. "figuras estilizadas". como imagem

de arquétipos psicológicos de grande intensidade subjetiva:

"herói em formação"."heroína problemática" de umu ma

A feição de um

leitor projetar sua "libido"permite ao sua

projeçõesheroína enquanto romance.manter,ainda, essasna e,

"cavaleiro"um mundo familiar eem

do século XX, rea lida"dama " na

de do mundo burguês. verdade dos protagonistas.a

"anatomia", entretanto. fundidada qu e, apresença

outras formas,duas reessas
As interferências do "eu"estruturais da obra.cursos

digressões alheias à história configuram o analista todoque perpassa o
13texto.

indiretamente. orientammodelos que. a

exposição de motivos."lição de amor".leitura da o

configurando a intertextualidade. discurso.seu

Para Bakhtine,

é absorção e transformação de um outro texto"todo textoç oe s, o

1 2 Frye, N. op. cit., p. 2S9.

1 3

crítico,em

"anima"

diálogo e a

Referindo-se a

Descritos não apenas como

e o

identificado com o

como condição de

e satírica da anatomia. Anar

É a

com a

introduzindo a

12 .. Assim,

"romance romanesco",

promove o ironia como

Idem, p. 306.

"dissecando-o" através de uma abordagem intel ectua 1izada

"todo o texto se constrói como um mosaico de cita

o leitor de Amar encontra.

direta ou

como uma das condições de

no herói e

o de

o idílio.

como observa Frye,

"eu" faz uma
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"palavra literária"assim,e, resulta de um "cruzamento dea su

textuais" do e sa

critor, da personagem), do contexto cula a
tu ra 1 atual

Esse modo de interferir do uma
das Repercutindo como investidas

irõn ica s

necessariamente. verdades e. ainda, parecem estarser, d e squ e,

vinculados do No entanto.enredo. o

dúvidas, desconfianças.gera para qu e,

explicação, o leitor estabeleça Aora af ir

idílio é imitação de Bernardin de Saint-ex emplo,rna r, por

f ra nc ê sno contraste entredetermina, o modelo" eu "o

em Vila Laura, rela
1 6de Carlos e Frâuleinça o amorosa

instituem aa
Uma afirmaçãot ra v é s leitor. d ed e texto,seu

Frãulein, leipor exemplo.

tu ra do idílio. expressionis

t a , teoria psicanalistaa

representado por Schopenhaeur e Nietzsche. No entanto.do moderno,

15 Andrade, Mário - Amar, verbo intransitivo. op. cit., p. 81.

e op.

perfícies

16 A relação sugerida, entre Amar e Paul et Virginie, pelo narrador, levou Te 

lê a avaliar essa "imitação” como uma "blague de ótimo humor apontando pa 

ra uma das fontes de inspiração, uma das matrizes geradoras de recriação, 

sugerindo semelhanças de projeto literário" ("Uma difícil conjugação" 

cit., p. 10).

motiva digressões que podem induzir a

15 Pierre

estabelece com o

do destinatário (ou a

14 Kristeva, Júlia - "A palavra, o diálogo e o romance". Introdução ã semanã 

lise. São Paulo, Perspectiva, 1974, p. 62.

que o

como um apologista irónico

e o pensamento ético filosófico do mun

um possível sentido para a

1 4 como comenta Julia Kristeva

narrador provoca

de uma

ambiguidade como uma marca no diálogo que .o autor.

com essa atitude discursiva.

na história

a arte

e a .experiência

uma verdade.

"eu" não deixa

faces do narrador "caprichoso".

ou anterior".

a partir de algumas idéias:

que na o pa recem

na procu

essa voz insinua sentidos

As entradas do narrador,

e de um "diálogo de várias escritas:

de ser
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na prát_£□ u, mesmo,
ca em defesa da pro
tagonista, considerações teórico-científicas sobre a inexistência,

"nada mais

discórdia

" Po-Wn que ião ai a^&imat-ivai daqu.e.ÍQ.i atzo

mãai iapZe.n£liiZmoi, aqaZ avocadoi pax.a vaZZdaft

nha aiie.A.çãa e. Zhe. da/t ca^i-anca cZenZZ^ico-expeA.Zmen

Zu£." .
(p. 62)

l
A ambiguidade da fala do narrador fica. portanto, res

guardada pela maneira jocosa de o autor promover

signifj.ob ra .

confirmação do mesmoa transgressão por isso, resta -e,c a r

dúvida,-lhe. sa ocomo

É,confiáveis leitor as

à defesa, daexemplo.

atitude do"complexa". apersonagem

atacar correntes contrárias. por isso,criautor de praxe: e,

"positivistas da fantasia”proposta dos qu e,

"romance psicológico". elegeram a personagem

determinando "ficções monótonasto"
18

Há , um risco de haver um sentidotodavia, imsempre.

sentido que está posto pelasplíc ito, digressõesdiferente, n o

manter-se desconfiadodo

Andrade, Mário - op. cit., p. 62.1 7

18 Idem, p. 62-3.

a m-L

em estado de desconfiança. que o

ao criarem o

e a

da d e na

no mundo atual.

ou a

Como blague ou como verdade.

a ponto de o narrador tecer.

ao leitor

e não como um ser "complexo".

somos que

"caprichoso" narrador. Cabe

ou na o.

como um ser "comple

saber se as referências feitas pelo "eu”

siste ,por

das personagens.

de "pessoa inteira”, já que

. . -,.17e complicação :

a in t e rt ex tua 1 i

e resultados já sabidos"

t ica a

essas idéias aparecem deslocadas no discurso

Para o leitor , a citação do modelo pode

feita pelo narrador, a respeito
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deixar envolver nas artimanhas do autor que, projetando

intelectualizada. t e s

rápida

de Platão pode. ex emp1 o, passar despercebida pelo leipor
tor, identificação "fábulaapressada entre a d i s

socrático.creta". trabalhada pelo discurso aprendizagem d e

19Carlos d Frâulein, linguagem dialógica do narradordescrita pela

c onf i rma r

"lição de amor". vividaa presença

A crítica de Maria Luísaem Vila respeito da aproLaura.

a mulher mantinéia.x ima çã o pelo autor entre Elzatentada e mos

do discurso socráticoMário extraiut ra que diz resqu e

peito ã E o que,superioridade

"amor cortês".é imagem do estudiosa,e, opara nos,

que □ Humanismo legou ã cu_l

ocidentaltu ra

em sua

mo t ibase.

da máscara. Por essas duas vervos profundos,

que compõem a "sinceridade total". o autor analisa Vilada d e s,

simultaneamente,suaLau ra, seus moradores. e,

"escritutexto.arte.

in, propondo, espaço

19 Amar, para

latente

Ramos, Maria Luísa - op. cit., p. 83.20

- 0 grau zero da escritura. São Paulo, Cultrix, s/d.21 Cf.Barthes, R.

A referência ao texto de Platão permite-nos

Maria Luísa, representa uma inversão do discurso socrático,de 

terminada pela redução do tema do amor à ideologia burguesa ("0 

98).

e a

do amor espiritual sobre o carnal".

inconfessáveis e a

Dialogando com o

"apenas o

As interferências críticas do narrador trazem.

manifesto", p.

ra " 21

ele faz a anatomia de sua

a dos

quer impressionar o espectador e

para essa

ou causar uma

sua habilidade de

"conceito vulgar" de "amor platónico”
20

do ideal do "amor cortês" na

a "lição de amor”.

e na o se

a questão da sinceridade e suas duas verdades:

no confronto de duas afirmações, um

observador crítico. A menção

Ramos, a

a obra

u ma fala

tá - 1 o em
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vivido0 dilema.ser revelada.

por Carlos FrêJu

exemplifica o tipo de diálogo estabelecido pelo autor1 ein , n o

texto:

Contava, oa não contava? ... Se"VZvZa aAiZm no quaie.

atòuôta. Nao devta contaa, aquZZo eaa eòcandatoóo

E que Aatti ^aç.ao, que vZtonZa ben. eAcanda&oóo !eaa.

aven

ie

punha vatdoáo dej>t>et> aZdZcutoó. Iaóo acontece com to

do-i oó AeaeA aacZonaZi. VaZ, aqueta vontadZnha de

contafo. . . "

(p. 106)

"limiar da consciência" émais0 autor

cabeceiras do rio da Dúvida" ( "quedifícil de alcançar que "as o

e

irónico!...”). dial oga, n o

alcançar o "limiar da consciência".risque.
idí-E,

cu
so

cia 1/individua 1; material/espiritual - o autor encontra espaço pa
como artista. divididora

"a objetividade"ética da no r

mativa do criador épico forma como

Lukács, G. - Teoria do romance, Lisboa, Ed.Presença, s/d.22 p. 95.

nível da dúvida,

. . . TZnha também eá-sa tongZnqua noção de que a

ciente de que o

termediário de acesso ã verdade a

em comunhão com ele.

entre a

e mortas em buscar esse limiar fugitivo

para que o leitor ar

Acompanhando a formação do herói em uma sociedade

subjetividade criadora" e

22 " . Assumindo a uma estrutura

expor a dualidade que também o atinge.

para confirmar na forma essa "escritura”, Mário propõe o

no "limiar da confidência" de seu segredo com

jos ideais estão prob1ematizados como valores em oposição

digam as penas rotas

lio como um "romance de formação".

tuaa devZa hea um pouco aZdZcuta. Ma-ó, 4e.ni iabea,
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c omp1exa,

dade da fo rma, buscada pelo romance. aparência de equilíbrio

em conseqdência,que.

ticos. Ao buscar,

experiência humana. legitima sua verdade. imprevi

s í v el inconfessável como parte da estrutura da obra. Noe o r e

"forma", reduque

ironia de um dos ensinamentos doz a

Em Amar, o

sonhon a razao.

e.qu i1íb rioresultado de sua teoria visa.0 a oamor. por

A prática em Vila Laura, entretanto,entre o

impossibilidade de se atingir uma relação harmónica

pois o conflito é uma decorrência prevista pelo di_sc om

"lição de amor"f a rc e . Assim,

adaptação do herói sentimento do amor ,da força do

implícita intransitividade do verbo amar.na

basta acompanhar Carprimeira verdade.Para conferir a

"mais um poucadinho".los

companhia do narrador.em

"Ma auenZda HZgZenõpo£Zi não conãecea maZi a caia nem

ntngue.ni, eaa uma gen-te antZga que. voltava- E poA.que

ai Zamãi($oA.Ze, iem p-tecZiâo de caA.Znho-6, a mae, ie

toA.naA.am ZnúteZò paA.a eZe. Jantou ie eé &oA.ç.ando poA.

eonò eA.vaA. um jeZto tA.Zite. Ai convenZêncZai muitai

Andrade, Mário - op. cit., p. 169-183.23

aparente equilíbrio, encontrado pela hero_í

ser uma

e a

gistro desse exercício de conferir ao

e a

ao mundo e a

23 a Higienopolis

se estabelece entre esses dois complexos é

depois que o

sua mascara.

Mário questiona a uni

o mundo,

instituindo o

sua vez,

são duas verdades: a da

impulsiona-a em seus ensinamentos de

demonstra a

herói e

"romance de formação".

a verdade da máscara está a

entre o

que recobre um universo sensível.

o saldo da

a imagem desarmonica daportanto, no conteúdo.

"idílio” acabou, voltando.
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uezeó prolongam a Zn^elZcZdade. Julgou meimo a paopõ_

iZto aecoadaa a Zmagem de FaduleZn. Teve iubZa.que

quatao lancei de eicadaaZa ZnteamZnãvel, (paaa chegaa

a ene iõtão da vZda, ene quaatZnho empo eZaado, aon

de a gente joga. oi taaitei ZnúteZi e daagaadãveZi) . "

(p. 177-8)

pois transparece como

durante as lições dadas

verdade faz Frâulein experimentar algo diferente.Essara .

1 a çã o c om Carlos, e,

teaaando vZaZlmente ai mãoi noi bolioi do pZjama,Zn

metãlZcoi.Fitava bela. Coaada. Oi cabeloi ZMiZçadoi

momen

(p. 78)

da experiência de heróis emcon

" romanc e de forflito qu e

complexidade de um e

determinado pela adaptação do indivíduo ao meioquilíbrio. so

imagem irónica dessa adaptação e,por"lição

adequação de seu di_s

decurso. o

Ama r,

todo instintonmente complexo.

razão, es

partir do registro

"AbaZu a luz da janela- Olhava paaa &oaa, aaZvoio.en

de amor" é a

é a

no qual a forma do texto é a própria

em Vila Lau

A segunda verdade é mais sutil.

o autor cumpre a intenção normativa do

e todo

VoZa nda o desejo daqueZe. Zngênao, amou-o no

na re

a um só tempo”

"equilíbrio" do artista com o mundo. Na avaliação

confuso, desordenado

feita por Tristão de Athayde, trata-se de um livro extrema

forma de desejo, de paixão.

mação". As etapas do aprendizado revelam a

em conseqdência, liberar-se para a entrega:

analogia, um meio de o narrador resgatar, na

to com delZaZo. Revelação!"

capaz de iaZa daquela iala. FaduleZn não compaeendZa.

ciai. A
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s ên c i a da encontrado

para registrar o conflito do autor.

No relação do

o mundo está incorporada ã estrutura do texto ,conscom

própria essência da obra. "caprichos”Os do
representam essa incorporação.narrador. em Amar, ao dizer do

mecanismo de crise pela fusãosimultaneamente. oferecem. d oe,

técnica,t ema Fazendo uma 1eitu ra,a qu e s e
traduzem um meca

nismo de articulação de valores, incorporados ou veicula dos,num

dessa mesmamomento cultural rela

25linguagem do Movimento Modernistarevelando.ça o, a

como um traço revoluAntonio Rangel Bandeira apontou.

cionário de Mário,

su rp reen den do-a s na nudez mais palpitante dona tu ra1 das coisas, mun

. A observação do crítico nos fezd o : nudeza

forma de "desvendar o íntimo

à "nudez vista por dentro". Su rp reda vida”, expondo Vila Laura

idéia, longo da leitura da obra. depenen d e r entretanto,tal a o

interação mediatizada pelos
este é questão de"vontaE como tudo parac h o s " do narrador. uma

d i n h a s " supoe-seou
É a questão dabase dessa interação. s inc e

24 Athayde,

25 J.A.

26 Es-

Barbosa, 

crítica.

indivíduo

- "Linguagem e realidade do Modernismo de 22". A metáfora 

São Paulo, Perspectiva, 1974.

" ca p r_ido leitor com o autor,

e um discurso crítico acerca

Bandeira, Antonio R. - "Mário de Andrade e a subversão das coisas", 

pírito e forma. São Paulo, Martins, 1957, p. 13-20.

Tristão - Estudos, op. cit., p. 24-36.

pensar na

. Isso traduz o tipo de "equilíbrio”

tituindo-se como a

lúdico seja a

"lição de amor" como uma

24 ob ra

"romance de formação”,

uma nova linguagem.

em síntese,

os "caprichos"

a precariedade da

pelo narrador "caprichoso"

. ,,26vista por dentro

de da

propõe como reflexão do mundo.

que o

de se deixar levar ao "léu das pontuações".

a necessidade de o artista subverter a ordem
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dáridade linhas gerais desse jogo e estabelece.que a s rec orno

básica.gra simulando o confronto da ma s
cara

Logo de início, ob ra lan
ça m duas peças para o quebra-cabeça : "Ama r. verto intransitivo”

sugerem uma combinação.I»e 0 amor sem complementona o pa

ou contrastar,rece suave doss e opor, aman

quem já percorreu Vila Laurat e s, descrito pelo idílio. Pa ra e
ã "lição possível arriscar, mais rápido.assistiu de amor", e a

é po s s ído jogo encaixe das peçasreg ra

v el . Segundo a a primeira tentativateoria da sinceridade, deve
buscando encontrar.outra face das peças,conferir aser pa ra na

do gênero, umae

dos motivos inconfessáveisverdade da máscaraMas c om-s e a

sinceridade total, verpo em sempre uma

resolve a questão do encaixe.daso peça n a o

é de testar os contornos das peças ,seguinteA tentativa
consta taEsgotada essa etapa.localizar algum contato. sepa ra

por esse pontoentre elas,falta. auque
Nesse 1 imisente, fica

relaçãorevelação de duas verdades:está nomeia at e, a
sí nverbo intransitivo”"Amar,vivida e Frâulein;por Carlos

exerc íprofessora de amor. cujo■ tese da força que impulsiona a
paixão foi aflorado pela relação idílica. experimentada emcio da

"idílio"verbo intransitivo"Vila Laura. mais"Amar,Portanto,
"romance de formação”.verdade desse

Ao longo do texto, exigindo,do 1 e_inovas peças surgem.

exercício semelhante ao da montagem. Astor, o encaixevezes,um

"idílio

escolha do título

e a

com o

e a classificação da

e a

no nosso caso, buscar o

fazem a

pois frente e verso

com as verdades interiores.

um ponto de encaixe e,

traduzem uma

estabelecido o limite entre as peças. .

o título

segunda intenção do escritor.

o contraste de opostos.

mesma forma.

e tentar explicitar se o

amor poético e

o idílio
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dado. de an t emão,e porém valepelo narrador, conferir se,a pena

está perfeitod e fato. '“caprichos" ,apenas um dosou se e, seus

testando perspicácia do leitor. A imagem da heroína,a ex empor
P1 o, dada por quatro peças: Elza,e FríJu 1 e in ; "homem do sonho" ,

Combinadas duas duas, garantem.a pa

a oposição.encaixe. interior de cadare s, um ma s, n o par.

t ra s t e assim, todo,enquane,

t o delas, a sua

verdade.

é ElzaF Tclu 1 ein "no

me" os moradores de Vila Laura .de contato entre a governante e

é FríiuieinElza, em pot enc ia 1 : a mulher, a profissi£por sua vez,

dissociação dos nomes está registradana 1 . N o entanto. no

texto. nome ausente em Vila Laura,isto Elza apenas. mene,

encaixe não sejac i ona do pode-se prever quepelo narrador, pero

tamb ém,verdade da protagonista esteja. limitefeito n oe que a

d e Elza e Frâulein.

"homem do sonho”, "h ornemSe conferirmos

existência de um pontodo mesmo modo,da vida " verifica remos, a

Encontrandoduasausente entre mona s peças - ■
c omb inatag em. constatamos preve uma

por exemplo,"homem do sonho"de modo separado,en t re peçasça o a s

encaixa com FrSuleinencaixa ena o

é dado pelos pontos limítrofes0 encaixe,vice-versa.

"homem do sonho”en t re "hoElza e Frâulein;de cada entre epar:

da vida".mem

duas outras peças que podem serHá, acrescentaainda.

imagem da heroína: de governanta e a de professoradas ã dea

essas' parecem constituir um par diferente. deixamosComoamor .

encaixá-las, após descobrir o ponto limite que aproximoupa ra os

"homem da vida”.

nesse caso.

como a

Fréiulein e Elza formam um

essas brechas na

o c on

e um

que a junção dos pares não

o outro par

e o

peças independentes, pois resguardam, cada uma

se mantém

"homem da vida" nao

no exercício de sua profissão;

entre os

com Elza ;
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dois ou t ro s heroína depares.

requ e

presenta.

0

peça ún_i

encontramos duas peças parac a , porem.

imagem:sua re

re

"0 tiapazinko defLtiubatLa o btiaç.0 de-6 ocupado òobste a

íadopettna dineita /ictcòa. Aó-iim, ao paAAo que um

quaAe fteio, dizia a v-i.tL.cii.dadc guado cotepo, ttijo,

o ouitto, apoiado napa

meta,

joviaiho,

iidade.

(p. 42)

"machucaDef in imos. n o
duas P£dor" em Carlos, como

no menino,estão a smomento vem. ça s, nesse

a s

'27 A mesma imagem está presente em um soneto de 1937:

(Poesias Completas. São Paulo, Martins, 1974, p. 255)

capítulo

"Tudo o que liã de miilioa e de maii tia/LO
Vive em ieu coapo nu de adoieiccnte
A petina a-iòim jogada e o baaço, o ciateo
OihaA. ptceóo no meu, peadidamente."

duma ^ottça ettcicenie ainda, 

deócanòando quebttado em cuttvaA de bteaço e joe

iinha uma gttaç.a e doç.utta meimo ^emenea, 
„27

poder concluir que a

"machucador", aparentemente mostra-o como uma

e no homem ,

gistra do aprendiz e que permanece nítida em sua lembrança

se o observarmos melhor.

manifestações desajeitadas de uma sinceridade.

sua verdade estabelecida para além dos papéis

confirmar essa idéia:

Amar tem

0 herói de Ama r ,também é uma imagem a ser montada.

força a

a de menino

t ra ç o de

e a de homem. A imagem que Frâulein

anterior, o traço de

idéia da existência de duas peças a serem encaixadas:

um traço ambíguo*- A montagem das

E, assim,
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do proprietário (do forte,ma rca s do macho). em ou t ra sAssim,como

do herói, também,vezes. a s peças

encaixe, propriciando nessa brecha. leitura da verdade de Ca ra

los. limite entre o menino sinceridadec orno o

má soara) .e a

A intenção de montar o quebra-cabeça visava ã "nudez

já conferimosvista em Vila Laura. A essa altura. h epor

rói. fazer mençãoainda,mas falta. agenero.

f igu ra na verdade, nos deuaquela que.central desse jogo: a s pe

Sua imagem.encaixe c on sça s para o

diferentes visões.pelas a rma,

lida no limite de doisimplementando. texto,no

pólos opostos. esse jogo,ao criar,E,em conf1ito . uma espara

"estória "anatomia"), desromanesca",trutura híbrida ("romance",

e essência, propondo no limite entrerelaçãovenda entre formaa

verdade de um "romance de formação”.outra,uma e a

t ru í d a

título.heroína,

dentro "

e o homem (entre a

apresentam um ponto ausente no

o narrador "caprichoso".

uma verdade a ser

é um reflexo das peças que
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CONCLUSÃO

ou

sem dúvida, Por iscomo

so, e uma

"mistura incrível", aventurei-me numa proposta que caracteriza

d e e, a es

tão secretota altura.

Assim,

não considepoder dialogar sobre as minhas sensações de leitura.

portanto, titula

antes, pa rama s,e,

novas indagações.

mistério de uma aprendiza

"lição de amor”,revelada no

percorri vários caminhos a da fisionomiaem Amar, p T£procu ra,

"romance de formação".

projeto estético do escritor foi um dosA leitura do

dados na monprimeiros passos

t emádesvendar,assim,tagem da obra e,

"híbrida"foicaráter de uma obra moderna. Uma estruturaticos. o
encontrada pelo escritor para expor o conflito do homem

tornar evidente a falência dosmesmo tempo. e squ ea o
tradicionais da representação.ma s

vi
resgatar. id en t iumaexercíc io,

em verdade,

Na tentativa de desvendar o

busca de subsídios para avaliar a

□ que vem.

e que a aventura de encontrá-lo ganha mui.

pria de um

a um diálogo.

ass.umindo os riscos de trazer a debate um livro que

no seu

uma abertura

sando a

Uma nova linguagem surge como uma questão cabotina.

Uma obra qualificada pelo seu autor como "pesquisa"

a forma

gem sexual,

tas faces no debate que está em aberto.

sinto que

"maluquice" é um convite,

Após uma incursão demorada pela obra de Mário de Andra

nos recursos técnicos e

na expectativa de

do como tal nao o

a indefinição de

ro oportuna aqui qualquer conclusão.

a fisionomia inovadora de Amar, verbo intransitivo.

"lirismo dramático” de uma

o meu segredo confessado de início já não

moderno e.
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da d e nacional. "caprichos" do narrador que permitem a

inquietação do escritor a s

prosa experimental de Mário de Andrade favoreceu -A me

diferentes níveis de leitura: o da história, o

da poética, que me possibilitou resgatar, pelo discurso inacao

(ora "lúdico".bado persona

lidade dialógica do escritor.

Retornando ã Vila Laura, d e

amor”. "querer querer"

simbolicamente.

a

portão

Parodiando a trajetória de Frâulein, atravessedos Sousa Costa.

"tão trilhados"

bem dentro da famí1 ia’”imóve1

momento de irmos a biblioteca "acordar II

é chegado o

reavaliar a aventura da "lição de amor n

Tudo o que. hã de milho*. e de maiò nano 
Vzve em teu. conpo nu de adoleócente» 
A penna aòòim jogada, e o bnaço, o clano 
Olhan pne&o no meu, pendidamente.

"chave"

em Vila Laura:

e com

e paremos em frente ao

do amor intransitivo que

mas feliz".

E são os

e "de ontem"

convivência dos leitores com a

mos as "roseiras festivas" do jardim e

"Áceitanãó o amon como eu o encano?...
... azul bem teve, um nimbo, òuavemente 
Guanda-te a imagem, como um antepano 
Contna eóteó moveis de banal pneóente.

ao escritor.

um. dos livros para nele

que Frâulein experimentou viver

traduz a verdade do artista. Para tanto, bastará

ora "autoritário") a

como visitantes "tão conhecidos".

verdades que expõe a vida em suas contradições d i 1 ac era n t e s .

ora "polêmico",

Tomemos, agora, um táxi

vamos conferir, na "lição

apresentemo-nos, então

Quando nos sentirmos perfeitamente

aderirmos aos "caprichos" do narrador e pedirmos emprestada

a síntese do

o da estética, e
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(Poesias Completas, 255)p.

0 encanto de "que nasce das a

doraçõe s serenas”

A

reflete o próprio ato de criar do

artista, sua

realização plena.

Que grandeza ... A evasão totat do pejo
Que naóee daò tmpesi^etções>. 0 encanto 
Que naóce daó adorações, iestenaò.

o encanto

Não ex.tja&. mató nada. Não deiejo 
Também ma.u nada, óÕ te ollian, enquanto 
A sceattdade e ótmpteó, e tòto apenas.

"realidade simples” do amor que é "intransitivo".

traduzem aquele amor que encontra sua completu

a ma g ia dessa

a excelência do querer ao próprio ato de querer;

”só te olhar”,

rio de Andrade nos transmite,

tem, nesse ato,o qual, mesmo compondo para outrem,

"lição de amor" que pela experiência de Frâulein,

de em si mesmo;
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